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INTRODUÇÃO: Em 2020, assistimos à proliferação de um vírus, Sars-CoV-2, do tipo corona, 

com alto grau de contaminação, que provoca doenças respiratórias agudas, levando muitos 

milhares de pessoas aos cuidados intensivos dos hospitais e alguns tantos milhares à morte em 

todo o mundo. Ainda que muito esteja sendo difundido e estudado sobre o vírus, o impacto 

sobre os modos de vida das pessoas ainda está por se estudar. Um dos domínios que sofreu o 

maior impacto foi a possibilidade de convivência e contato físico e social. Nesse ambiente vimos 

investigando um projeto de extensão de lazer em dança, com adultas longevas, que se propõe a 

promover, produzir, disseminar saúde, como estado dinâmico de enfrentamento e superação de 

adversidades sociais, coletivas e cotidianas, na perspectiva do paradigma biopsicossocial de saúde, 

no âmbito da psiconeuroendocrinoimunologia, através do estabelecimento dos processos de 

criação em dança como um “lugar” de vinculação, partilha e ressignificação do processo de 

envelhecimento. OBJETIVO: Essa pesquisa objetivou compreender como processos criativos 

em dança num projeto de extensão de lazer, com recursos das tecnologias de informação e 

comunicação nas redes sociais em tempos pandêmicos e pós-pandêmicos, podem mobilizar a 

saúde, no sentido da integralidade biopsicossocial. MÉTODOS: O estudo foi aprovado pelo 

CEP (CAAE: 43123321.9.000.5195). Foram selecionados 10 vídeos produzidos por 

participantes do Projeto Dançarte que foram tratados em dois momentos. Primeiro, foram 

submetidos à análise semiótica e da sintaxe visual. Em seguida, questões foram dirigidas às 

produtoras dos vídeos seguindo procedimentos de videoelicitação para indagar sobre os sentidos 

de vinculação e ressignificação do envelhecimento durante e após a pandemia. RESULTADOS: 

Os resultados apontam que a adesão, a permanência e a vinculação ao Projeto de Extensão de 

Lazer em dança se estabelece, entre outros, pelo sentido de criação implementado no projeto. 

CONCLUSÃO: Nos contextos pandêmicos e pós-pandêmicos, considerando seus impactos na 

vida das pessoas longevas, atividades físicas/exercício com ênfase em processos artísticos e 

expressivos mostraram-se relevantes para a promoção, produção e disseminação da saúde na 

perspectiva da integralidade biopsicossocial. 
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INTRODUÇÃO: anteriormente a pandemia mulheres apresentavam maior prevalência de 

comportamento sedentário (CS). Com o isolamento social, investigações indicam aumento no 

tempo em CS, com dados confusos sobre o papel do sexo nessa elevação. Além disso, o CS tem 

relação negativa com desfechos de saúde como o sono. Assim, sem distinção de sexo, o sono de 

duração adequada e boa qualidade (duração do sono (DS) ~ 8h/dia, >85% de eficiência do sono 

(ES) e qualidade subjetiva do sono (QS) < 4 pontos [PSQI]), está relacionado com menor tempo 

de CS diário. Contudo, se durante a pandemia mulheres que apresentavam maior ou menor 

tempo em CS eram diferentes quanto a DS, ES e PSQI era algo indeterminado. OBJETIVO: 

comparar a DS, ES e QS de mulheres em isolamento social e home office, em função do tempo 

em CS. MÉTODOS: pesquisa transversal (CAAE: 31219920.7.0000.5519). Participaram 149 

voluntárias (39,4±7,5 anos), em isolamento social (4,0±1,4 meses) e em home office. O CS foi 

determinado por questão única, na qual a voluntária informava o tempo que permanecia sentada 

durante um dia útil da semana. Os grupos foram categorizados em: CS ≤4h/dia (n=52) e CS 

>4h/dia (n=97). A duração (min/dia), eficiência (%) e QS (escore) foram determinadas pelo 

questionário de Pittsburgh (PSQI). Utilizou-se teste t não pareado e p≤0,05. RESULTADOS: 

não houve diferenças significantes nos parâmetros subjetivos do sono entre os grupos avaliados 

(tabela 1). Contudo, notou-se que, independente da categoria de CS, 95% tinham DS <8 horas, 

66% apresentaram ES ≤ 85% e 20% tinham qualidade do sono ruim. CONCLUSÃO: durante a 

pandemia de COVID-19, a maioria das mulheres foram consideradas más dormidoras, tinham 

sono ineficiente, embora apenas 20% tivessem QS subjetiva ruim. Assim, recomenda-se que 

órgãos de saúde e educação enfatizem a importância do sono adequado. 

 

Palavras-chaves: Pandemia. Comportamento sedentário. Hábitos de sono. 

 

Apoio: PROPIRE/IFRN 

 

 
Tabela 1. Comparação da duração, eficiência e índice de qualidade do sono 

entre categorias de comportamento sedentário. 

Variável 
CS (≤ 4h/dia)  CS (> 4h/dia)   

Média ± DP Média ± DP p 

Duração do sono (min/dia) 388 ± 93 393 ± 76 0.7 

Eficiência do sono (%) 83 ± 22 85 ± 14 0.5 

Qualidade do sono (escore) 7.5 ± 3.8 7.8 ± 3.4 0.6 

CS: comportamento sedentário; DP: desvio-padrão.  

 

 

 

 

 

 

 

mailto:alesandra.araujo@mail.uft.edu.br


Área temática “Intervenções de saúde e Exercício nos diferentes Ciclos da Vida”                   Arq. Bras. Ed. Fis. v. 4, n. 2 

 

12 
Ago./Dez. 2021                                    Doi: 10.20873/ abef.2595-0096.v4n2p10112                           

MOBILIZAÇÃO PRECOCE EM PACIENTES ADULTOS COM PERFIL 

NEUROCRÍTICOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Thaís Ferreira Lopes Diniz Maia
1,3

, Ayla Nara Alencar Rodrigues
2

, Gustavo Fonseca Silva
2

, 

Dasdores Tatiana dos Santos
3

, Aline Freitas Brito
3

. e-mail: thais_maia4@hotmail.com 

 
1. Hospital Universitário da Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 2. Faculdade São 

Francisco Juazeiro, Juazeiro/BA, Brasil; 3. Universidade de Pernambuco – campus Petrolina, Petrolina/PE, Brasil 

 

INTRODUÇÃO: A taxa de sobrevida de pacientes internados em unidades de terapia intensiva 

(UTI) vem apresentando aumento ao longo dos anos. Isto decorre ao aprimoramento 

tecnológico e científico que permitem oferecer melhorias na assistência à saúde. O presente 

estudo tem por objetivo revisar os efeitos da mobilização precoce em pacientes neurocríticos na 

UTI adulto. MÉTODOS: A busca dos artigos científicos foi realizada por dois pesquisadores 

nas bases de dados eletrônicos: Pubmed, Physiotherapy Evidence Database (PEDro), Literatura 

LatinoAmericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A pesquisa foi realizada de 

outubro de 2018 a maio de 2019. Foram incluídos estudos intervencionistas (ensaios clínicos, 

séries de casos, estudo de caso); em população com perfil neurocrítica; pacientes com idade ≥18 

anos; que disponibilizem o texto completo. E excluídos estudos com métodos que não 

descrevesse o protocolo utilizado; experimentos em animais; estudos do tipo revisão, ponto de 

vista do autor ou opinião do especialista. RESULTADOS: Foram incluídos 5 estudos que 

mostram que a realização da mobilização precoce em pacientes internado em UTIs 

neurointensiva é viável e segura, e que promove efeitos benéficos a esses pacientes como: redução 

do tempo de VM e internação hospitalar, bem como progressão da independência funcional. 

CONCLUSÃO: A mobilização precoce em pacientes neurocríticos parece ser uma prática 

segura e viável, que proporciona benefícios para os pacientes como Entretanto, ainda há 

divergências quanto aos seus potenciais efeitos nesta população, possivelmente devido à falta de 

uniformização dos protocolos e inexistência de padronização de dosagem (tempo, frequência e 

intensidade) da terapêutica utilizada.  

 

Palavras-chave: Fisioterapia. Mobilização precoce. Cuidados intensivos. Unidade de terapia 

intensiva. 
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Figura 1: Fluxograma de captação de artigos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Fluxograma de captação de artigos. 
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Tabela 1: Análise dos artigos incluídos referentes à Mobilização Precoce em pacientes neurocríticos. 
 

Autor/ano 

 

Estudo 

 

Amostra 

 

População 

 

Protocolo e Intervenção 

 

Critérios de Segurança 

 

Efeitos 

Adversos 

 

Resultados 

 

BAHOUTH et 
al., 2018. 

 

-Estudo de 

intervenção 

quase 

experimental 

em pacientes 

inseridos

 na 

UTIN. 

 

-57 pacientes 

inclusos, 28 pré- 

MP e 29 pós- MP 

 

-Hemorragia 

Intracerebral 

primária 

 

-Foi desenvolvido um protocolo de MP, e 

os pacientes foram agrupados em duas 

épocas de 6 meses relacionado a um 

algoritmo de progressão: novembro de 

2014 a março de 2015 (pré-MP) e 

novembro de 2015 a março de 2016 (pós- 

MP). O grupo pré-MP eram mobilizados 

de 1/ 2 por dia, e o grupo pós-MP a 

qualquer momento nos primeiros 7 dias 

de internação; 

-Prescritos exercícios passivos e ativos 

com maior nível de mobilidade: 

-mobilização passiva: nível 1: ADM no 

leito e inclinação de 45 ° da cabeceira; 

nível 2: nível 

1 com posição parcial da cadeira; nível 3: 

nível 1 com posição   de   cadeira 

completa. 

–mobilização ativa: nível 1: deitado no 

leito (ativo); nível 2: virando no leito 

(ativo);nível 3: sentado à beira do leito 

(ativo); nível 4: transferência para uma 

poltrona; nível 5: de pé por 1 minuto; 

nível 6:caminhando 10 passos; nível 7: 

caminhando 25 passos; nível 8: 

caminhando 250 passos. 

 

-Regras de parada da 

intervenção: presença de 

apenas uma pessoa

  para 

execução; mudança no

  estado 

neurológico; alteração na 

PA, PIC e SpO2,

  dor 

significativa exacerbada

 pela 

mobilização. 

 

-Não houve 

eventos 

adversos 

após a MP. 

 

-Não houve diferenças 

entre os grupos em 

termos de tempo para 

primeira mobilização; 

- Não houve diferença 

em tempo médio de 

permanência na VM, 

NICU, hospitalar, e 

disposição para alta 

entre os grupos. 

-Os volumes dos 

escores de hemorragia 

intracerebral não 

foram estatisticamente 

entre grupos; 

 

 

 

 

 

KUMBLE

 et al., 
2017. 

 

-Estudo  de caso 

em um paciente. 

 

- 1 paciente 

 

-Acidente vascular 

cerebral 

(hemorragia 

intracerebral) 

 

-Implementação de um protocolo de MP 

iniciada no 3° dia de internamento de 

estadia na NICU, com total de 12 sessões. 

 

-As sessões eram realizadas de 2 a 4 vezes 

por semana por um período 

aproximadamente de 8- 45 min 

 

-Foram avaliados antes, 

durantes e após a MP os 

parâmetros: (PA, FC, FR, 

Spo2 e 

PPC),     EGG    com 

pontuação  ≤  6,  PIC 

≥25. 

 

-Taquicardia

 e 

agitação. 

- Observaram 

benefícios na 

progressão da 

mobilidade com 

auxilio de 

equipamentos 

tecnológicos 
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-Realizado exercícios passivos para ADM 

no leito no 3° dia de internamento; 

-Evoluiu para o cicloergômetro passivo 

em MMII no 12° e 13° 

dia          de         internamento; 

-No 15° dia realizou-se 

exercícios          de          ADM; 

-No 19° dia progrediu para prancha 

ortostática sendo iniciada com 15° de 

inclinação e  a  cada  5   minutos   evoluiu, 

tolerado pelo paciente até 45° de

 inclinação; 

-O paciente foi submetido ao processo 

cirúrgico  de colocação da derivação 

ventriculoperitonel no 26° dia, sendo 

transferido para unidade de tratamento de 

AVC no 27° 

dia          de         internamento. 

-A mobilidade progrediu da do leito para 

uma poltrona no 28° dia. 

(cicloergômetro e 

prancha ortostática); 

-O paciente foi capaz 

de tolerar a inclinação 

vertical em 45° de 

inclinação vertical, 

apresentando melhora 

na perfusão cerebral; 

 

-O paciente continuou 

a necessitar de 

assistência para se 

mover em atividades 

cotidianas de vida 

diárias, no qual foi 

transferido para uma 

instalação de 

reabilitação subaguda. 

LANGHORNE 

et al., 2017. 

 

-Ensaio 

controlado, 

multicêntrico 

aleatorizado. 

 

-2104 pacientes 

(1054 grupo 

intervenção, 1050 

grupo controle) 

internados na 

UTI de 56 

hospitais em 

cinco países. 

 

-Diagnóstico de 

acidente vascular 

cerebral ou 

hemorragia 

recorrentes. 

-O grupo controle recebeu a MP em 

diferentes modalidades sem seguir uma 

sequencia padrão; 

(apenas o usual da UTI) mobilizados a 

cada 1-2 dias; 

- O grupo intervenção recebeu o 

protocolo e eram mobilizados assim que 

tivesse o acometimento do AVC ≤24 

horas, as modalidades evoluíam de 

acordo com a independência funcional 

do paciente: ( nível I: totalmente 

dependente, incapaz de sentar á beira 

leito; nível III:dependência moderada, 

capaz de sentar com auxilio; 

nível III:dependência moderada, capaz 

de deambular com auxilio; nível IV: 

capaz de andar sem assistência.) 

- PAS (110-220 

mmhg), Spo2 ( ≤ 92% ), 

FC( 40-110 

bpm), temperatura (38,5 

° C). 

-MP interrompida se o 

paciente ficasse menos

 responsivo, 

apresentando cefaleia e 

vômitos. 

 

- Não houve 

eventos 

adversos 

após MP. 

 

-O grupo intervenção 

mobilizados dentro 

das primeiras 24 horas 

da lesão (AVC), 

experimentaram mais 

atividades fora do leito 

do que o grupo 

controle; 

-Os resultados 

mostram que a MP 

iniciada mais precoce 

(24 horas) obteve 

significantes desfechos 

quanto os mobilizados 

após esse tempo; 

 

-Em 3 meses de alta 

hospitalar, após uma 
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-Intervenções incluindo atividades como 

sentar na beira da cama, levantar-se, 

sentar fora da cama e caminhar. 

• A frequência e intensidade (quantidade) 

foram guiadas pelo protocolo de 

intervenção. 

-As intervenções continuaram por 14 

dias ou até a alta. 

• Os pacientes não poderiam permanecer 

em tempo prolongado no leito a menos 

que seriam hemodinamicamente 

instáveis. 

• Quando sentados fora do leito, os 

pacientes teriam que ficar confortáveis 

sentados em uma cadeira de apoio ou 

cadeira de rodas 

com o membro superior 

hemiplégico apoiado. 

avaliação os pacientes 

podiam caminhar por 

50 metros sem auxilio, 

não 

houve diferenças 

significativas entre os 

grupos; 

- Após 12 meses de alta 

hospitalar uma 

avaliação da QV 

realizada a domicilio 

foi semelhante entre os 

grupos. 

 

TITSWORTH 

et al., 2012. 

 

-Intervenção 

 

-3291 pacientes 

internados em um 

hospital. 

-A população 

estudada consistiu

 de 

todos os 

pacientes 

consecutivos 

internados

 na 

unidade de terapia 

intensiva  de 1º 

de abril

 de 2010   

a   31 de 

-Foi utilizado para a intervenção um 

programa de mobilização, no qual era 

constituído por: 

-Passo 1 : cabeceira da cama elevada em 

45 °; 

-Passo 2: cabeceira da cama elevada a 45° 

na posição mais dependente; 

-Passo   3:   cabeceira   da cama 

elevada em 45°e pernas na 

posição       mais     dependente 

- Incluíram coluna 

instável, alertas de AVC 

ativos e/ou  até 

24       horas      após 

ativador de 

plasminogênio tecidual

 e 

intervenção endovas 

cular, aumento da 

pressão 

intracraniana, 

ressuscitação ativa 

- Não houve 

eventos 

adversos 

após a MP. 

- Entre os pacientes na 

UTIN o aumento da 

mobilidade pode ser 

alcançado de forma 

rápida e seguro com 

reduções no em tempo 

de VM, permanência

 hospitalar, 

pneumonia associadas 

ao ventilador e 

infecções hospitalares 

usando o programa de 

MP; 

 

-Implementação do 

protocolo 

 

WITCHER, et 
al., 2015. 

 

-Estudo 

retrospectivo a 

partir de 

 

-68 pacientes 

intubados 

ventilados 

 

-Acidente vascular 

cerebral isquêmico 

agudo, hemorragia 

 

-Foi implementado um programa de MP, 

sendo as sessões no grupo pré-MP 

realizadas 2/1 vezes por semana e no 

 

-Os pacientes inelegíveis 

para a MP incluíram 

aqueles com contra 

 

-Não houve 

eventos 

 

-Houve um aumento 

significativo na dose de 
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prontuários de 

pacientes 

inseridos na 

UTI 

neurointensiva 

mecanicamente 

por pelo menos 

24 horas;31 no 

pré-MP e 37 no 

pós-MP 

subaracnóidea e 

hemorragia 

intracerebral. 

grupo pós-MP de 4/3, em pacientes por 

pelo menos 24 horas de VM. 

 

- Foram incluídas atividades de mover 

pacientes para fora da cama e em uma 

cadeira na UTI. 

indicações para 

interrupção de sedação 

(estado epilético, 

diagnósticos de 

SARA,PIC ˃20 

mmHg e PO2 ˂ 

15mmHg) ECG ˂ 8 ou 

em coma sedado, coluna 

instável, vazamento do 

líquido 

cefalorraquidiano, 

aneurisma recentes. 

adversos 

após a MP. 

sedação no grupo pós- 

mobilização na UTIN; 

 

 

• A duração da 

ventilação mecânica e 

tempo de permanência 

na UTIN foram 

estatisticamente 

semelhantes entre os 

grupos; 

 

 

• Não houve diferença 

significativa na 

proporção de pacientes 

com disposição para 

alta hospitalar mesmo 

com auxilio de 

reabilitação; 

 

 

• Após a implementação 

da MP, houve um 

aumento significativo 

no número de sessões 

de fisioterapia (2-4 

vezes). 

Legenda: UTI: Unidade de Terapia Intensiva. MP: Mobilização Precoce. VM: Ventilação Mecânica. PIC: Pressão Intracraniana Cerebral. EGG: Escala de Coma de Glasgow. ADM: Amplitude de Movimento. 

MMII: Membros Inferiores. NICU: Unidade de Terapia Intensiva de Neurociências. UTIN: Unidade de Terapia Intensiva Neurocrítica. AVC: Acidente Vascular Cerebral. QV: Qualidade de Vida. PA: Pressão 

arterial. FC: Frequência Cardíaca. SPO2: Saturação de Oxigênio Periférico. SARA: Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo.PPC: Pressão Perfusão Cerebral. PO2: Pressão Parcial de Oxigênio.
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ADOLESCENTES  

 

Suellen Andressa Moreira de Oliveira Evangelista
1

, Jessica Gomes Gonçalves
1

, Camille Cristine 

Barbosa Correia
1

, Maria Eduarda de Melo Ferreira
1

, Douglas Eduardo Ferreira Maia
1

, Dryelle 

Saile Santos Melo
1

, Ana Carolina dos Santos Mansur
1

, Thaliane Mayara Pessôa dos Prazeres
2

, 

Marcos André Moura dos Santos
2

, Rafael dos Santos Henrique
1

.  

 
¹Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; ²Universidade de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. E-mail 

para correspondência: suellen.andressa@ufpe.br 

 

INTRODUÇÃO: O salto horizontal está presente em grande parte das baterias de aptidão física, 

tendo como objetivo principal a avaliação de potência dos membros inferiores. A capacidade de 

produzir grandes magnitudes de força em um curto espaço de tempo desempenha um papel 

fundamental em vários esportes. Sendo assim, conhecer as possíveis diferenças de acordo com 

idade e sexo torna-se importante para o planejamento de intervenções específicas. OBJETIVO: 

O objetivo deste estudo foi examinar possíveis diferenças de acordo com o sexo e a idade no 

desempenho do salto horizontal em crianças e adolescentes. MÉTODOS: Participaram deste 

estudo 1107 crianças (537 meninas) de 5 a 16 anos de idade (8,89±2,11 anos) de doze escolas 

públicas de Lagoa do Carro – Pernambuco. A potência de membros inferiores foi avaliada com 

o salto horizontal, sendo considerada a maior distância alcançada em três tentativas. Para verificar 

as diferenças ao longo dos anos, quatro grupos de idade foram formados (5 e 6 anos, 7 e 8 anos, 

9 e 10 anos, e 11 e 12 anos).Diferenças no salto horizontal de acordo com idade e sexo foram 

analisadas pela ANOVA Two-Way, com post-hoc de Bonferroni, quando necessário. A 

magnitude do efeito foi verificada com partial eta squared (η²p), considerando valores de até 0,06, 

entre 0,06 e 0,14 e acima de 0,14, como efeito pequeno, médio e grande, respectivamente. Todas 

as análises foram realizadas no software JASP, considerando um p<0,05. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética local (CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 2.520.417). 

RESULTADOS: Foram observados efeitos principais de sexo (F=78,17; p<0,001; η²p = 0,072, 

efeito moderado), e idade (F=126,36; <0,001; η²p= 0,200, efeito grande), mostrando que os 

meninos tiveram melhor desempenho em relação às meninas, e que crianças mais velhas tendem 

a apresentar um melhor desempenho em comparação às mais novas. CONCLUSÃO: 

Concluímos que os meninos possuem melhor desempenho que as meninas e que com o avanço 

da idade tende a ocorrer um aumento no desempenho do salto horizontal. Essas informações 

são úteis para que professores de educação física possam desenvolver estratégias visando o 

aumento da potência de membros inferiores em crianças e adolescentes. 

 

Palavras–chave: Salto Horizontal. Idade. Sexo. Crianças. Adolescentes. 

 

Apoio: CNPq, CAPES, FAPESQ 
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INTRODUÇÃO: As crianças e adolescentes são vulneráveis a todo tipo de violência, seja ela 

física, psicológica ou sexual. Internacionalmente, a violação dos direitos desses indivíduos é 

reconhecida como um problema de saúde pública. Também, é um assunto relacionado às 

questões de Direitos Humanos, pois interferem na liberdade, dignidade e respeito das vítimas. É 

importante colocar o assunto em pauta para que, de alguma forma, se possa haver um modo de 

acolher e proteger sujeitos em desenvolvimento, suscetíveis e vulneráveis. Ao verificar esta 

necessidade, foi criada a Lei no. 8.8069/90, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a 

qual estabeleceu o auxílio e a assistência a esses casos de violação de direitos. OBJETIVO: O 

intuito da pesquisa é trazer reflexão acerca do trabalho realizado para proteger e garantir 

dignidade e estabilidade na vida das crianças e dos adolescentes sob a proteção do ECA. 

Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica narrativa, de caráter qualitativo, em artigos que 

versavam acerca da referida Lei. Foram utilizados os descritores “ECA” e “direitos”, nas 

plataformas Scielo, Lilacs, Google Acadêmico e Psycinfo. RESULTADO: A criação do ECA e 

o acompanhamento dos Conselhos Tutelares mostraram-se necessárias, tendo em vista a 

quantidade de denúncias sobre constantes negligências e torturas de todos os tipos, além de 

condições desumanas de sobrevivência, presentes na realidade desses jovens. Destaca-se a 

importância do papel do Conselho Tutelar, órgão que surge com a criação do Estatuto, com o 

fim de garantir os direitos de crianças e adolescentes. Para tanto, se faz importante o 

acompanhamento conjunto, envolvendo a família ou os tutores. Ainda, destaca-se a necessidade 

de acolhimento por parte de profissionais de diversas áreas, como saúde, serviço social, 

educação, entre outros. CONCLUSÃO: É importante aprofundar estudos sobre a violência 

contra vulneráveis no Brasil, especialmente com crianças e adolescentes. Procurar estratégias 

para melhorar o acesso à atendimentos de acordo com as necessidades, para que não sejam 

potencializados os prejuízos, mas sim, promovam e proporcionem liberdade, dignidade e 

respeito a estes indivíduos. 

 

Palavras-chave: Criança. Adolescente. Defesa da Criança e do Adol 
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INTRODUÇÃO: A mobilização precoce (MP) é um recurso fisioterapêutico seguro e viável 

para os pacientes críticos internados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI). As barreiras da 

MP são estruturais, culturais, relacionadas à condição do paciente e ao processo da mobilização. 

OBJETIVO: Avaliar as barreiras da MP, em pacientes críticos adultos, compreendidas por 

fisioterapeutas intensivistas. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, descritivo e 

quantitativo, e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Agamenon Magalhães, 

Recife, Pernambuco, Brasil, sob o registro CAAE 31017020.2.0000.5197, direcionado aos 

fisioterapeutas intensivistas dos estados de Pernambuco e Ceará, o questionário eletrônico sobre 

as barreiras da MP foi enviado por e-mail para os fisioterapeutas juntamente com o termo de 

consentimento livre e esclarecido. RESULTADOS: 184 fisioterapeutas aceitaram participar da 

pesquisa e responderam ao questionário e foi observado as barreiras para a MP mais prevalentes 

são: A sedação, o delirium e as instabilidades hemodinâmica, respiratória e neurológica. 

CONCLUSÃO: Em suma, as barreiras da MP na UTI são multifatoriais, as relacionadas ao 

paciente foram as barreiras mais citadas nesse estudo. Desse modo, identificar as limitações de 

cada UTI e buscar soluções resultarão em desfechos positivos para da MP e para os pacientes.  

 

Palavras-chave: Deambulação precoce. Reabilitação. Doente Crítico. Unidade de Terapia 

Intensiva. 
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Introdução: O envelhecimento causa mudanças nos componentes fisiológicos que 

comprometem o sistema musculo esquelético, promovendo alterações posturais. Como 

consequência, pode haver um comprometimento da funcionalidade do idoso, e uma vez 

diminuída, existe redução nas ações e movimentos da vida diária como o agachamento (levantar 

e sentar). Objetivo: Avaliar os parâmetros posturais e funcionais e sua associação com o nível de 

atividade física de idosos durante o período da pandemia. Métodos: A amostra foi composta por 

17 idosos (69,17 ± 3,74, anos; sendo 7 homens). Os idosos foram encaminhados ao Laboratório 

de Avaliação Física - LAF, onde realizaram a avaliação da composição corporal, avaliação 

postural, funcional e nível de atividade física, as variáveis foram avaliadas em janeiro de 2021. O 

projeto foi aprovado pelo comitê de ética (CAAE 55901316.1.0000.5176).  Resultados: os idosos 

foram classificados como ativos (197,1±211,4 min). Na postura, foi identificado que 52,9% da 

amostra é cifótica-lordótica e 23,5% são apenas lordóticos. Além disso, 94,1% apresentou 

encurtamento do reto femoral. Na avaliação do agachamento 52,9% teve escore 1 e 35,2% escore 

2, classificando-o respectivamente como incapaz de realizar o movimento, e completar o 

movimento, porém com compensações. Conclusões: Apesar da maioria dos idosos da amostra 

ser classificado como ativo, todos possuem desalinhamento postural e soma-se a isso há um 

comprometimento em movimentos funcionais, confirmado no agachamento. Esses fatores 

podem estar sendo potencializados pela pandemia, já que os idosos não estão realizando 

exercícios físicos sistematizados. Para maiores esclarecimentos, recomenda-se, novos estudos. 

 

Palavras - chaves: idosos. Postura. Nível de Atividade Física. Agachamento.  

 

 
Tabela 1 - Caracterização da amostra 

Variável Homens Mulheres Geral 

Idade, anos 

Massa Corporal, kg 

Estatura, m 

IMC, kg/m² 

Min.  Atividade física 

67,8 ±4,1 

86,0 ± 13,3 

1,68 ± 0,0 

30,4 ± 6,1 

190,0 ± 154,1 

70,1±3,3 

70,1±3,3 

1,56 ± 0,0 

27,9 ± 3,5 

163,0 ± 240,6 

69,1±3,7 

76,0 ± 0,0 

1,61 ± 0,0 

28,9 ± 4,7 

197,0 ± 211,4 

Os dados estão expressos em média e desvio padrão. Massa corporal, kg – 

quilogramas; Estatura, m – metros; IMC – índice de massa corporal; Min – 

minutos 
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INTRODUÇÃO: Testes de velocidade estão presentes na maioria das baterias de aptidão física, 

e são essenciais para o acompanhamento do desenvolvimento de crianças e adolescentes. Além 

disso, a velocidade é uma capacidade primordial para o sucesso em muitas modalidades 

esportivas. Conhecer as possíveis diferenças na velocidade de acordo com idade e sexo torna-se 

importante para o planejamento de ações específicas.. OBJETIVO: O presente estudo busca 

avaliar a diferença entre sexos e idade no desempenho de velocidade de crianças e adolescentes. 

MÉTODOS: Participaram deste estudo 1119 crianças e adolescentes (547 meninas) de 5 a 12 

anos de idade (8,78±2,11). A velocidade foi avaliada com o teste de corrida de 20 metros, sendo 

considerado o menor tempo em três tentativas. Para verificar as diferenças ao longo dos anos, 

quatro grupos de idade foram formados (5 e 6 anos, 7 e 8 anos, 9 e 10 anos, e 11 e 12 anos). 

Para avaliar as possíveis diferenças no teste de 20 m de acordo com a idade e o sexo foi utilizada 

uma ANOVA Two-Way. A magnitude de efeito foi verificada com o partial eta squared (ɳ²p), 

considerando valores de até 0,06, entre 0,06 e 0,14 e acima de 0,14 como efeito pequeno, médio 

e grande respectivamente. Todas as análises foram conduzidas pelo software JASP, considerando 

p<0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética local (CAAE: 83143718.3.0000.5192; 

CEP/UPE: 2.520.417). RESULTADOS: Foram observados efeitos principais de sexo 

(F=109,92; p<0,001, ɳ²p=0,09, efeito médio) e idade sexo (F=97,83; p<0,001, ɳ²p=0,21, efeito 

grande). Não houve efeito de interação entre idade e sexo (p>0,05), mostrando que as diferenças 

entre sexos são constantes de acordo com a idade. CONCLUSÃO: Nossos resultados permitem 

concluir que os meninos possuem melhor desempenho em relação às meninas, e que crianças 

mais velhas tendem a apresentar um melhor desempenho nos testes de velocidade comparação 

às mais novas. Esses achados podem ser úteis para o planejamento de intervenções visando o 

desenvolvimento da velocidade em escolares, especialmente nas meninas e nas crianças mais 

novas.  

 

Palavras–chave: Velocidade. Crianças. Adolescentes. 

Apoio: CNPq, FACEPE, UFPE. 
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Introdução: A fragilidade física, síndrome multifatorial, caracteriza-se pelo declínio fisiológico em 

vários sistemas, conduzindo à perda da capacidade homeostática de resistir a estressores e 

vulnerabilidades. A pré-fragilidade é determinada por 1 a 2critérios: autorrelato de perda de peso 

não intencional; fadiga; fraqueza; lentidão e baixo nível de atividade física. Os programas de 

exercícios físicos se tornaram uma opção entre esta população visando à melhora da capacidade 

física e a saúde; com a pandemia do COVID-19, os programas no formato remoto tornaram-se 

uma alternativa. Objetivo: Investigar a aptidão física e a sintomatologia depressiva em idosas pré-

frágeis ativas participantes de dois programas, antes e durante a pandemia de COVID-19. 

Métodos: Estudo de caso, exploratório descritivo qualitativo. Participaram sete idosas pré-frágeis 

(avaliadas pelo Fenótipo da Fragilidade) praticantes de exercício físico em um programa 

universitário. A intervenção constituiu-se de exercícios multicomponentes (força muscular-FM, 

flexibilidade-FLEX, equilíbrio/agilidade-EA, cardiorespiratória-RC) no formato presencial 

(FP;ano2019) e remoto (FR;ano2020), realizados por nove meses (Cômite de Ética-Universidade 

nº23866). A bateria Senior Fitness Test (pontuação/categorias: inferior, limite, superior, 

classificadas pela faixa etária) e o Geriatric Depression Scale(GDS) foram aplicados no final de 

cada ano. Resultados: Comparando o formato presencial com remoto, a FMInferior aumentou 

em 4 idosas (2-4 repetições) e 2 diminuíram (2repetições), não havendo mudança de categoria. 

Na FMSuperior, 5 idosas aumentaram os resultados e 2 diminuíram alterando de categoria 

superior para limite. FLEXMInferior, 6 idosas mantiveram categoria (2 aumentaram 7cm), e uma 

foi categorizada como inferior (1,5 para -24 cm) justificado por lesão. EA 1 idosa apresentou 

melhora (limite para superior) e 3 pioraram passando de superior para limite. RA 3 idosas 

aumentaram 8 repetições e 4 diminuíram, uma delas, diminuiu 23 repetições (superior para 

limite). GDS classificou as idosas como sem sintomatologia depressiva. A diminuição dos 

sintomas ocorreu com 1 idosa e 3 aumentaram a pontuação. As questões mais frequentes foram 

“deixar de realizar as atividades/interesses”, seguido de “receio que algo ruim lhe aconteça” e 

“diminuição da memória”. Conclusão: Exercícios realizados no formato remoto podem auxiliar 

na manutenção da aptidão física e sintomatologia depressiva em idosas pré-frágeis durante a 

pandemia de COVID-19. 

 

Palavras-chave: Educação Física e Treinamento; Exercício Físico; Idosos; COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:priscilla.cardoso@ufrgs.br


Área temática “Intervenções de saúde e Exercício nos diferentes Ciclos da Vida”                   Arq. Bras. Ed. Fis. v. 4, n. 2 

24 
Ago./Dez. 2021                                    Doi: 10.20873/ abef.2595-0096.v4n2p10112                           

BENEFÍCIOS DO HANDEBOL ESCOLAR 

 

Nathália F. Galvão
1

, Juscelino De S.B. Neto
2

, Adauto P. Júnior
2

, Fabiangelo De M. Carlos
2

, 

Flaviane De M. Carlos
2

, Juliana M. F. Bicalho
2

, Matheus A. Guimarães
2

, Isla M. Guimarães
3

, 

Douglas De A.T. Santos
4

, Flávio Eduardo Gonçalves Xavier
 5

.  
 

 

1

Universidade Federal de São João Del Rei – Campus Centro-Oeste, Divinópolis/MG, Brasil; 
2

Faculdade Pitágoras, 

Divinópolis/MG, Brasil; 
3

Universidade de Itaúna, Itaúna/MG, Brasil; 
4

Universidade do Estado da Bahia, Teixeira 

de Freitas/BA, Brasil; 
5

Universidade do Estado de Minas Gerais, Divinópolis/MG, Brasil. E-mail para 

correspondência: celinoborges1980@gmail.com . 

 

INTRODUÇÂO: O handebol é um esporte coletivo inglês, praticado praticamente com as 

mãos. Comum nas escolas, por disputado na mesma quadra utilizada para o futsal, é o segundo 

esporte mais praticado nas aulas de educação física. A história do handebol é recente no Brasil. 

Os primeiros relatos são das décadas de 1920 e 1930, trazido por imigrantes de Israel e da 

Alemanha. A inclusão do handebol entre as modalidades disputadas nos Jogos Estudantis 

Brasileiros (JEBs) e dos Jogos Universitários Brasileiros (JUBs) em 1971 culminou na 

disseminação do esporte pelo país. O Handebol é uma prática esportiva que com sua evolução 

tem se transformado referência em vários cenários, principalmente no âmbito escolar. Este 

esporte dinâmico, desenvolve diversos pontos sociais, cognitivos e motores, tais como: 

colaboração, sociabilização e inclusão, lateralidade, agilidade e flexibilidade, bem como correr, 

saltar e arremessar. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi identificar os benefícios que a 

prática do handebol nas aulas de educação física proporciona para os adolescentes. Métodos: 

Trata-se de uma revisão de literatura, que abordou rigorosamente estudos com diferentes 

metodologias, por exemplo, delineamento experimental, não experimental, e aqueles que 

estavam de acordo com os critérios de inclusão foram analisados e apresentados nos resultados. 

RESULTADOS: A pratica regular do handebol, mesmo que em pouca frequência, ou seja, 

somente nas aulas de educação física pode promover o desenvolvimento da iniciativa, da 

disponibilidade e motivação para aprimorar sua competência na resolução de seus problemas, 

quando consegue transportar uma experiência de aprendizagem motora organizada para seu 

meio social e escolar. É possível notar como o handebol pode ser utilizado como um instrumento 

para o desenvolvimento biopsicossocial das crianças, em que a prática esportiva como um 

elemento educacional proporciona o desenvolvimento das crianças, jovens e adolescentes, e 

qualifica o indivíduo para trabalhar conforme suas necessidades, desejos e perspectivas. 

CONCLUSÂO: O handebol é uma prática esportiva que deve ser motivada pelos professores 

de educação física. Em virtude dos seus benefícios no âmbito físico, mental e social, o hábito da 

prática de handebol deve ser amplamente estimulado pelos professores assim como pelos demais 

envolvidos no processo educativo dos alunos. 
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é causada a partir da infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e se 

disseminou mundialmente. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o isolamento 

quando suspeita e/ou confirmação de contaminação. Especialmente para idosos 

institucionalizados, o isolamento ou a hospitalização aumentam a inatividade física e podem 

resultar em perdas funcionais severas, contribuindo para o risco de quedas e a mortalidade. 

Assim, programas de exercícios físicos multicomponente são fundamentais para a reabilitação 

destes idosos institucionalizados, especialmente os sobreviventes da COVID-19. OBJETIVO: 

Investigar o efeito de seis semanas de treinamento multicomponente sobre a capacidade 

funcional de idosos institucionalizados, incluindo sobreviventes da COVID-19. MÉTODOS: 

Trata-se de ensaio clinico randomizado aprovado por comitê de ética (CAAE 

33999520.2.0000.5668). Participaram do estudo vinte e cinco idosos, divididos em dois grupos 

(Tabela 1). Os idosos do grupo intervenção foram submetidos a seis semanas do treinamento 

multicomponente Vivifrail, três vezes na semana, enquanto o grupo controle permaneceu com o 

atendimento de fisioterapia tradicional. A cada três semanas, foram realizadas duas medidas de 

capacidade funcional [teste de sentar e levantar de 30” (TSL30) e força de preensão manual 

(FPM)]. Na análise estatística, foi realizada uma ANCOVA Fatorial (utilizando como variável de 

controle o histórico positivo de COVID-19) com um post-hoc de Bonferroni, adotando-se um 

p≥0,05. RESULTADOS: O histórico positivo para COVID-19 não apresentou efeito para a 

FPM (p = 0,995) e para o TSL30 (p = 0,296). Em relação à FPM, não observamos efeito do 

grupo, do momento e interação grupo e momento (p > 0,05). Quanto ao TSL30, não observamos 

efeito do grupo (p = 0,263) e do momento (p = 0,953), mas observamos interação entre grupo e 

momento (p = 0,010), em que somente no grupo intervenção houve melhora entre a avaliação 

pré e pós-6 (35,8%, p = 0,003) e pós-3 e pós-6 (13,8%, p = 0,009) (Figura 1). CONCLUSÃO: 

Embora não tenha melhorado a força de preensão manual, seis semanas de treinamento 

multicomponente melhorou a resistência de membros inferiores o que contribui para a 

manutenção da independência funcional dos idosos, independente do histórico positivo de 

COVID-19. 

 

Palavras–chave: Institucionalização. Capacidade Funcional. Treinamento Físico. Coronavírus.  

 

Apoio: CAPES. 

 
Tabela 1: Caracterização da amostra geral e dos grupos. 

 Geral (n=25) Intervenção (n=14) Controle (n=11) 

Covid 

Positivo 

Negativo 

 

12 

13 

 

8 

6 

 

4 

7 

 Média (DP) Média (DP) Média (DP) 

Idade 77,3 (±9,9) 78,4 (±8,8) 75,9 (±11,4) 

Estatura (m) 1,60 (±0,1) 1,60 (±0,1) 1,60 (±0,1) 

Massa Corporal (kg) 66,1 (±13,1) 66,1 (±14,5) 66,0 (±11,7) 

Legenda: n- Numero de amostra; DP- Desvio padrão;  
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Figura 1: Efeitos do treinamento multicomponente sobre (A) força de preensão manual (FPM) e (B) teste de sentar 

e levantar em 30 segundos (TSL30); a: indica diferença para o momento pré no grupo intervenção; b: indica 

diferença para o momento pós-3 no grupo intervenção. 
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INFLUÊNCIA DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NA MOBILIDADE 

FUNCIONAL DE IDOSOS 
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INTRODUÇÃO: A mobilidade funcional pode ser descrita como a capacidade física e motora 

que um indivíduo dispõe para se locomover e realizar as atividades cotidianas, que permitam a 

sua autonomia. Entretanto, durante o envelhecimento, de forma gradativa e natural, ocorrem 

predas fisiológicas que afetam de forma negativa a mobilidade funcional e reduz a qualidade de 

vida do idoso, o que compromete sua saúde. OBJETIVO: Avaliar a influência de um programa 

de exercício físico na mobilidade funcional em idosos. MÉTODOS: A pesquisa foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer número 3.679.336. Trata-se de uma pesquisa 

longitudinal, onde um grupo de idosas foi avaliado quanto à mobilidade funciona em um 

primeiro momento, ocorreu uma intervenção na forma de um programa de exercícios físicos, 

aeróbicos, uma hora por dia, duas vezes por semana, durante doze semanas. E por fim, 

novamente foi avaliada a mobilidade das participantes. O teste Time get up and go test (TUGT) 

foi utilizado para avaliar a mobilidade das idosas. Os dados foram tabulados e analisados no 

software estatístico IBM SPSS® versão 22.0 para Windows e foi adotado um nível de 

significância de p<0,05. RESULTADOS: Participaram da pesquisa 11 idosas com idade média 

de 66,81±6,18. Todas as participantes melhoraram o desempenho no TUGT 10,22±1,82 

segundos para 9,04±0,88 segundos, no geral (p = 0,006). CONCLUSÃO: Uma rotina de 

exercícios físicos pode contribuir para a manutenção ou melhora da mobilidade funcional na 

terceira idade, considerando o fortalecimento do tecido muscular e do ganho de flexibilidade, 

que podem contribuir para o aumento capacidade de equilíbrio e sustentação do corpo.  

  

Palavras-chave: Exercício físico. Queda. TUGT. 

 

Apoio: Universidade do Estado de Minas Gerais 

 
Tabela 1 – Desempenho no teste TUGT e classificação do risco de queda antes e após o programa de 

treinamento. 

Voluntária  TUGT pré (s) Risco de queda pré TUGT pós (s) Risco de queda pós 

A  9.75 Normal 9.38 Normal 

B 9.56 Normal 8.66 Normal 

C 11.02 Risco Moderado 9.52 Normal 

D 9 Normal 8.36 Normal 

E 8.59 Normal 8.57 Normal 

F 10.66 Risco Moderado 8.96 Normal 

G 9.5 Normal 9.46 Normal 

H 9 Normal 7.68 Normal 

I 9 Normal 8.26 Normal 

J 11.38 Risco Moderado 9.81 Normal 

K 15 Risco Moderado 10.88 Risco Moderado 

M±DP 10.22±1.82  9.04±0.88*  

s: segundos; DP: desvio padrão; *p = 0.00662 
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INDICADORES DE ADIPOSIDADE DE JOVENS  
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INTRODUÇÃO: A obesidade é um dos maiores problemas de saúde pública em todo o 

mundo. Estudos epidemiológicos têm mostrado que uma elevada adiposidade influencia 

negativamente a saúde física, mental e cognitiva na infância e adolescência, podendo afetar o 

desempenho acadêmico. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi verificar a relação entre 

desempenho acadêmico em português e indicadores de adiposidade em crianças e adolescentes 

MÉTODOS: Participaram deste estudo 758 crianças de 6  a 12 anos de idade de doze escolas 

públicas de Lagoa do Carro – Pernambuco. O estudo foi conduzido de acordo com a Declaração 

de Helsinque e aprovado pelo Comitê de Ética local (CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 

2.520.417). Os dados do desempenho acadêmico na disciplina de Língua Portuguesa foram 

obtido a partir do resultado da prova do SAEPE, fornecida pela Secretaria de Educação de Lagoa 

do Carro. As crianças foram avaliadas com as seguintes medidas: massa corporal (kg), estatura 

(m), circunferência de cintura (cm), e dobras cutâneas (tricipital, subescapular, suprailíaca, 

geminal e abdominal); Medidas antropométricas foram utilizadas para o cálculo do índice de 

massa corporal (kg/m²), enquanto que dados de dobras cutâneas foram considerados para o 

cálculo do percentual de gordura, assim como para o somatório das cinco dobras cutâneas. A 

relação entre os diferentes indicadores de adiposidade e o desempenho acadêmico em Português 

foi realizada uma correlação de Spearman. Todas as análises foram realizadas no software JASP, 

considerando um p<0,05. RESULTADOS: Foi observada uma correlação inversa entre o 

desempenho acadêmico em língua portuguesa e as variáveis índice de massa corporal (rho=-0,07; 

p=0,04), circunferência de cintura (rho= -0,14; p<0,001), e percentual de gordura (rho=-0,071; 

p=0,05). O somatório de dobras não esteve associado ao desempenho acadêmico em português 

(p>0,05) CONCLUSÃO: Nossos resultados permitem concluir que a circunferência de cintura, 

como um indicador de adiposidade central esteve mais fortemente associado ao baixo 

desempenho acadêmico. Apesar das relações serem de baixa magnitude, estratégias de combate 

à obesidade infantil devem ser priorizadas para melhorar o desempenho acadêmico de crianças 

e adolescentes. 

 

Palavras-chaves: Obesidade; desempenho acadêmico; português. 

 

Apoio: CNPq, FACEPE, UFPE. 
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Introdução: A aptidão cardiorrespiratória é a capacidade do sistema circulatório e respiratório 

de suprir a demanda de oxigênio para a realização de atividades da vida diária, incluindo a 

atividade física. Conhecer a magnitude das diferenças na aptidão física de acordo com a idade e 

o sexo torna-se importante para o planejamento de intervenções efetivas. Objetivo: Esse estudo 

teve por objetivo descrever a aptidão cardiorrespiratória de crianças e adolescentes de acordo 

com idade e sexo. Métodos: A amostra foi composta por 1111 crianças e adolescentes (541 do 

sexo feminino) entre 5 e 12 (8,82±2,09) anos de idade de doze escolas públicas de Lagoa do 

Carro – Pernambuco. A aptidão foi avaliada com o teste Progressive Aerobic Cardiovascular 

Endurance Run. Para verificar as diferenças ao longo dos anos, quatro grupos de idade foram 

formados (5 e 6 anos, 7 e 8 anos, 9 e 10 anos, e 11 e 12 anos). Para verificar as possíveis diferenças 

na aptidão cardiorrespiratória foi utilizada a ANOVA Two-Way, com post-hoc de Bonferroni, 

quando necessário. A magnitude do efeito foi verificada com partial eta squared (?²p), 

considerando valores de até 0,06, entre 0.06 e 0.14 e acima de 0.14, como efeito pequeno, médio 

e grande, respectivamente. Todas as análises foram realizadas no software JASP, considerando 

um p<0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Pernambuco 

(CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 2.520.417). Resultados: Foram observados efeitos 

principais de sexo (F=26,38; p<0,001; ?²p=0.02, efeito pequeno), idade (F=45,05; <0,001; ?²p = 

0,11, efeito moderado) e de interação entre sexo e idade (F=3,17; <0,001; ?²p = 0.01, efeito 

pequeno). Conclusão: Os resultados permitem concluir que meninos apresentam maior aptidão 

cardiorrespiratória em relação às meninas, e tais diferenças tendem a aumentar ao longo dos 

anos. Escolares mais velhos também tendem a apresentar maior aptidão cardiorrespiratória do 

que os mais novos. Essas informações podem servir de base para o planejamento de ações 

direcionadas ao desenvolvimento da aptidão cardiorrespiratória de escolares, especialmente de 

crianças mais novas e meninas. 

 

Palavras-Chave: Aptidão Cardiorrespiratória. Crianças. Adolescentes. 
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DIFERENÇAS DE IDADE E SEXO NA AGILIDADE DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 
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INTRODUÇÃO: Elevados níveis de aptidão física estão associados a vários benefícios para a 

saúde e para o desempenho esportivo na infância e adolescência. Identificar diferenças existentes 

de acordo com a idade e o sexo é essencial para planejar diferentes estratégias de intervenção. 

OBJETIVO: O objetivo do estudo é analisar diferenças entre sexo e idade na agilidade de 

crianças e adolescentes. MÉTODOS: Participaram desse estudo 1157 crianças (562 meninas) de 

5 a 12 anos de idade (8,82±2,09 anos) de 12 escolas públicas de Lagoa do Carro – Pernambuco. 

A agilidade foi avaliada com o Shuttle run (4x10m). Para verificar as diferenças ao longo dos 

anos, quatro grupos de idade foram formados (5 e 6 anos, 7 e 8 anos, 9 e 10 anos, e 11 e 12 

anos).. Diferenças no desmepenho do shuttle run de foram verificadas com a ANOVA Two-

Way (sexo e idades), com post-hoc de Bonferroni, quando necessário. A magnitude do efeito foi 

verificada com partial eta squared (η²p), considerando valores de até 0,06, entre 0,06 e 0,14 e 

acima de 0,14, como efeito pequeno, médio e grande, respectivamente. Todas as análises foram 

realizadas no software JASP, considerando um p<0,05. O estudo foi conduzido de acordo com 

a Declaração de Helsinque e aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Pernambuco 

(CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 2.520.417). RESULTADOS: Foram observados 

efeitos principais de sexo (F=72,54; p<0,001; η²p = 0.06, efeito moderado), e idade (F=189,96; 

<0,001; η²p= 0,33, efeito grande). Não houve efeito de interação entre idade e sexo (p>0,05), 

mostrando que as diferenças entre sexos são constantes de acordo com a idade. CONCLUSÃO: 

Conclui-se que os meninos tiveram melhor desempenho em relação às meninas, e que crianças 

mais velhas tendem a apresentar um melhor desempenho em comparação às mais novas. Esses 

resultados podem ser úteis para o planejamento de intervenções direcionadas à melhoria no 

desempenho de meninas e de crianças mais novas. 

Palavras-chave: Agilidade. Crianças. Adolescentes. Sexo. Idade. 
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INTRODUÇÃO: Conhecer o estado de crescimento e desenvolvimento infantil é fundamental 

para o monitorar e acompanhar a saúde geral de crianças e adolescente, assim como identificar 

a necessidade de estratégias efetivas. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi descrever o 

estado de crescimento de escolares de Lagoa do Carro-Pernambuco. MÉTODOS: Participaram 

desse estudo 1171 crianças de 5 a 12 anos de idade (8,86±2,12), de doze escolas públicas de 

Lagoa do Carro–Pernambuco. A massa corporal foi mensurada com uma balança digital, 

enquanto que a estatura foi medida com um estadiômetro portátil. Com base nessas medidas, o 

índice de massa (IMC) corporal foi calculado [kg/(m)²]. A estatística descritiva contou com a 

identificação dos percentis 25, 50 e 75, de acordo com o sexo e a faixa etária por semestre 

completo (i.e. 6,0 anos, 6,5 anos, 7,0 anos etc.). Todas as análises foram realizadas no software 

SPSS 23.0. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Pernambuco 

(CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 2.520.417). RESULTADOS: Como esperado, foi 

possível verificar um aumento gradativo nos valores de estatura e massa corporal com o avanço 

da idade, em ambos os sexos. No IMC, houve uma diminuição nos valores do percentil 50 aos 

10,5 anos, entre as meninas, enquanto que, entre os meninos, essa diminuição ocorreu aos 10 

anos. Ao comparar descritivamente os valores do percentil 50 entre os sexos, meninos e meninas 

parecem não diferir na estatura, porém as meninas tendem a mostrar maiores valores de massa 

corporal e IMC a partir dos 8,5 anos. De uma maneira geral, também é possível verificar uma 

crescente variabilidade em todas as variáveis, uma vez que os valores dos percentis 25, 50 e 75 

tendem a apresentar uma maior diferença entre eles com o avanço da idade. CONCLUSÃO: 

Os resultados do presente estudo permitem acompanhar a evolução em indicadores de 

crescimento e desenvolvimento de meninos e meninas com o avanço dos anos. Apesar dos 

valores observados estarem de acordo com o esperado, pais, professores e gestores de Saúde 

devem usar essa informação para o controle e monitoramento do crescimento e desenvolvimento 

dos escolares do município. 
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INTRODUÇÃO: A nutrição é um processo essencial para a manutenção da vida dos seres vivos, 

nos homens o estado nutricional é fator primordial para a promoção e proteção da saúde, por 

este motivo ela é compreendida como um fator condicionante e determinante de saúde. 

OBJETIVO: Este estudo procura descrever estado nutricional de crianças dos municípios que 

fazem parte da 20ª Coordenadoria Regional de saúde do Estado do Ceará. MÉTODOS: Trata-

se de um estudo epidemiológico de corte transversal e caráter descritivo, cujo público é a 

população atendida na atenção básica do SUS, foram utilizados dados secundários provenientes 

de um sistema de informação oficial do Ministério da Saúde, disponíveis nas bases de dados do 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), referentes a treze municípios do 

interior do estado do Ceará, sendo incluso apenas os municípios que são coordenados pela 20ª 

Coordenadoria Regional de Saúde (CRES). Analisou-se crianças com idade de 5 a 10 anos, 

cadastradas e acompanhadas pelo SISVAN, durante o ano de 2018, totalizando uma amostra de 

16.190 crianças. RESULTADOS: A distribuição percentual quanto a relação de estatura em 

função da idade das crianças, encontram-se, em sua maioria (80%), adequadas de acordo com a 

idade e aproximadamente 10% classificados com baixa estatura ou muito baixa estatura. Quanto 

ao IMC (Índice de Massa Corporal) identificou-se que menos de 70% das crianças classificaram-

se como eutrófico, menos de 20% com sobrepeso, menos de 11% com obesidade e sobrepeso, 

e menos de 5% classificados como magreza e magreza acentuada. CONCLUSÃO: De maneira 

geral, destaca-se que o estado nutricional deve alcançar não somente os recomendados pela 

Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), mas também a promoção de um estilo de 

vida ativo. Salientamos que essa pesquisa não se encerra com essa temática, e corroboramos com 

a possibilidade para pesquisas futuras. 
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Introdução: O exercício físico é reconhecido como meio de promoção da saúde e qualidade de 

vida, sendo uma das principais estratégias de intervenção não farmacológica e de baixo custo, 

para a prevenção de doenças e enfermidades em idosos. Durante o confinamento por conta do 

novo Coronavírus, houve uma diminuição no nível de atividade física de idosos, cenário bastante 

inadequado considerando que a prática de exercícios físicos é justamente recomendada por seus 

benefícios para o sistema imunológico, bem como a inatividade física, pode impactar 

negativamente a capacidade funcional e estado de saúde desse público. Objetivo: O objetivo deste 

trabalho é relatar a experiência vivenciada no Programa de Extensão de exercícios para idosos 

no período de pandemia. Metodologia: Trata-se de uma experiência realizada no Programa de 

extensão de exercícios físicos idosos “Master Vida” da Escola Superior de Educação Física da 

Universidade de Pernambuco (ESEF-UPE). Por causa da Pandemia, o programa foi obrigado a 

suspender suas atividades presenciais por 5 meses. Porém, a coordenação manteve contato com 

os alunos para conhecimento sobre seu estado de saúde e condição física, verificando que houve 

um decréscimo significativo no nível de atividade física e capacidade funcional dos idosos. Diante 

desta condição, as atividades que foram realizadas presencialmente durante 30 anos, com a 

modalidade hidroginástica, foram adaptadas para o formato remoto, sendo ofertadas aulas de 

ginástica funcional, dança e pilates, cada modalidade em um dia da semana (segunda, quarta e 

sexta), com duração de 60 min, realizadas via google meet. Resultados: Os desafios encontrados 

compreenderam desde os aspectos tecnológicos até os metodológicos de orientação, prescrição 

e monitoramento de exercícios. Os resultados do retorno as atividades físicas foram percebidas 

nos aspectos da aptidão física, da socialização e saúde mental. Conclusão: Mesmo no formato 

remoto e diante de algumas dificuldades, as aulas do programa estão contribuindo para um estilo 

de vida ativo, melhorando o estado geral de funcionalidade dos idosos. 

 

Palavras-Chave: Envelhecimento. Atividade Física. Pandemia. 
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INTRODUÇÃO: O desenvolvimento motor ocorre pelas mudanças continuas proporcionadas 

pela interação entre as alterações do organismo, o ambiente em que se vive e as tarefas exigidas 

nesse ambiente. Alguns fatores como nível de atividades física e prática esportiva fora do contexto 

das aulas de Educação Física influenciam o desempenho das habilidades motoras fundamentais, 

o que é preocupante pois, no período de pandemia, com o isolamento social essas práticas não 

estão ocorrendo normalmente, e isso pode prejudicar o desempenho motor das crianças, 

futuramente. OBJETIVO: determinar o desempenho motor escolares de 10 anos de idade. 

MÉTODOS: A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer número 

3.920.022. Os participantes foram selecionados por conveniência, pesados e medidos; os 

pais/responsáveis responderam uma anamnese sobre a rotina dos participantes. Para testar o 

desempenho motor foi utilizado o Test of Gross Motor Development – 3 (TGMD-3), que avalia 

13 habilidades motoras fundamentais divididas em dois subtestes: locomoção e habilidades com 

bola. RESULTADOS: os participantes estão com o desempenho motor aquém do esperado 

para a idade. A maioria brincava em casa (84,2%), tinham mais de duas horas por dia para fazer 

o que quiser (73,7%) e não participava de atividade orientada fora do contexto das aulas de 

educação física (68,4%). Eles demonstraram melhor desempenho quanto ao subteste de 

locomoção (47,4% na média) do que no subteste de habilidades com bola (5,3% na média) (Teste 

Exato de Fisher = 10,5; p = 0,04). CONCLUSÃO: Portanto é possível supor que as 

oportunidades de realizar tarefa ao longo da vida foram mais voltadas para o desempenho de 

atividades de locomoção do que habilidades com bola. Porém, devido ao baixo desempenho 

motor global, é possível inferir que somente as aulas de educação física escolar não são suficientes 

para o bom desempenho nas habilidades motoras fundamentais. O que é preocupante pois, se 

o desempenho motor global já estava aquém do esperado para idade, e no período pós-

pandemia, o que se espera é um desempenho motor global ainda mais aquém, devido à ausência 

de realização de tarefas pelas crianças. 

 

Palavras-chaves: Desempenho Motor. TGMD-3. Pandemia. 
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Frequência descritiva do desempenho motor global dos participantes 

 
 

 

 

 

 

 

Frequência descritiva do desempenho motor dos participantes quanto aos subtestes de locomoção e habilidades 

com bola 
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INTRODUÇÃO: A mobilidade funcional pode ser descrita como a capacidade física e motora 

que um indivíduo dispõe para se locomover e realizar as atividades cotidianas, que permitam a 

sua autonomia. Entretanto, durante o envelhecimento, de forma gradativa e natural, ocorrem 

predas fisiológicas que afetam de forma negativa a mobilidade funcional e reduz a qualidade de 

vida do idoso, o que compromete sua saúde. OBJETIVO: Avaliar a influência de um programa 

de exercício físico na mobilidade funcional em idosos. MÉTODOS: A pesquisa foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer número 3.679.336. Trata-se de uma pesquisa 

longitudinal, onde um grupo de idosas foi avaliado quanto à mobilidade funciona em um 

primeiro momento, ocorreu uma intervenção na forma de um programa de exercícios físicos, 

aeróbicos, uma hora por dia, duas vezes por semana, durante doze semanas. E por fim, 

novamente foi avaliada a mobilidade das participantes. O teste Time get up and go test (TUGT) 

foi utilizado para avaliar a mobilidade das idosas. Os dados foram tabulados e analisados no 

software estatístico IBM SPSS® versão 22.0 para Windows e foi adotado um nível de 

significância de p<0,05. RESULTADOS: Participaram da pesquisa 11 idosas com idade média 

de 66,81±6,18. Todas as participantes melhoraram o desempenho no TUGT 10,22±1,82 

segundos para 9,04±0,88 segundos, no geral (p = 0,006). CONCLUSÃO: Uma rotina de 

exercícios físicos pode contribuir para a manutenção ou melhora da mobilidade funcional na 

terceira idade, considerando o fortalecimento do tecido muscular e do ganho de flexibilidade, 

que podem contribuir para o aumento capacidade de equilíbrio e sustentação do corpo.  
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Figura 1 – Avaliação do Encurtamento do Reto Femoral (painel A), Biomecânica do Agachamento (painel 

B) e Avaliação postural (painel C) de idosos durante o período de isolamento social durante a pandemia 

da covid-19.  
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INTRODUÇÃO: Adolescência é uma fase caracterizada por transformações biopsicossociais, 

correspondendo ao período de 10-19 anos. Essas transformações são caracterizadas por 

modificações de peso, estatura, composição corporal, transformações fisiológicas nos órgãos 

internos e crescimento ósseo. Avaliação do estado nutricional tem por objetivo verificar o 

crescimento e as proporções corporais em indivíduos, estabelecendo atitudes de intervenção. 

Adolescentes têm sido considerados de risco nutricional em razão de seus hábitos alimentares, 

pois muitas vezes deixam de fazer refeições saudáveis substituindo-as por lanches de baixo valor 

nutritivo, este fato parece ter se agravado na Pandemia COVID-19. OBJETIVO: Apresentar 

estado nutricional de adolescentes acompanhados na Atenção Primária à Saúde através do 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional - SISVAN em 2019 e 2020, anos antes e após o 

início da Pandemia COVID-2019. MÉTODOS: Estudo descritivo. Para a classificação do estado 

nutricional de adolescentes foi adotado referência da Organização Mundial da Saúde e utilizado 

o Índice de Massa Corporal (IMC) para idade que leva em conta o peso, a estatura e a idade, 

dividindo-se o peso (Kg) pela altura (M) elevada ao quadrado. O excesso de peso em adolescentes 

foi entendido, neste estudo, como a soma de sobrepeso, obesidade e obesidade grave para idade. 

RESULTADOS: Em 2019 foram registrados acompanhamentos de 1892 adolescentes no 

SISVAN, o que representa 5,5% dos adolescentes do município. Naquele ano 26,90% 

apresentavam excesso de peso. Já em 2020, ano do início da Pandemia de COVID-19, foram 

registrados acompanhamento de 2163 adolescentes, o que representa 5,5% dos adolescentes do 

município. Neste ano 33,94% dos adolescentes acompanhados apresentaram excesso de peso de 

acordo com IMC para idade, o que representa um aumento de 26,17%.  CONCLUSÃO: É 

importante o registro do estado nutricional de adolescentes no SISVAN para um melhor 

diagnóstico da prevalência de excesso de peso, especialmente obesidade, a fim de conhecer o 

quadro real deste problema no município, principalmente durante e após a Pandemia COVID-

19. O excesso de peso é um problema grave e prevalente nos adolescentes, sendo necessárias 

novas práticas de intervenções efetivas relacionadas à alimentação saudável e à prática de 

exercício físico para que se mude este cenário.  
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INTRODUÇÃO: Níveis elevados de coordenação motora estão positivamente associados a 

variados benefícios de saúde na infância e adolescência. Conhecer as diferenças existentes na 

coordenação motora de meninos e meninas torna-se fundamental para o planejamento de ações 

específicas de acordo com o sexo. OBJETIVO: Examinar a diferença entre sexos em testes 

específicos de coordenação motora de crianças e adolescentes. MÉTODOS: Participaram deste 

estudo 1157 crianças e adolescentes (562 meninas) de 5 a 12 anos de idade (8,82±2,09), 

matriculadas em doze escolas públicas de Lagoa do Carro – Pernambuco. A coordenação motora 

foi avaliada pela bateria Körperkoordinationstest für Kinder (KTK), considerando o 

desempenho individual nos testes de equilíbrio à retaguarda, saltos laterais, saltos monopedais e 

transposição lateral. Diferenças entre os sexos foram avaliadas pelo teste t de Student para 

amostras independentes. A magnitude do efeito foi verificada com o Cohen’s d, considerando 

valores de até 0,5, entre 0,5 e 0,8 e acima de 0,8, como efeito pequeno, médio e grande, 

respectivamente. Todas as análises foram realizadas no software JASP, sendo considerada uma 

significância de p<0,05. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de 

Pernambuco (CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 2.520.417). RESULTADOS: Foram 

observadas superioridade dos meninos nos testes de: equilíbrio à retaguarda (t=-2,35; p=0,02; 

ES=0,14, efeito baixo), saltos laterais (t=-2,91; p<0,001; ES= 0,17, efeito baixo), transposição 

lateral (t=-3,81; p<0,001; ES=0,22, efeito baixo) e saltos monopedais (t=-6,77; p<0,001; ES: 0,40, 

efeito baixo). CONCLUSÃO: Nossos resultados permitem concluir que meninos apresentam 

melhor desempenho em todos os testes de coordenação motora, sendo observadas maiores 

diferenças na tarefa de saltos monopedais. Embora o tamanho do efeito seja baixo, estímulos 

específicos devem ser priorizados para a melhoria da coordenação motora de crianças e 

adolescentes, especialmente nas meninas.  
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Há significativo aumento da expectativa de vida. Em 2019, o Brasil possuía 16,2% idosos, em 

2060 representarão 25,5% da população. Diante disso, é importante investir na adequação das 

atividades para idosos. Sendo o envelhecimento inevitável, é necessário apoio para enfrentá-lo, 

pois pode levar à diminuição de autoestima e autoimagem. Autoimagem é a representação de 

nosso corpo na mente e pode estar diminuído ou ampliado, gerando complicações 

pessoais/interpessoais. Autoestima decorre da atitude positiva ou negativa que a pessoa tem de si 

mesma. A dança pode proporcionar benefícios emocionais e físicos, inclusive quanto à 

autoestima e autoimagem. O objetivo do estudo foi comparar níveis de autoestima e autoimagem 

de idosos praticantes de dança com não praticantes. Trata-se de um estudo transversal. A 

autoestima e autoimagem foi avaliada por questionário específico com 78 questões (31 sobre 

autoestima e 37 autoimagem) dividido em quatro aspectos, que se subdividem: orgânicos - 

genéticos, morfológicos e fisiológico; sociais - socioeconômicos, condições da família e realização 

profissional; intelectuais - escolaridade, educação e sucesso profissional; emocionais - felicidade 

pessoal, bem-estar social, integridade moral. As respostas foram dadas numa escala tipo Likert, 

de 1 a 5. Considerados valores que representam “baixa autoestima” escores iguais ou inferiores 

a 163, já em relação a autoimagem são considerados valores que representam “baixa 

autoimagem” escores iguais ou inferiores a 147. Participaram doze idosos, sendo seis praticantes 

regulares de dança e seis sedentários . Em relação ao sexo 25% eram homens e 75% mulheres. 

Idosos que praticavam dança apresentaram resultados médios mais altos tanto para autoimagem 

quanto para autoestima, quando comparados aos sedentários. Os praticantes apresentaram 

média para autoestima e autoimagem “baixas” com um valor de 152,3 e de 147,8, 

respectivamente. Os sedentários apresentaram médias de autoimagem e autoestima “baixas”, 

com valores de 128,3 e 126,8, respectivamente. Ambos os grupos apresentaram baixas 

autoestima e autoimagem. A dança pode contribuir para melhorar autoestima e autoimagem em 

idosos praticantes, no entanto, outros estudos mais aprofundados devem ser desenvolvidos para 

assegurar tal afirmação. Neste estudo não é possível concluir que a dança interfere positivamente 

na autoestima e na autoimagem de idosos praticantes regulares de dança. 
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INTRODUÇÃO: Na gravidez, a inatividade física e o ganho de peso excessivo foram 

reconhecidos como fatores de risco independentes para a obesidade materna e complicações 

relacionadas à gestação, incluindo o Diabetes mellitus gestacional (DMG). Nas últimas décadas 

houve mudanças de posicionamentos em relação às recomendações anteriores de repouso e 

pausa da atividade física para mulheres durante a gravidez. OBJETIVO: A pesquisa teve como 

objetivo analisar a frequência que gestantes praticam atividade físicas durante uma semana típica. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética da 

UNIFAVIP (CAAE: 35018620.8.0000.5666) a pesquisa teve como finalidade identificar o 

quanto gestantes de uma Unidade Básica de Saúde da Família em Toritama-PE praticam 

atividade física durante uma semana típica. O questionário aplicado foi o GPAQ (questionário 

global de atividade física) que visa entender o grau de atividade física apresentada pela gestante 

de 4 formas, no âmbito de atividades no trabalho, com base em viagens (deslocamento) entre 

lugares, nas atividades física recreativas e por fim com base no sedentarismo. O questionário 

aplicado foi disponibilizado para 15 gestantes que já estariam na sua 2º consulta de pré-natal até 

o 7º mês da gestação e para aquelas que não sofrem de nenhuma doença gestacional, como, 

diabetes mellitus, problemas crônicos, etc. RESULTADOS: observou-se que as gestantes fazem 

um esforço médio no seu local de trabalho. No que se refere a atividades vigorosas como as foi 

visto que as gestantes não praticam nenhuma atividade vigorosa no seu ambiente de trabalho. Já 

na parte de atividades moderadas observado que de alguma forma elas praticam essas atividades, 

foi observado também o tempo que as gestantes executam atividades no seu trabalho com 

intensidade moderada durante um dia típico, com 5 respostas levando a 4 horas de trabalho com 

intensidade moderada e seis repostas levando a 1hr e 30min. As outras 4 gestantes não praticam 

nenhuma atividade. CONCLUSÃO: Foi observado que a gestante entrevistada tem um 

sedentarismo muito elevado ocasionado pela falta de tempo e pela demanda de trabalho, e que 

pode ser muito prejudicial no andamento da gestação e até no pós-parto.  
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que, um entre oito meninos e uma entre quatro meninas são 

sexualmente abusados na infância. Com números assaz elevados como estes, pode-se constatar a 

importância que um trabalho psicológico seja realizado nestes casos, em termos explicativos (pois 

compreendendo o fenômeno pode-se intervir na situação in statu nascendi) e psicoterápicos. 

Nesse sentido, o modelo psicanalítico pode realizar ambas as funções propostas. Desta forma, é 

importante tratar de um tema que é um tabu no meio social brasileiro. OBJETIVOS: Busca-se 

compreender o processo de gênese da violência em questão e a eficácia da terapia psicanalítica 

nestes casos. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica. Foram consultados artigos que 

abrangem a temática encontrados a partir da busca pelo descritor “psicanálise e abuso sexual 

infantil” na ferramenta “google scholar”, assim como em livros de acervo pessoal. Nesta via, o 

material é de cunho narrativo e possuí uma síntese qualitativa. RESULTADOS: Constatou-se 

que, na maioria dos casos o abuso é de caráter incestuoso, pois a literatura consultada traz os pais 

haviam abusado de seus filhos. O que a teoria em questão pode explicar a partir da relação do 

ocorrido com o complexo de édipo, que, atua em duas vias, ou seja, vai tanto de um desejo sexual 

da criança pelo cuidador, como deste pela criança. Já quanto a eficácia da terapia nestes casos, 

aferiu-se que ela é, pode-se dizer, bastante eficaz, Contudo, leva-se em conta que nem todos os 

casos podem obter um satisfatório resultado terapêutico, tendo em vista as motivações, desejos e 

resistências dos envolvidos. CONCLUSÃO: Dentro de uma interpretação psicanalítica, pode-se 

averiguar nas referências consultadas que, o abuso sexual infantil se dá, majoritária e 

possivelmente por uma relação edípica mal elaborada entre criança e cuidador. Ou seja, esta não 

é sublimada ou devidamente recalcada e ganha vasão no plano da realidade. Nesta via,  a 

abordagem pode atuar tanto para amenizar o sofrimento da vítima quanto, quiçá, para impedir 

que o abuso aconteça, isto é, atuando clinicamente com sujeitos que cultivam desejos pedófilos 

sem os terem ainda consumado, auxiliando-os na elaboração de tais intenções e/ou do desvio 

delas para outras metas. 

 

Palavras- chaves: Abuso sexual. Complexo de Édipo. Psicanálise. Psicologia. 
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AVALIAÇÃO DE ÍNDICES PREDITIVOS DE SUCESSO DE EXTUBAÇÃO EM 

PACIENTES ADULTOS COM PERFIL NEUROCRÍTICOS 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O desmame ventilatório é definido como o processo de transição entre o 

suporte ventilatório invasivo para respiração espontânea, os índices preditivos são utilizados com 

o intuito de avaliar o desmame e reduzir as taxas de falha de extubação, o objetivo do estudo foi 

avaliar a correlação do trabalho respiratório (WOB) com o sucesso de extubação em pacientes 

neurocríticos adultos, bem como comparar seus resultados com os valores do índice de 

respiração rápida e superficial (IRRS) e pressão de oclusão da via aérea nos primeiros 100 ms 

(P0,1). METÓDOS: estudo do tipo observacional, com análise de prontuários de pacientes 

neurocríticos, com faixa etária de 18 a 60 anos, de ambos os sexos, que necessitaram de ventilação 

mecânica invasiva por período maior que 24 horas e que eram elegíveis para extubação. Foram 

coletados os dados de WOB, p0,1 e IRRS antes e após teste de respiração espontânea (TRE), 

além da falha e sucesso de extubação. Os resultados foram apresentados como média ± desvio 

padrão, frequências relativa e absoluta. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

da Universidade Federal do Vale do São Francisco, CAAE 557355416.8.0000.5196 

RESULTADOS: No grupo sucesso houve uma redução no valor do WOB e do IRRS, aumento 

da negatividade do P0,1 quando comparado o antes e depois do (TRE), já no grupo falha houve 

aumento do WOB, da P0,1 e do IRRS. CONCLUSÃO: o WOB e a P0,1 aumentados estão 

relacionados a maior probabilidade de falha de extubação de pacientes neurocríticos e o índice 

de respiração rápida e superficial foi uma variável imprecisa para predizer sucesso de extubação 

nestes pacientes. 

 

Palavras-chaves: Unidade de terapia intensiva. Respiração artificial. Extubação. 

 

 

 

 

Tabela 1. Análise comparativa dos dados de WOB, P0,1 e IRRS nos momentos pré e pós TRE 

no grupo sucesso de extubação. 

 

Índices Antes TRE Pós TRE 

WOB 5,41  ± 2,37 5,06 ± 2,41 

P0,1 -0,49 ± 4,11 -1,05 ± 3,85 

IRRS 43,79 ± 19,59 40,84 ± 16,86 
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INTRODUÇÃO: Atividade física é qualquer movimento corporal produzido pelos músculos 

esqueléticos que requer gasto de energia, incluindo atividades realizadas durante o trabalho, 

brincadeiras, tarefas domésticas, via gense envolvimento em atividades recreativas. Níveis 

adequados de atividade física influencia positivamente a aptidão muscular e cardiorrespiratória, 

favorece a saúde óssea e funcional e reduz a incidência de doenças crônicas não transmissíveis. 

O volume de atividade física é influenciado pelo nível socioeconômico pelas atitudes pessoais, 

experiências vivenciadas e exposição a fatores de risco à saúde. Assim, adolescentes em condições 

de vida precárias estão mais susceptíveis à inatividade física, embora não seja consensual essa 

relação, pois há estudos que evidenciam resultados diferentes, onde adolescentes com maior 

nível socioeconômico apresentam altos índices de sedentarismo OBJETIVO: objetivo desse 

estudo foi identificar e sintetizar na literatura evidências da associação entre nível socioeconômico 

e nível de atividade física entre adolescentes. Métodos: Trata-se de um estudo de revisão 

sistemática, realizado nas bases de dados Medline-Pubmed, Scopus e Lilacs. Utilizando os 

descritores e palavras-chaves adolescente, classe social, atividade física, no idioma Português e 

sua equivalência na língua Inglesa. A pergunta de pesquisa baseou-se no acrônimo PECO, que 

estabelece como Pessoas os adolescentes de 10 a 19 anos, a Exposição o nível socioeconômico, 

a Comparação os níveis socioeconômicos baixo/alto e os Outcomes (resultados) os níveis de 

atividade física. O processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos 

encontrados atendeu ao protocolo PRISMA. RESLTADOS: Foram identificados 2.243artigos. 

Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados sete artigos, sendo todos 

internacionais e de delineamento transversal. A maior parte dos artigos evidenciou que 

adolescentes com menor nível socioeconômico estão mais sujeitos a serem sedentários. No 

entanto, não há um consenso sobre essa associação. CONCLUSÃO: Assim, são necessárias 

novas pesquisas para compreender essa relação com o intuito de favorecer e fomentar práticas 

de atividade física aos adolescentes no empenho contra o sedentarismo.  

 

Palavras - chave: Adolescente. Classe Social. Atividade Física. 
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Figura 1- Fluxograma utilizado no processo de seleção dos artigos baseado no modelo PRISMA.
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INTRODUÇÃO: A prática de exercícios físicos apresenta grande importância durante o período 

gestacional, sendo compreendida como fator de proteção para uma gestação com menos 

comorbidades. A gravidez promove alterações sistêmicas, e um desequilíbrio metabólico nessa 

fase pode desencadear problemas crônicos como diabetes gestacional (DG), hipertensão, 

lombalgia e ganho de peso excessivo. Quando realizada de forma cuidadosa e regular, a prática 

de exercício físico durante a gravidez é capaz de promover a prevenção de diversos desses 

sintomas indesejáveis. Além disso, reduz complicações no recém nascido e o risco de 

natimortalidade. Por outro lado, o sedentarismo durante a gestação está associado com 

mortalidade por todas as causas, doença cardiovascular, DG e câncer. OBJETIVO: O presente 

trabalho tem como objetivo abordar as principais evidências relacionadas à prática de exercícios 

físicos durante a gestação. MÉTODOS: Foram buscados artigos nas plataformas de dados Scielo, 

Pubmed e Bireme, publicados entre 2017 e 2020, nos idiomas inglês e português. Para a busca, 

foram utilizados os seguintes descritores anexados no DeCS: gestação e exercício físico, gravidez 

e atividade física. RESULTADOS: Ao todo, foram selecionados 11 trabalhos. De acordo com 

as diretrizes da OMS, recomenda-se que mulheres gestantes iniciem a prática de exercício físico 

em pequenas quantidades, aumentando a intensidade e o volume de exercício de forma gradual. 

Recomenda-se pelo menos 150 minutos semanalmente de atividade aeróbica de intensidade 

moderada, incorporando práticas de fortalecimento muscular e de alongamento e também o 

treinamento da musculatura do assoalho pélvico diariamente para reduzir o risco de 

incontinência urinária. Ainda é recomendado a ingestão de água antes, durante e depois do 

exercício para evitar a desidratação. CONCLUSÃO: A prática de exercício físico regular e 

orientado realizado durante a gestação traz benefícios à gestante e ao feto durante, e após o pós-

parto. Portanto, essa prática deve ser incentivada as gestantes, ativas ou sedentárias, como forma 

de prevenção de sintomas e complicações durante e após a gestação. 
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INTRODUÇÃO: A coordenação motora global (CMG) é uma informação utilizada para sinalizar o 

estágio de desenvolvimento motor das crianças e adolescentes. Verificar a CMG nessa população é 

importante para determinar se essa evolução está ocorrendo dentro dentro das etapas previstas para o 

sexo e a idade. OBJETIVO: Descrever a CMG de crianças e adolescentes, de acordo com o sexo e a 

idade. MÉTODOS: Participaram do estudo 1157 crianças e adolescentes (562 meninas), com idade entre 

5 e 12 anos (8,82±2,09 anos), de doze escolas públicas de Lagoa do Carro – Pernambuco. A CMG foi 

avaliada com a bateria Körperkoordinationstest für Kinder, a qual inclui quatro testes: (i) equilíbrio à 

retaguarda, (ii) saltos monopedais, (iii) saltos laterais, e (iv) transposição lateral. A soma dos pontos 

alcançados nos quatro testes foi utilizada como escore final da CMG. Para verificar as diferenças ao longo 

dos anos, quatro grupos de idade foram formados (5 e 6 anos, 7 e 8 anos, 9 e 10 anos, e 11 e 12 anos). 

Diferenças na CMG, de acordo com idade e sexo, foram analisadas pela ANOVA Two-Way, com post-

hoc de Bonferroni, quando necessário. A magnitude do efeito foi verificada com partial eta squared (?² 

p), considerando valores de até 0,06, entre 0,06 e 0,14 e acima de 0,14, como efeito pequeno, médio e 

grande, respectivamente. Todas as análises foram realizadas no software JASP, considerando um p<0,05. 

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Pernambuco (CAAE: 

83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 2.520.417). RESULTADOS: Foram observados efeitos principais de 

sexo (F=28,93; p<0,001; ?² p =0.03, efeito pequeno), e idade (F=343,28; <0,001; ?² p =0,47, efeito grande), 

mostrando que os meninos tiveram melhor desempenho em relação às meninas, e que a CMG aumenta 

com o avanço da idade. Não houve efeito de interação entre idade e sexo (p>0,05), ou seja, diferenças 

entre sexos são constantes de acordo com a idade. CONCLUSÃO: Nossos resultados permitem concluir 

que meninos possuem uma CMG melhor que as meninas, e que os mais velhos apresentam desempenho 

superior em relação aos mais novos. Essas informações podem ser úteis para o planejamento de 

intervenções efetivas. 

 
Palavras-Chave: Coordenação motora global, Crianças, Adolescentes, Sexo, Idade. 
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Introdução: A hipertensão arterial (HA) é caracterizada por apresentar elevação persistente na pressão 

arterial, apresentando como fatores de risco idade, sexo, sobrepeso/obesidade e sedentarismo. De acordo 

com a Sociedade Brasileira de Hipertensão, mulheres idosas apresentam 68,0% de adquirir HA, sendo 

explicado pelo baixo nível de atividade física e os processos morfológicos e fisiológicos ocorridos com o 

avança da idade. Por outro lado, uma estratégia de tratamento não farmacológico que é destaque é o 

exercício físico, visto que, o mesmo promove redução da pressão arterial, além de contribuir para a 

melhora da aptidão física, redução dos parâmetros bioquímicos e melhora da composição corporal. 

Porém, estamos vivendo um período pandêmico e os idosos são classificados como grupo de alto risco. 

Objetivo: Avaliar e correlacionar os parâmetros bioquímicos, a composição corporal e nível de atividade 

física de idosas hipertensas durante a pandemia da covid-19. Métodos: O presente estudo atende a todos 

os requisitos e foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do Centro Universitário de João Pessoa- 

UNIPÊ (número do CAEE 31698420.1.0000.5176). Participaram do estudo 7 idosas, hipertensas 

(150,94±17,44mmHg pressão sistólica; 69,10±10,43mmHg diastólica). Os parâmetros bioquímicos e de 

composição corporal foram avaliados através dos enxames de sangue e do Inbody 720, respectivamente. 

O nível de atividade física foi avaliado pelo IPAQ, e a pressão arterial pelo monitor dixtal. Resultados: Os 

resultados apontam elevação da proteína C reativa (3,43±4,72 mg/dl), ureia (36,29±13,25 mg/dl) e 

percentual de gordura corporal (43,57±7,70%). Com relação ao nível de atividade física, elas foram 

classificadas como ativas (238,57±289,43 min). Quando correlacionamos as variáveis, o grau de obesidade 

e a pressão arterial diastólica apresentou valores significativos (p= 0,0346; r= 0,7898).  Conclusão: Apesar 

das idosas serem classificadas como ativas, os valores da função renal, inflamação e a quantidade de 

gordura corporal estão acima do normal, acarretando o aumento dos fatores de risco desta população. 

Vale salientar ainda, que as restrições estabelecidas devido ao período pandêmico, não permitem a pratica 

de exercícios sistematizados, fato esse que poderia ser um fato atenuador nesse quadro. 

 
Tabela 1.  Caracterização da amostra 
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Variáveis Média ± Desvio padrão 
 

Massa corporal, Kg 71,86±11,58  

Massa Gorda, Kg 31,71±8,93  

Massa Magra, Kg 21,33±3,16  

% de gordura corporal 43,57±7,70  

IMC, Kg/m² 29,34±3,60  

Água intracelular, L 17,89±2,40  

Água extracelular, L 11,59±1,49  

Proteína, Kg 7,74±1,04  

Mineral, Kg 2,96±0,39  

Grau de obesidade 0,96±0,06  

Área livre de gordura, cm² 40,14±5,32  

Gordura visceral 124,14±25,36  

Ureia, mg/dl 36,29±13,25  
Variáveis Média ± Desvio padrão  
Creatina, mg/dl 0,91±0,20  

PCR mg/dl 3,43±4,72  

Minutos de atividade física, min 238,57±289,43  

Pressão arterial sistólica, mmHg 150,94±17,44  

Pressão arterial diastólica, mmHg 69,10±10,43  

Pressão arterial média, mmHg 96,29±12,54  
*Os dados estão expressos em média e desvio padrão. IMC- Índice de massa corporal; Kg/m²- Quilograma por metro quadrado; 

Kg- Quilograma; Cm2- Centímetro quadrado; L- Litro; Mg/Dl- Miligramas por decilitro; MmHg- Milímetro de Mercúrio; Min- 

Minutos. 

 

 
Tabela 2. Dados da composição corporal, parâmetros bioquímicos, nível de atividade física e pressão 

arterial 

Variáveis 
PAS PAD PAM 

R P R P R P 

Massa corporal, Kg 0,2563 0,5791 0,2687 0,5602 0,2612 0,5716 

Massa Gorda, Kg 0,1676 0,7195 0,3671 0,4179 0,2728 0,5539 

Massa Magra, Kg 0,2993 0,5144 -0,0207 0,9650 0,1273 0,7857 

% de gordura corporal 0,0044 0,9925 0,3826 0,3970 0,2057 0,6581 

IMC, Kg/m² -0,1085 0,8170 0,1935 0,6777 0,0428 0,9240 

Água intracelular, L 0,2940 0,5222 -0,0276 0,9532 0,1209 0,7963 

Água extracelular, L 0,2356 0,6110 -0,0540 0,9084 0,0785 0,8672 

Proteína, Kg 0,2973 0,5173 -0,0159 0,9730 0,1287 0,7833 

Mineral, Kg 0,2849 0,5357 0,0467 0,9208 0,1595 0,7327 

Grau de obesidade 0,5204 0,2311 0,7898 0,0346* 0,6901 0,0862 

Área livre de gordura, cm² 0,2766 0,5482 -0,0317 0,9463 0,1104 0,8137 

Gordura visceral 0,2176 0,6393 0,4984 0,2549 0,3734 0,4090 

Ureia, mg/dl -0,1878 0,6868 -0,1637 0,7258 0,1845 0,6921 

Creatina, mg/dl -0,0306 0,9480 0,0674 0,8858 0,0138 0,9766 

PCR mg/dl 0,4077 0,3639 0,4593 0,2998 0,4423 0,3203 

Minutos de atividade física, min 0,3053 0,5055 -0,1447 0,7569 0,0730 0,8765 
*Os dados estão expressos em média e desvio padrão. IMC- Índice de massa corporal; Kg/m²- Quilograma por metro quadrado; 

Kg- Quilograma; Cm2- Centímetro quadrado; L- Litro; Mg/Dl- Miligramas por decilitro; MmHg- Milímetro de Mercúrio; Min- 

Minutos. 
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QUALIDADE E EFICIÊNCIA DO SONO EM IDOSOS COM SÍNDROME DA 

FRAGILIDADE 
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Introdução: O distúrbio do sono e a fragilidade acontecem com frequência no envelhecimento. 

Sendo um impedimento para o sono e pode aumentar as doenças psiquiátrica ou comorbidades, 

elevando o risco de vulnerabilidade para o desenvolvimento da síndrome da 

fragilidade. Objetivo: Avaliar a qualidade e a eficiência do sono em idosos com síndrome da 

fragilidade. Metodologia: Foi realizado um estudo observacional analítico. Inicialmente foi 

realizada a triagem em 59 idosos, dos quais 34 foram excluídos por não concordaram em 

participar do estudo ou que apresentassem critérios para interrupção da participação no 

protocolo como intolerância aos exames ou desistência por parte do paciente. Desta forma, a 

amostra foi composta por 22 idosos, com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos os gêneros. 

Foram realizadas avaliações dos cinco critérios de definição da fragilidade segundo Fried et al. 

(2001): força de preensão manual (handrip), velocidade de marcha (segundos numa distância de 

4,6 metros), perda de peso não intencional (maior ou igual a 4,5kg), relato de exaustão (Escala 

de Depressão do CES-D) e nível de atividade física, mensurado através da sessão 4 do IPAQ 

versão longa. A qualidade e eficiência do sono foram avaliadas pelo Índice da Qualidade do Sono 

de Pittsburgh (PSQUI). Foi utilizado o Teste “t” de Student não pareado e o Teste do Qui 

quadrado para análise estatística e adotado um valor de p<0,05. Resultados: Após triagem inicial 

de 59 idosos, os 22 idosos participantes do estudo foram divididos em dois grupos: Não frágil, 

composto por 4 idosos, e o Pré-frágil/Frágil, constituído por 18 idosos. Os grupos eram 

semelhantes com relação à idade, estatura, massa corporal, IMC, sexo e variáveis 

hemodinâmicas. Os idosos Não-Frágeis apresentaram a maior proporção de idosos ativos 

(p=0,00) e o grupo Pré-frágeis/Frágeis foi composto exclusivamente por idosos sedentários 

(p=0,00). Com relação a avaliação da qualidade e da eficiência do sono, observamos que a 

latência do sono, duração do sono, eficiência do sono, distúrbio do sono, sonolência diurna e 

distúrbio do sono foram semelhantes entre os grupos. Todavia, observou-se uma pior qualidade 

subjetiva do sono nos idosos Pré-frágeis/Frágeis (p=0,02). Conclusão: Os idosos que apresentam 
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pré-fragilidade ou fragilidade apresentam uma pior qualidade subjetiva do sono. É importante 

ser destacado que estes idosos além de apresentarem estadiamento da síndrome da fragilidade, 

também são sedentários, fator que pode contribuir para o agravamento da qualidade do sono 

deles. 

 

  

Palavras-chave: Idoso; Fragilidade; Sono. 
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Introdução: No decorrer do processo de envelhecimento, há um crescimento da prevalência de 

doenças cardiovasculares e metabólicas nas quais a idade é um importante fator de risco. A 

Kenko Taisso é uma dança muito pouco estudada, justificando a necessidade de investigação dos 

efeitos desta prática em idosos. O atual estudo é inédito no sentido de avaliar efeitos desta prática 

no perfil de risco cardiovascular e metabólico de idosos praticantes desta modalidade. Objetivo: 

Comparar o perfil de risco cardiovascular e metabólico de idosos praticantes da dança kenkô 

taissô e idosos sedentários. Metodologia: Foi realizado um estudo quantitativo, prospectivo e 

transversal. Após triagem inicial de 193 pacientes, 57 foram elegíveis para o estudo. Foram 

comparados os seguintes fatores de risco cardiovascular e metabólico: Hipertensão 

Arterial Sistêmica, Diabetes Mellitus, hipotireoidismo, dislipidemia, presença de arritmia, Infarto 

Agudo do Miocárdio prévio, e presença de sobrepeso, obesidade grau I, II ou III, segundo a 

classificação pelo Índice de Massa Corpórea. Foi realizado o teste T de Student de amostras 

independentes para verificar as diferenças entre as variáveis contínuas. Para as variáveis nominais 

foi realizado o teste Qui-quadrado (X2). Foi considerado um valor de P inferior a 0,05 como 

significativo. Resultados: Após triagem inicial de 193 idosos integrantes de setores do Centro 

Integrado de Saúde da Universidade Anhembi Morumbi nos quais não há realização de exercício 

físico, 41 idosos foram elegíveis e concordaram em participar do grupo sedentário. Por sua vez, 

o grupo ativo de idosos praticantes da dança kenko taisso, na Praça da Liberdade, de São Paulo 

capital foi composto por 16 idosos. Os grupos apresentam semelhanças com relação ao peso, 

altura, índice de massa corpórea, sexo e pressão arterial sistólica. Entretanto, o grupo Kenko 

Taisso apresentava maior idade (p=0,04) e menor PAD (p= 0,02) que o grupo sedentário. 

Quando avaliamos outros fatores de risco cardiovascular e metabólico como a proporção da 

presença de sobrepeso, obesidade, Diabetes Mellitus, Arritmia e Infarto Agudo do Miocárdio 
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Prévio, Hipertensão Arterial, Hipotireoidismo e Dislipidemia, não houve diferença entre os 

grupos estudados. Conclusão: Idosos praticantes da dança Kenko Taissô apresentam perfil 

cardiovascular e metabólica semelhante a idosos sedentários, com exceção da menor pressão 

arterial diastólica. Estes resultados podem estar relacionados a maior idade que este grupo 

apresentava. 

 

Palavras-chave: Idoso; Exercício; Doença cardiovascular. 
 

 

 

 

 

 

 

 

EXCESSO DE PESO EM ADULTOS DE MUNICÍPIO MINEIRO EM 2019 E 2020 
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INTRODUÇÃO: O excesso de peso é um dos fatores de risco para COVID-19 podendo levar 

ao desenvolvimento de manifestações mais severas da doença. O sobrepeso e a obesidade 

implicam uma condição de excesso de peso, que é caracterizado pelo acúmulo excessivo de 

gordura corporal e tem como causador principal a alimentação inadequada e o sedentarismo. 

Em 2020 com a ocorrência da pandemia COVID-19, parte da população teve que alterar a sua 

rotina, passando a trabalhar em home office, a não fazer exercícios físicos devido ao fechamento 

de academias, aumentando o consumo de alimentos calóricos por delivery e de álcool. 

OBJETIVO: Apresentar o estado nutricional de adultos (20 a 59 anos) acompanhados nas 

Unidades de Atenção Primária à Saúde através do Sistema de Vigilância Alimentar Nutricional - 

SISVAN em 2019 e 2020, ano do início da Pandemia. METÓDO: Estudo descritivo. Para a 

classificação do estado nutricional de adultos, foi utilizado o índice de massa corporal (IMC) para 

adultos que leva em conta o peso e a estatura. Para cálculo do IMC divide-se o peso (em quilos), 

pela altura (em metros), elevada ao quadrado. O excesso de peso em adultos foi entendido nesse 

estudo pela soma de sobrepeso, obesidade I, II e III, ou seja, adultos com IMC maior ou igual a 

25,0 kg/m². RESULTADOS: Em 2019 foi registrado acompanhamento de 5867 adultos no 

SISVAN, que representa 4,5% dos adultos do município, sendo que 60,17% apresentavam 

excesso de peso. Em 2020 ano de início da pandemia de COVID-19 foi registrado 10523 

acompanhamentos no SISVAN que representa 8% dos adultos do município, sendo 66,96% 

apresentavam excesso de peso de acordo com o IMC para adultos, o que representa um aumento 

de 11,3%.  CONCLUSÃO: É importante o registro do estado nutricional de adultos pelo 

SISVAN para garantir um melhor diagnostico da prevalência do excesso de peso, a fim de 

conhecer o real quadro deste problema no município, durante e após o início da pandemia 

COVID-19, possibilitando traçar novas medidas para o enfrentamento do excesso de peso com 

incentivo à adoção da prática de exercício e mudança de hábitos alimentares. 

 

Palavras-chave: Sobrepeso. Obesidade. Atenção Primária à Saúde. Pandemia COVID-19. 
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INTRODUÇÃO:  A COVID-19 pode desenvolver desde um resfriado comum até doenças mais 

graves, como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS). De acordo com BRASIL (2020a), 

os grupos que apresentam as maiores taxas de mortalidade, são idosos e diagnosticados por 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Hipertensão,  diabetes e doença cardíaca coronária 

foram as principais doenças crônicas identificadas em pessoas que foram a óbito em decorrência 

desta infecção viral. Devido ao impacto que as DCNTs possuem sobre a saúde dos brasileiros, 

ao longo dos anos diversas iniciativas vêm sendo propostas para a prevenção e controle dessas 

enfermidades, com destaque para a adoção de uma alimentação saudável. OBJETIVO: Abordar 

a importância da alimentação na prevenção das DCNT durante a pandemia do COVID-19. 

MÉTODOS: Utilizou-se dos banco de dados Scielo, Pubmed e Lilacs, buscando COVID-19, 

agravos crônicos, alimentação e nutrição como palavras-chaves. RESULTADOS: Foram 

selecionados um total de 8 artigos. A manutenção de hábitos alimentares saudáveis como o 

consumo de alimentos in natura e minimamente processados e a redução do consumo de 

alimentos ultraprocessados é de extrema importância na prevenção e controle das DCNTs. Um 

adequado suporte nutricional é capaz de reduzir as taxas de mortalidade por COVID-19 

associada a essas enfermidades. Além disso, bons hábitos alimentares contribuem para a 

manutenção de um estado nutricional adequado, importante para o controle do peso e do índice 

de massa corporal, visto que indivíduos obesos apresentam maior predisposição para o 

desenvolvimento de algumas DCNTs e complicações decorrentes da infecção por COVID-19. 

CONCLUSÃO: Sabendo do maior risco e susceptibilidade dos diagnosticados por DCNT 

durante a pandemia do COVID-19 é necessário que medidas de proteção e estratégias sejam 

tomadas, inclusive, intervenções nutricionais. Além disso, a população em geral deve, também, 

adotar hábitos saudáveis e uma alimentação balanceada, a fim de prevenir as DCNTs e possíveis 

complicações. 

 

Palavras-chaves: COVID-19. Agravos crônicos. Alimentação. Nutrição.  
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INTRODUÇÃO: Diabetes mellitus (DM) é uma doença caracterizada pela elevação da glicose 

no sangue (hiperglicemia), pode ocorrer devido a defeitos na secreção ou na ação do hormônio 

insulina, que é produzido no pâncreas, pelas chamadas células beta. Em 2017 a Federação 

Internacional de Diabetes (IDF) estimou que 8,8% da população mundial entre 20 e 79 anos de 

idade (424,9 milhões de pessoas) vivia com diabetes. Com a pandemia da COVID-19, surgiu 

uma grande barreira para adoção de vida saudável, o isolamento social. Com isso, houve um 

grande aumento do estilo de vida sedentário, o que se tornou um problema, pois além da 

comorbidade, esses indivíduos tornaram-se parte do grupo de risco do coronavírus. Sabe-se que 

para as pessoas com diabetes a prática de exercício físico é muito benéfica, assim como uma boa 

alimentação, uma vez que auxilia na perda e manutenção de peso, no aumento da sensibilidade 

à insulina e no melhor controle dos níveis sanguíneos de glicose. OBJETIVO: Evidenciar como 

a prática de exercício físico e uma alimentação balanceada podem beneficiar portadores de 

Diabetes Mellitus. MÉTODOS: Trata-se de revisão bibliográfica, com pesquisas nas bases de 

dados em saúde: Scielo, Pubmed e Lilacs, dispondo dos seguintes critérios de inclusão: artigos 

em português e inglês que traziam a temática em questão; e tendo como critérios de exclusão: 

estudos que não tratavam do assunto abordado e feitos com animais. RESULTADOS: Os 

estudos analisados mostram diferentes protocolos de treinamento físico e de alimentação, porém 

todos exibem resultados satisfatórios no controle glicêmico, agindo de maneira eficaz sobre as 

lipoproteínas, além da sensibilidade à insulina e melhora na aptidão cardiovascular. Manter uma 

rotina de alimentação saudável e de exercícios físicos durante a pandemia não é uma tarefa fácil, 

um meio para superar esses obstáculos são as aulas e consultas online, onde o indivíduo pode 

receber o acompanhamento de profissionais mesmo durante o distanciamento social. 

CONCLUSÃO: Deste modo, apesar da dificuldade em manter rotinas de boa alimentação e 

atividade física regular, estes fatores contribuem diretamente no tratamento dos portadores de 
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diabetes, melhorando parâmetros corporais, pressóricos glicêmicos e lipidêmicos, assim como 

prevenção de complicações da doença. 
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INTRODUÇÃO: Os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde incluem a 

interprofissionalidade, buscando a efetividade na prevenção, promoção e recuperação da saúde, 

principalmente nas condições crônicas não transmissíveis. Desse modo, a importância da 

inclusão dos profissionais de educação física no processo do cuidado nos estabelecimentos de 

saúde faz-se essencial para o êxito da assistência à saúde, visto que a singularidade da área 

contribui para a obtenção e manutenção da qualidade de vida. OBJETIVOS: Analisar a taxa de 

inserção do Profissional de Educação Física na Saúde em estabelecimentos de saúde, bem como 

sua relevância no desenvolvimento de práticas e atividades físicas. METODOLOGIA: Estudo 

epidemiológico que analisou o número de profissionais, em março de 2021, que estão no 

Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde e que fazem parte da Classificação Brasileira 

de Ocupações, dentre as ocupações que realizaram ao menos uma atividade física ou prática 

corporal no período pandêmico de março de 2020 a março de 2021, informação obtida através 

do Sistema de Informações Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde. RESULTADOS: 

Verificou-se que 28 diferentes categorias profissionais realizaram algum tipo de prática corporal 

e/ou atividade física no período. O total de servidores pertencentes às 28 categorias é de 

1.623.303. No entanto, apenas 0,438% desses servidores são profissionais de Educação Física na 

Saúde. Por outro lado, o profissional da educação física é a ocupação que mais operacionaliza 

esse tipo de procedimento, sendo responsável por 41,97% das práticas corporais e atividades 

físicas registradas no período pandêmico. Este profissional não faz parte das ocupações 

obrigatórias para a composição de Equipes de Saúde da Família e são pouco inseridos nas 

equipes do Núcleo de Ampliado de Saúde da Família, fato que reflete a baixa presença nos 

estabelecimentos de saúde em relação a outras categorias profissionais. CONCLUSÕES: 

Percebe-se a importância de avaliar a integração dos profissionais de educação física nos serviços 

de saúde, com o intuito principal de fomentar atividades governamentais para aumentar a 

abrangência do educador físico nesses espaços, visto sua notoriedade, dentro da 

interprofissionalidade, para a efetividade dos cuidados em saúde e promoção de educação em 

saúde. 
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A obesidade é uma doença crônica, que tem acometido cada vez mais populações de todas as 

idades e níveis socioeconômicos e é definida como um acúmulo excessivo de tecido adiposo 

num nível que compromete a saúde dos indivíduos, sendo assim uma doença heterogênea, 

complexa e de causa multifatorial. O estilo de vida contemporâneo, sedentarismo e alto consumo 

de alimentos ultraprocessados, contribui para aumento no quadro de obesidade em toda 

população, inclusive nos primeiros anos da juventude. A obesidade na infância e adolescência é 

observada através dos inquéritos realizados no Brasil, em que nesta faixa etária vem crescendo o 

excesso de peso. Em grande parte estes fenômenos também se devem a alta disponibilidade de 

comidas industrializadas de baixo custo e baixo valor nutritivo, mas grande densidade energética, 

divulgadas largamente na mídia. A interdisciplinaridade na obesidade é importante para 

melhores adesão e resultados terapêuticos em crianças e adolescentes. O objetivo deste trabalho 

foi descrever a importância da interdisciplinaridade no tratamento da obesidade. Trata-se se uma 

revisão narrativa sobre o tema. A intervenção interdisciplinar na obesidade deve contemplar 

aspectos clínicos, nutricionais, psicológicos e de atividade física. A intervenção clínica deve 

abordar a saúde de forma holística, já a nutricional deve ser realizada por nutricionista que fará 

acompanhando dietético do paciente. Os exercícios físicos devem ser orientados por profissional 

de educação física, enquanto o acompanhamento psicológico deve contemplar as questões que 

podem acompanhar a obesidade, como qualidade de vida comprometida, transtornos de imagem 

e autoestima, depressão, ansiedade. A interdisciplinaridade objetiva compartilhar os saberes, as 

práticas e a gestão do cuidado, de modo a potencializar as habilidades singulares de cada área 

técnica e profissionais de diferentes formações. Neste contexto, é preconizado que as equipes de 

atenção à saúde atuem de forma multiprofissional e interdisciplinar. Concluiu-se que a obesidade 

deve ser abordada de forma interdisciplinar e que no contexto da atenção primária, haja um 

encaminhamento e comunicação entre os diferentes profissionais da unidade e/ou da rede. 
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INTRODUÇÃO: O câncer configura-se como responsável por cerca de 12% de todas as causas 

de morte no mundo, sendo considerado um problema de saúde pública. Os efeitos adversos do 

tratamento radioterápico associados a inatividade física, repercutem em decréscimo da resistência 

cardiorrespiratória. A pratica do exercício físico (EF) mostrou-se segura e potencialmente 

terapêutica no tratamento de diversos tipos de câncer. OBJETIVO: Verificar o efeito do EF na 

resistência cardiorrespiratória de pacientes oncológicos. MÉTODOS: Esta pesquisa foi aprovada 

sob o parecer nº 3.585.185 e CAAE – 07512919.7.0000.5285, a amostra foi composta por 86 

pacientes voluntários do Hospital Mário Kröeff/RJ, sendo 27 do Grupo Experimental Feminino 

(GEF=54±6,76 anos) e 24 do Grupo Experimental Masculino (GEM=58±2,57 anos) que 

realizaram o EF. Bem como, 35 pacientes, sendo 16 do Grupo Controle Feminino 

(GCF=54,5±10,7 anos) e 19 do Grupo Controle Masculino (GCM=60,0,0±1,0 anos), estes foram 

somente submetidos a radioterapia sem EF. A mensuração da resistência cardiorrespiratória foi 

realizada pelo teste de 6 minutos, utilizando-se a escala de Borg, conduzido em uma esteira 

rolante, com inclinação zero e com controle da velocidade pelo paciente. O EF foi realizado três 

vezes na semana, com duração de 50 minutos, durante cinco semanas, concomitante as sessões 

de radioterapia. Ao final da intervenção foi realizado os pós testes. A análise estatística foi 

realizada utilizando o programa estatístico SPSS 20.0. RESULTADOS: Os dados demonstram 

que tanto o VO²max quanto o resultado do teste de caminhada de 6 minutos aumentaram, de 

forma estatisticamente significativa, após 5 semanas de treinamento nos GEF e GEM. 

Comportamento semelhante foi observado quando se comparou o GEF e o GCF, pois é visto 

um aumento do VO²max e da distância percorrida no teste da caminhada de 6 minutos pelo 

GEF, porém no GCF houve uma perda tanto no VO²max quanto no resultado do teste da 

caminha de 6 minutos, gerando assim uma diferença significativa entre os grupos. 

CONCLUSÃO: Verificou-se que EF teve resultados significativos na melhora da resistência 

cadiorrespiratória em pacientes oncológicos de ambos os grupos. Deste modo, o EF pode ser 

considerada uma estratégia terapêutica durante o tratamento de indivíduos com câncer. 

 

Palavras-Chave: Exercício Físico. Condicionamento físico. Oncologia. 
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EFFECTS OF PHYSICAL EXERCISE ON RESISTANCE AND SKELETAL MUSCLE 

STRENGTH FROM ONCOLOGICAL PATIENTS 
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INTRODUCTION: The adverse effects of radiotherapy can weaken cancer carriers patitents and 

this effects added to no physical inactivity causes a decrease of muscle resistance (MR) and muscle 

skeletical strength (MSS), providing a significative physical decrease. Physical exercise (PE) is 

therapeutic on cancer treatment. OBJECTIVES: Test the effects of PE on MR and MSS from 

oncological patients. METHODS: This research was aproved by opinion number 3.585.185 e CAAE 

– 07512919.7.0000.5285 and the population sample was composed by 86 volunteers patients from 

Hospital Mário Kröeff/RJ. Of these total, 27 were from a Woman Experimental Group 

(WEG=54±6.76 years) and 24 from a Men Experimental Group (MEG=58±2.57years) that were 

submitted do physical exercise.16 Patients from a Woman Control Group (WCG=54.5±10.7 years) 

and 19 from Men Control Group (MCG=60±1.0 years) were only submitted to radiotherapy without 

physical exercise. MR was measured by sit and stand up, abdominal exercise and arm flexion exercise, 

both during 30 seconds and MSS was mseasured by upper and lower limbs and chest dynamometry. 

Physical exercise was realized three times a week during 50 minutes associated to radiotherapy 

sessions. Post test were realized at end of inertvention. Statistical analysis were realized by SPSS 20.0 

software. RESULTS: The results are expressed on table 1. For MR, WEG presented a significative 

increase on three post test, been observed on upper and lower limbs and chest, resulting in a double 

values after five weeks of physical education. It was not observed any significative difference between 

WEG and MCG for MSS test. However, it is observed a significative difference on MR for WEG 

and MCG groups for sit and stand up, abdominal exercise and arm flexion exercise. 

CONCLUSIONS: It was observed that physical exercise caused a significative influence on MR and 

MSS for both groups. Therefoe, physical exercise can be considered a therapeutic strategy along a 

treatment of oncological individuals. 

 
Keywords: Physical exercise. Muscular strengh. Oncology. 

Apoio: CAPES e FUNCAP. 

 
Table 1 – Resistance and muscular strenght.  

  WEG  MEG  

Muscular skeletical resistance  0 weeks (Previous) 5 weeks (Post) 0 weeks (Previous) 5 weeks (Post) 
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Arm flexion exercise 

(rep/30”) 
EG 

13.7 ± 4.0 23.5 ± 4.78* 13.4 ± 4.0 21.4 ± 4.6* 

 CG 12.4 ± 5.3 11.0 ± 4.7
#

 16.0 ± 4.1
#

 16.0 ± 4.1
#

 

Sit and stand up (rep/30”) 
EG 11.0 ± 3.0 17.0 ± 9* 10.0 ± 3.5 17.4 ± 5.50* 

CG 10.0 ± 5.7 9.5 ± 5.5
#

 12.0 ± 4.0
#

 12.0 ± 4.0
#

 

Abdominal exercise 

(rep/30”) 

EG 12.7 ± 4.7 21. 3 ± 4.2* 11.3 ± 4.9 18.3 ± 5.3* 

CG 12.6 ± 5.2 10.8 ± 4.8
#

 13.8 ± 3.6 13.8 ± 3.6
#

 

Força musculoesquelética      

Upper limb (N) EG 15.0 ± 18.0 25.0 ± 20* 55.0 ± 30.0 67.5 ± 20.0* 

 CG 20.0 ± 18.7 20.0 ± 20.7 60.0 ± 20.0 60.0 ± 20.0 

Lower limb (N) 
EG 10.0 ± 13.0 20.0 ± 15.0* 50.0 ± 15.0 62.5 ± 18.75* 

CG 20.0 ± 26.2 21.2 ± 26.0 55.0 ± 25.0 55.0 ± 25.0 

Chest (N) 
EG 10.0 ± 20.0 15.0 ± 20.0* 55.0 ± 18.75 65.0 ± 23.75* 

CG 25.0 ± 18.7
#

 24.0 ± 18.7 55.6 ± 20.0 55.6 ± 20.0 

Note: values are presented as mean and median followed by standard desviation and quartils. ).* = p ˂ 0.05 moment 

0. # = p ˂ 0.05 with experimental group. EG = experimental group. CG = control group. 

 

 

O Efeito do Treinamento Físico em Obesos Portadores de Lombalgia: Revisão Sistemática. 
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INTRODUÇÃO: A coluna vertebral pode suportar descargas de pesos, porém é suscetível a 

quadros álgicos. Segundo a Organização Mundial de Saúde estima que 65 a 80% da população 

possui ou possuirá, um dia, um quadro clínico de dor lombar. OBJETIVO: Conhecer os 

benefícios hipoalgésicos do treinamento físico em obesos com lombalgia. MÉTODOS: Revisão 

sistemática sobre os efeitos do treinamento físico em obesos com lombalgia. Foi realizado uma 

busca de alta sensibilidade com os seguintes descritores eleitos no medical subject headings 

(Mesh) e no Entree: low back pain, obesity, exercise, feito com a combinação dos booleanos 

“OR” e “AND”, utilizados nas bases de dados: Medline, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

Cochrane Willy e Embase. Os critérios de elegibilidades foram: ensaios clínicos aleatorizados e 

randomizados, com indivíduos com idade entre 18 e 59 anos, diagnosticados com lombalgia, 

obesos, que tiveram como intervenção terapêutica o treinamento físico e desfecho primário a 

melhora da algia. Já os critérios de exclusão foram trabalhos de conclusão de curso e opiniões de 

especialistas. A seleção dos periódicos aconteceu no Rayyan QCRI, com a participação de três 

avaliadores independentes com cegamento. Avaliação metodológica foi realizada através do RoB 

2.0. Encontrou 2.753 artigos, após a saída de duplicatas restou 1.887 periódicos e quando 

implementado a seleção dos artigos foram excluídos 1.845 periódicos e restaram 42 artigos para 

avaliação dos critérios elegibilidade, assim foram excluídos 37 periódicos após avaliação, restou 

5 artigos. RESULTADOS: ensaios clínicos dos artigos responderam de forma coesão ao 

estabelecido pelo estudo. Quatro periódicos apresentaram risco de viés moderado e um 

apresentou baixo risco de viés. Indivíduos tinham em torno de 20 a 50 anos, com histórico de 

lombalgia crônica e implementado o treinamento aeróbico, tendo frequência de três vezes 

semanalmente. CONCLUSÃO: Os estudos mostram que o quadro de lombalgia em indivíduos 

obesos é recorrente. Ficou claro que o treinamento físico do tipo aeróbico foi mais 

implementado, mas que de forma isolado não resultou em melhoras na massa corporal, nem no 

nível de dor.  Tem que ser levado em consideração também que os 90% dos estudos encontrados 

na revisão sistemática apresentaram risco moderado de viés. 
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INTRODUÇÃO: Ao considerar a problemática de saúde pública atual e a necessidade de 

remodelação dos serviços para o combate à COVID-19, os programas ofertados e orientados 

pela Atenção Básica (AB), como os procedimentos de práticas corporais e atividades físicas 

voltadas à vigilância dos fatores de risco e proteção de doenças crônicas não transmissíveis, 

experienciaram o impacto das mudanças empreendidas pela pandemia, como o isolamento 

social. OBJETIVOS: Analisar e comparar a distribuição geográfica da promoção de práticas 

corporais e atividades físicas na AB durante um período pré-pandêmico e outro pandêmico. 

METODOLOGIA: Estudo epidemiológico que utilizou dados do Sistema de Informações 

Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde, cujos procedimentos se enquadram como prática 

corporal e/ou atividade física em grupo na AB, sendo coletados em dois períodos: o período 1 

(de março de 2019 a fevereiro de 2020) e o período 2 (de março de 2020 a fevereiro de 2021). 

O acontecimento que separa os dois períodos é o início das medidas restritivas de circulação 

social no Brasil. RESULTADOS: O período 1 possui 1.500.427 atividades registradas, enquanto 

o período 2 possui 614.866, havendo redução de 59,02%. Quatro das cinco regiões refletem o 

cenário nacional, o Centro-Oeste apresentou redução de 85,59%, seguida da região Sul (84,30%), 

Sudeste (77,17%) e Norte (68,67%). A média mensal de atividades no período 1 foi de 125.035 

e coeficiente de variação de 27,31%. O período 2 possui média mensal de 45.376 e coeficiente 

de variação de 186,47%. O mês de outubro de 2020 abrangeu 54% de todas as atividades feitas 

no período 2, espelhando a melhora da situação epidemiológica que se verificou neste mês e 

justificando o alto coeficiente de variação. A redução nacional retrata os efeitos do isolamento e 

das ações dos serviços de saúde voltadas ao combate da COVID-19. CONCLUSÕES: Nota-se 

a relevância de avaliar a promoção de práticas corporais e atividades físicas realizadas pelos 

estabelecimentos de saúde entre os períodos supracitados, pois tornaram-se alvos das medidas 

restritivas. O conhecimento da distribuição geográfica pode facilitar o desenvolvimento de 

políticas públicas específicas para cada região. 

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Exercício Físico. Prevenção de Doenças. Promoção 

da Saúde. 
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INTRODUÇÃO: No atual cenário de pandemia do coronavírus (COVID 19) algumas doenças 

crônicas não transmissíveis tiveram um aumento significativo entre a população, dentre elas a 

obesidade se destacou. Possivelmente isso se deu devido à ociosidade das pessoas decorrente de 

seu isolamento social, o que também desencadeou problemas psicológicos, como ansiedade. 

Esse quadro de adversidade emocional, permeado de frustrações e angústias, resultou em más 

escolhas alimentares com excesso de consumo de alimentos altamente energéticos. A qual 

também se associou com a diminuição ou parada total da prática de exercício físico, acometendo 

assim um ganho de peso excessivo. Esse efeito impacta de forma negativa no desempenho de 

várias áreas da vida, inclusive nas atividades laborais. OBJETIVO: Abordar o impacto negativo 

no desempenho das funções dos colaboradores de um hotel e evidenciar a importância do 

nutricionista na hotelaria para tais colaboradores. MÉTODOS: Para esse estudo foi realizado 

um relato de caso, mediante uma observação da situação, e, por fim, desenvolvido uma 

intervenção nutricional por meio do guia alimentar, evidenciando uma alimentação mais 

equilibrada. RESULTADOS: Foi visível o crescimento do número de colaboradores que se 

apresentavam com sobrepeso e com péssimas escolhas alimentares, ocasionando assim uma 

maior lentidão no executar de suas funções. As ações realizadas resultaram em maior rendimento 

nas atividades da empresa, além de melhorar a qualidade de vida do colaborador. 

CONCLUSÃO: Ações desenvolvidas pelo profissional nutricionista qualificado dentro no setor 

hoteleiro, serão cada vez mais necessárias, não apenas no que diz respeito a segurança alimentar, 

mas também para o bem-estar do colaborador, trazendo benfeitorias para as empresas.  

 

Palavras-chave: Sobrepeso. Saúde. Isolamento. Pandemia. Nutricionista. 

 

 

 

 

 

 

mailto:liditaynara@hotmail.com


Área temática “Intervenções de saúde e exercício nas doenças crônicas não transmissíveis”    Arq. Bras. Ed. Fis. v. 4, n. 2 

 

61 
Ago./Dez. 2021                                    Doi: 10.20873/ abef.2595-0096.v4n2p10112                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS É DETERMINANTE NO 
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INTRODUÇÃO: O consumo de alimentos ultraprocessados aumenta o risco para o desenvolvimento 

da obesidade, contudo, ainda não foi quantificado o impacto desse consumo no risco de desenvolvimento 

dessa condição.  OBJETIVO: Determinar a magnitude do consumo de alimentos ultraprocessados na 

transição do estado nutricional de sobrepeso para a obesidade. MÉTODOS: Estudo observacional com 

uma amostra probabilística aleatória constituída por 15.024 adultos dos 18 aos 59 anos (Mulheres: 56%) 

do projeto Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 

(CAAE: 65610017.1.0000.0008) de 2019. O estado nutricional foi determinado de acordo com o índice 

de massa corporal (IMC). Valores de IMC entre 25-29.99 kg/m
2

 foram utilizados para classificar 

sobrepeso (N=9618) e ≥30kg/m
2

, para obesidade (N=5406). O consumo de alimentos ultraprocessados 

foi classificado como baixo (<9) ou elevado (≥10). Os fatores de risco idade, sexo, escolaridade, consumo 

≥10 alimentos minimamente processados ou in/natura, inatividade física (≤150 min/semana de 

intensidade moderada a vigorosa), horas de tela por dia, consumo de álcool (sim/não), consumo semanal 

de tabaco (cigarros/semana), pressão arterial não ótima (sistólica >120mm/Hg e/ou diastólica >80mm/Hg) 

e hiperglicemia (≥126mg/dL) foram introduzidos no modelo de regressão logística binária para o cálculo 

das razões de chance (Odds Ratio [OR]). RESULTADOS: O modelo de transição do estado nutricional 

de sobrepeso para obesidade  foi significativo (X2

 = 37707,195; p<0,001) e o consumo de ≥10 alimentos 

ultraprocessados aumentou em 37% a probabilidade de ocorrência de obesidade, independentemente 

dos demais  fatores de risco inatividade física (OR=+26,1%), tempo de tela (OR=+6,5%), consumo de ≥10 

alimentos minimamente processados ou in/natura (OR=-59%), ausência de níveis pressóricos elevados 

(OR=-52,6%), ausência de hiperglicemia (OR=-29,6%) e escolaridade mais alta (OR=-2,1%). 

CONCLUSÃO: A determinação da contribuição de cada um dos fatores de risco para a obesidade 

permite desenvolver estratégias mais precisas para correção do estilo de vida. Do ponto de vista da saúde 

pública, a prevenção do consumo excessivo de alimentos ultraprocessados deve integrar estratégias de 

intervenção para a prevenção da obesidade.  

 

Palavras – chaves: Estado nutricional. Doença crônica não transmissível. Fatores de risco, Saúde pública. 
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Tabela 1- Modelo de Regressão Logística Binária com fatores de risco que influenciam a mudança do estado 

nutricional (de sobrepeso para obesidade) para adultos de ambos os sexos. 

Fatores OR IC 95%  Valor p 

Idade (anos) 0,998 [0,994 a 1,001] 0,222 

Sexo (feminino:0; masculino:1) 1,038 [0,966 a 1,115] 0,310 

Escolaridade (anos) 0,979 [0,971 a 0,987] <0,001 

Consumo diário de ≥10 alimentos minimamente processados ou in/natura  0,410 [0,925 a 0,957] <0,001 

Consumo diário de ≥10 alimentos ultraprocessados  1,370 [1,018 a 1,057] <0,001 

Inatividade física 1,261 [1,176 a 1,353] <0,001  

Tempo de tela (horas/dia)  1,065 [1,015 a 1,066] 0,001 

Não Consumir Álcool 1,052 [0,978 a 1,131] 0,171 

Tabagismo (nº de cigarros/semana)  0,998 [0,996 a 0,999] 0,001 

Não ter pressão arterial alta 0,474 [0,438 a 0,513] <0,001 

Não ter hiperglicemia 0,704 [0,616 a 0.805] <0,001 

Legenda: OR: Odds Ratio; IC: Intervalo de confiança. 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão é uma condição clínica caracterizada por níveis elevados e 

sustentados da pressão arterial (PA) sistêmica. Dentre os diversos recursos terapêuticos não 

farmacológicos disponíveis, o treinamento intervalado de alta intensidade (TIAI) é uma 

modalidade treinamento que pode promover o aumento do condicionamento 

cardiorrespiratório e redução da pressão arterial. Entretanto, não há estudos que avaliem o efeito 

agudo de uma sessão de TIAI versus TCMI sobre a PA e frequência 

cardíaca.  OBJETIVO: Avaliar o efeito agudo de uma sessão de TIAI versus Treinamento 

Contínuo de Moderada Intensidade (TCMI) sobre comportamento da pressão arterial e da 

frequência cardíaca em pacientes hipertensos.  MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UPE, em que foram 

avaliados 12 homens (46,38±8,72 anos) e 11 mulheres (45,65± 6,74 anos) diagnosticados há um 

ano com hipertensão limítrofe ou Grau I e em uso de terapia medicamentosa otimizada por pelo 

menos 3 meses. Não foram incluídos etilistas frequentes, mulheres grávidas e pacientes com 

doenças cardiorrespiratórias e musculoesqueléticas. Todos foram submetidos à avaliação 

médica cardiológica, teste ergométrico, exames bioquímicos e teste cardiopulmonar. A seguir, os 

pacientes foram aleatorizados para realizarem primeiro uma sessão de TIAI ou TCMI. Todos 

eles realizam os tipos de sessão de treinamento. Antes e após cada sessão, foi realizada a 

medida ambulatorial da pressão arterial e do traçado eletrocardiográfico por 24 

horas.  RESULTADOS: Os principais achados deste estudo foi que uma sessão do TIAI foi 

capaz promover uma redução na PAS e PAD durante o período da vigília em pacientes 

hipertensos, quando comparado com o TCMI e na pré avaliação (Baseline =122,97 ± 10,16, 

TCMI=121,93 ± 11, 03, TIAI=121,50 ± 13,99. O primeiro valor indica a média da pressão em 

vigília e o segundo o desvio padrão).  CONCLUSÃO: Diante dos resultados encontrados pode 

ser haver uma inferência que o TIAI promover melhor efeito hipotensor que o TCMI. 

 

Palavras - chaves: Hipertensão, Pressão Arterial, Frequência cardíaca, Treinamento Intervalado 

de alta intensidade. 
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Apoio: PFA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O EXERCÍCIO FÍSICO COMO INTERVENÇÃO TERAPEUTICA NA INSUFICIENCIA 

RENAL PÓS-COVID-19 

 

Josiane B. F. de Jesus¹ BOLSISTA PET/MEC, Thiago dos S. Rosa².  

 

¹Universidade Católica de Brasília, Brasília/DF, Brasil. E-mail: 
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INTRODUÇÃO: A Covid-19 é uma infecção respiratória causada pelo coronavírus, de alta 

transmissão. As manifestações extrapulmonares envolvem o sistema renal podendo acometer 

25% dos casos de covid-19. Os pacientes nesta condição apresentam síndrome de liberação de 

citocinas que na insuficiência renal pode ocorrer inflamação. Estudos recentes demonstram a 

eficiência do exercício físico na melhora do sistema imunológico, na prevenção e recuperação 

do covid-19 e na reabilitação da insuficiência renal.  Não foram encontradas publicações 

abordando o assunto no período pós-covid-19. Por isso torna-se necessário a busca da 

intervenção terapêutica na insuficiência renal pós-covid e o exercício físico é um instrumento em 

potencial, tendo em vista sua participação positiva na prevenção e recuperação de doenças 

transmissíveis e não transmissíveis. OBJETIVO: Investigar o exercício físico como intervenção 

terapeutica na insuficiencia renal pós-covid-19. MÉTODOS: O presente estudo é uma pesquisa 

de revisão de literatura qualitativa. Realizou-se buscas nas plataformas Medline, PubMed e 

Cochrane Library. Considerou-se publicações em inglês, abordando o exercício físico como 

intervenção terapêutica na insuficiência renal em tempos de covid-19. Foram selecionados 17 

estudos, mas apenas três atenderam aos critérios de inclusão. Utilizou-se para busca os 

descritores: “Renal Insufficiency”, “Physical Exercise”, “Physical Activity” e “Covid-19”. 

RESULTADOS: ANTOUN, Joe et al (2021) investigaram como o isolamento e transição para 

uma maior dependência da telemedicina no atendimento clínico de pessoas com doença renal 

impactaram a atividade física, bem-estar e qualidade de vida em dialíticos e constatou-se que esses 

fatores em pessoas com doenças renais foram prejudicados. Porém, o uso da telemedicina foi 

defendido e promoveu independência e a satisfação no atendimento ao paciente. WANG, Y. et 

al. (2020) exploraram uma estratégia de acompanhamento para dialéticos durante a nova 

pandemia. Incluiu medidas de resposta relacionadas à situação epidêmica, prevenção de 

peritonite relacionada dialise, controle de água e sal, orientação de exercícios e atendimento 

psicológico.  A estratégia de acompanhamento do paciente durante o período epidêmico teve 

um efeito positivo na prevenção e controle da pandemia. LÓPEZ-TORRES, Olga et al (2021) 

projetaram um modelo de programa de exercício para os pacientes com doença renal seguir com 

segurança em casa, com uma ferramenta de avaliação de aptidão para adaptação ao seu nível de 
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aptidão com protocolos de exercícios prescritos como parte do tratamento dessa população, a 

fim de melhorar o estado geral de saúde e a condição física desses pacientes. CONCLUSÃO: 

Os estudos não são conclusivos quanto a eficiência da intervenção do exercício físico em 

pacientes com insuficiência renal pós-covid-19. Porém o exercício físico pode ser inserido como 

intervenção terapêutica nos aspectos biopsicossociais de forma adequada a fim de melhorar o 

estado geral de saúde nos pacientes com insuficiência renal em tempos de covid-19.  

 

Palavras – chaves: Renal Insufficiency. Physical Exercise. Physical Activity. Covid-19. 

Apoio: CNPq, CAPES e FAPESQ. 

 

 

 

 

 

 

USO DO EXERCÍCIO EM INDIVÍDUOS COM ACOMETIMENTO DA MÃO POR 

ARTRITE REUMATÓIDE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 
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INTRODUÇÃO: Dentre as poliartrites inflamatórias, a artrite reumatoide (AR) é a mais 

recorrente, sendo um dos segmentos comumente acometidos punho-mão. Além disso, é uma 

patologia crônica e inesperada, que pode ser responsável por ocasionar lesões e inaptidão a longo 

prazo, assim como dores constantes. Salienta-se que a utilização de exercícios pode contribuir 

para o aumento da força muscular, melhorar a funcionalidade e a flexibilidade do seguimento 

afetado. OBJETIVO: Este estudo procura identificar a eficácia da utilização do uso de exercício 

para melhorar as consequências ocasionadas pela artrite reumatoide em indivíduos com o 

acometimento de punho-mão. MÉTODOS: Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa de 

literatura com busca sistematizada das bases de dados Pubmed, Cochrane e PEDro. As pesquisas 

foram realizadas durante o mês de abril de 2021. Foram considerados os artigos que abordavam 

a temática de acordo com os descritores e que são categorizados do tipo ensaio clínico, a pesquisa 

inicial foi composta por 64 artigos. No tocante a escolha dos artigos, a avaliação dos mesmos foi 

realizada em duas etapas sendo selecionados apenas 06 para compor esta 

amostra.  RESULTADOS: A utilização de diferentes tipos de exercícios, como: dinâmicos, 

isotônicos e isométricos, de mobilidade e força, associados a outros tipos de técnica como a 

eletroterapia ou não, auxiliaram na diminuição da dor, além de possibilitar a melhora de força 

muscular, função, destreza e redução da rigidez da mão. CONCLUSÃO: Os estudos 

evidenciaram que a utilização de exercícios podem ser eficazes para indivíduos que possuem 

algum comprometimento ou dor no segmento punho-mão devido a artrite reumatoide. 

 

Palavras – chaves: Artrite reumatóide. Mão. Exercícios.  
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SEQUELAS DA COVID-19 NO SISTEMA PULMONAR E EXERCÍCIO FÍSICO COMO 

ESTRATÉGIA DE ATENUAÇÃO  

 

Ingred R.R. Gomes
1

, Ester F. Matias
2

, Denise C da Silva
3

, Igor H. Fortunato
4

, Aline F. Brito
5

.  
 

1

Universidade de Pernambuco, Brasil. E-mail: ingred.rago@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO: um dos sistemas mais afetados pela covid-19 é o sistema pulmonar, por ser a 

principal via de ação infecciosa do SARS-Cov-2. As manifestações clínicas principais implicam 

na ineficiência da função respiratória. Porém, estudos apontam para identificação de sequelas 

nesse sistema mesmo após a recuperação. Nesse sentido, é sabido que em condições anteriores 

a prática de exercício pode desencadear melhorias no sistema pulmonar que facilitam o processo 

de respiração. Todavia, pouco de sabe sobre os efeitos do exercício físico na melhora das 

sequelas nesse sistema pós-infeccção da covid-19. OBJETIVO: identificar os efeitos do exercício 

físico sob as principais sequelas da covid-19 no sistema pulmonar. MÉTODOS: trata-se de uma 

revisão integrativa composta da identificação de artigos com a utilização de descritores 

relacionados com a covid-19, o exercício físico e o sistema pulmonar na base de dados da 

MEDLINE/PUBMED, publicados até 5 de maio de 2021. RESULTADOS: as principais 

sequelas da covid-19, identificadas entre 1 e 9 meses foram fadiga, redução na qualidade de vida 

e na atividade diária, insuficiência respiratória e doenças respiratórias, com ênfase na fibrose 

pulmonar. Quanto ao exercício físico, não foram identificados artigos que possibilitaram 

identificar o efeito do exercício na atenuação das sequelas da covid-19 no sistema pulmonar. 

Porém, conforme revisões sistemáticas anteriores, em condições semelhantes, o exercício 

melhora a função respiratória e a qualidade de vida de indivíduos com disfunções pulmonares, 

reduz a susceptibilidade de infeccções respiratórias e atenua a falta de ar, comum em pacientes 

com doença pulmonar obstrutiva. CONCLUSÃO: o exercício físico pode atenuar as disfunções 

no sistema pulmonar semelhantes às sequelas crônicas da covid-19. Dessa forma, espera-se que 

aconteça o mesmo na condição pós covid-19. No entando, é necessária a realização de estudos 

de investigação sobre o impacto do exercício na melhoria da função pulmonar cronocamente 

afetada pela covid-19.  

 

Palavras – chaves: Covid-19. SARS-Cov-2. Sistema pulmonar. Exercício físico. 

 

Apoio: CNPq. 
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PROTOCOLOS DE DOBRAS CUTÂNEAS PODEM SER USADOS COM INDIVÍDUOS 

COM SOBREPESO E OBESIDADE? 
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INTRODUÇÃO: Protocolos de dobras cutâneas (DC) são amplamente utilizados em 

intervenções na área do emagrecimento. Contudo, existem controvérsias no uso dessa técnica, 

devido às limitações dos aparelhos e a dificuldade de separar a dobra do músculo em população 

com obesidade. OBJETIVO: Verificar o grau de concordância entre protocolos de DC 

(amplamente utilizados no mundo) e a Absormetria com raios X de energia dupla (DXA) em 

mulheres com sobrepeso e obesidade. METODOLOGIA: Participaram do estudo 39 mulheres 

(32,8±9,15 anos) com sobrepeso e obesidade (IMC 31,9±2,88kg/m2). O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFPB sob o protocolo: 1.91.304 e CAAE: 

65924917.5.0000.5188. As dobras cutâneas foram tomadas por um avaliador experiente e 

aplicadas aos protocolos de Jackson e Pollock de 3 e 7 dobras (1978, 1980), Guedes e Guedes 

(1991) e Petrosk (1995) para estimativa do percentual de gordura. O DXA foi realizado no 

mesmo momento. Teste t pareado, coeficiente de correlação intraclasse e Bland Altman foram 

usadas para verificar para concordância entre os métodos, (p<0,05). RESULTADOS: Os 

protocolos de DC apresentaram significativas diferenças quando comparado com DXA. 

Enquanto DXA revelou percentual de gordura de  47,7±4,47 os protocolos de DC resultaram 

resultado significativamente maiores (69,2±10,1 % para Pollock 7 DC; p<0,001), (63,8±8,99 % 

para Pollock 3 DC; p<0,001),  e menores para os protocolos de Guedes (37,8±2,88%;p<0,001) e 

Petroski ?37,4±3,28%p<0,001). Não foram encontradas correlações nos protocoles de Pollock 

7DC, Pollock 3DC e Petroski respectivamente, no protocolo de Guedes foi encontrada uma 

correlação, mais considerada insignificante (r=0,167; p<0,005).  enquanto isso, Bland Altman não 

mostrou concordância para nenhum dos protocolos em relação ao DXA. CONCLUSÂO: 

Protocolos de dobras cutâneas (Pollock 7DC, Pollock 3DC, Petroski e Guedes) não devem ser 

utilizados para estimar o percentual de gordura em mulheres com sobrepeso e obesidade por 

apresentam resultados muito distintos do teste padrão ouro o DXA. 

 

Palavras-chaves: Obesidade. Dobras Cutâneas. Distribuição da Gordura Corporal. 

Emagrecimento. 

 

Apoio: CAPES. 
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COVID-19 E DOENÇA RENAL CRÔNICA: UMA REVISÃO SOBRE OS CUIDADOS 

NUTRICIONAIS RECOMENDADOS 
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INTRODUÇÃO: A doença renal crônica (DRC) é uma condição progressiva e irreversível, onde 

os rins perdem a capacidade de filtração do sangue e, consequentemente, uma série de funções 

homeostáticas são prejudicadas. Entre as diversas causas para doença renal crônica, as mais 

comuns são diabetes mellitus e hipertensão arterial descompensada. Um plano alimentar e um 

estilo de vida saudáveis podem ajudar a regular a pressão arterial e os níveis de glicose no sangue, 

bem como melhorar a imunidade. A COVID-19 (Coronavirus Disease) é uma infecção causada 

pelo vírus SARS-CoV-2, identificado pela primeira vez no ano de 2019, que pode desenvolver 

desde um resfriado comum, até doenças mais graves como a Síndrome Respiratória Aguda Grave 

(SARS). Os pacientes com doença renal crônica fazem parte do grupo de risco para o 

desenvolvimento de formas mais graves e de maior mortalidade hospitalar entre pacientes com 

COVID-19. OBJETIVO: Abordar sobre o cuidado nutricional nos pacientes com DRC 

acometidos com COVID-19. MÉTODOS: Utilizou-se do banco de dados Scielo, Pubmed e 

Lilacs, buscando as seguintes palavras-chaves: doença renal crônica, estado nutricional e COVID-

19, em português e inglês. RESULTADOS: Foram selecionados 9 artigos. Pacientes com DRC 

devem priorizar o consumo de alimentos naturais ou minimamente processados. Por outro lado, 

os alimentos processados com excesso de sódio e excesso de açúcar devem ser evitados. Além 

disso, deve-se assegurar uma adequada ingestão hídrica, principalmente em casos de 

diarréia.  Em contrapartida, a alimentação será adaptada de acordo com o estágio que se encontra 

a DRC e a fase de infecção por COVID-19, priorizando sempre a modulação de saúde 

imunológica por meio da dieta. CONCLUSÃO: A importância da nutrição sobre os cuidados 

dos pacientes com doença renal crônica, se faz imprescindível quando recomendada de forma 

correta e com orientações específicas, promovendo com isso o aporte de nutrientes essenciais 

para a homeostase sistêmica dos indivíduos. Dessa forma, evitando também o comprometimento 

do sistema renal e a tempestade inflamatória gerada pelo vírus do SARS-CoV-2. 

 

Palavras-chaves: Covid-19. Doença Renal crônica. Recomendações Nutricionais. Estado 

Nutricional. 
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PÓS-COVID-19 NO SISTEMA CARDIOVASCULAR E O EXERCÍCIO FÍSICO COMO 

ESTRATÉGIA DE ATENUAÇÃO 
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INTRODUÇÃO: A covid-19 é uma doença que se manifesta pelos sistemas do corpo humano, 

alterando a funcionalidade dos mesmos, e principalmente a do sistema cardiovascular (SC). A 

covid-19 possui um grau maior quando associada às doenças cardiovasculares (DC) aumentando 

o risco de mortalidade nos pacientes e podendo deixar sequelas. Estudos relatam evidências 

sobre a intervenção do exercício físico (EF) no SC junto às suas comorbidades, em pessoas não 

infectadas pelo covid-19, apresentando uma melhora na contratilidade cardíaca, aumento do 

fluxo sanguíneo e diminuição da pressão arterial média. Todavia, pouco se sabe sobre os efeitos 

do EF na atenuação das sequelas nesse sistema pós-infeção da covid-19. OBJETIVO: identificar 

os efeitos do EF na perspectiva de atenuar as principais sequelas da covid-19 no SC. MÉTODOS: 

trata-se de uma revisão integrativa composta da identificação de artigos relacionados com a covid-

19, o  EF e o SC, na base de dados da PUBMED, publicados até 5 de maio de 2021. 

RESULTADOS: as principais sequelas do covid-19 foram: insuficiência cardíaca, doença 

coronariana, arritmias, dores no peito.  Já para o EF não foram identificados artigos que 

interviram na reabilitação cardiovascular com EF pós covid-19. Contudo, com base em estudos 

anteriores com condições semelhantes às sequelas do covid-19 no SC, pôde-se perceber a 

melhoria dessas disfunções cardiovasculares. Espera-se o mesmo para a condição pós covid-19. 

CONCLUSÃO: o EF pode atenuar as disfunções do SC que são semelhantes às apresentadas 

pós covid-19. Todavia, é necessária a realização de estudos de investigação sobre os efeitos do 

EF nas sequelas pós covid-19 para melhor entendimento da aplicabilidade do EF.  

 

Palavras – chaves: Covid-19. Sistema cardiovascular. Exercício físico. 

 

Apoio: FACEPE. 
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EXERCÍCIOS FÍSICOS NA DOENÇA DE PARKINSON COMO RECURSO NÃO 

MEDICAMENTOSO: UMA REVISÃO DE LITERATURA  
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INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson (DP) é uma enfermidade que compromete o sistema 

nervoso central alterando a fisiologia, pela baixa oferta de dopamina- neurotransmissor, trazendo 

efeitos que alteram o comportamento e desencadeiam sintomas característicos, como alteração 

da postura (Instabilidade), tremor, rigidez muscular, dificuldades respiratórias, bradicinesia. Este 

estudo busca visualizar no panorama científico como está a relação do exercício físico e seus 

desdobramentos na doença de Parkinson. OBJETIVO: Este estudo buscou identificar e 

apresentar as relações potenciais entre exercícios físicos na doença de Parkinson como recurso 

não medicamentoso ao seu cuidado / tratamento através de revisão de literatura. Método: Como 

critério de inclusão e exclusão para a pesquisa delimitamos a artigos e dissertações originais 

publicados no período específico de 2015 a 2021. Os trabalhos analisados abordam modalidades 

distintas, sendo elas: exercícios de dupla tarefa, exercícios e sistema respiratório, desenvolvimento 

funcional, investigação sobre exercícios e capacidade funcional, o método Pilates, exercícios em 

âmbito aquático visando a flexibilidade e o alcance funcional, todos para verificar o impacto sobre 

a DP. RESULTADOS: As tendências apresentadas mostraram que ao se exercitarem as pessoas 

obtiveram melhora nas capacidades funcionais. No passo em que percorremos por diversas 

propostas de planejamento de exercícios físicos e diferentes protocolos com pontos de vista de 

diferentes perspectivas. CONCLUSÃO: Nos deparamos então com 88,9% dos estudos que 

apresentaram resultados positivos em relação à melhora através do treinamento físico sob as 

diversas formas e modalidades apresentadas. Este dado nos leva ao entendimento que é essencial 

os indivíduos que são diagnosticados com esta doença se exercitarem para desaceleração dos 

efeitos degenerativos da enfermidade, sendo o exercício físico um aliado ao tratamento não 

medicamentoso à esta enfermidade. 

 

Palavras-chave: Exercício físico. Capacidade funcional. Doença de Parkinson. 
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INTRODUÇÃO: a covid-19 é uma doença causada por infecção pelo SARS-CoV-2, traz consigo 

uma infinidade de efeitos sobre diversos sistemas, dentre eles, o sistema musculoesquelético 

(SM). Manifestações clínicas como fraqueza, perda da massa muscular, fadiga e dores articulares 

estão presentes na fase crítica da doença, mas também após a recuperação e independem da 

gravidade do caso. A enzima conversora de angiostensina tipo 2 (ACE2) é receptor primário para 

o SARS-CoV-2. O SM tem expressão robusta desses receptores. A ECA2 pertence ao sistema 

renina-angiostensina (RAS) que composto por peptídeos que regulam a função e massa muscular. 

Nesse sentido, é sabido que o exercício físico promove importantes adaptações no SM, Todavia, 

pouco se sabe dos efeitos dos exercícios na reabilitação do SM após a covid-19. OBJETIVO: 

identificar os efeitos do exercício físico na perspectiva de atenuar as principais sequelas da covid-

19 no SM. MÉTODOS: trata-se de uma revisão integrativa composta da identificação de artigos 

que estão relacionados à covid-19, ao exercício físico e ao sistema musculoesquelético na base de 

dados da MEDLINE/PUBMED, publicados até 5 de maio de 2021. RESULTADOS: foram 

incluídos cinco artigos, três relacionados às sequelas crônicas da covid-19, e dois relacionados 

aos efeitos do treinamento resistido (TR). De forma geral, verificou-se que as principais sequelas 

da covid-19, foram fraqueza e perda da massa muscular, fadiga e dores articulares com 

consequente redução na qualidade de vida. Esses eventos estão relacionados em parte à 

desregulamentação do RAS, devido à imobilização por causa de hospitalização, uso de ventilação 

mecânica invasiva (IMV) e inatividade física. Não foram encontrados exercícios que intervinham 

no pós-covid-19, mas com base em revisões sistemáticas anteriores em disfunções similares 

observaram melhora do SM. CONCLUSÃO: em condições anterioes a prática de exercícios 

físicos proporcionou melhorias para o SM, sobretudo em idosos, e pacientes com doenças 

crônicas que apresentam sinais e sintomas semelhantes às sequelas da covid-19. Dessa forma, 

esperam-se efeitos similares no pós-covid-19. Porém, é necessária a realização de estudos de 

investigação sobre os efeitos e parâmentros de treinamento na melhoria do SM em indivíduos 

afetados pela covid-19.  

 

Palavras – chaves: Covid-19. SARS-Cov-2. Sistema musculoesquelético. Exercício físico. 
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INTRODUCTION: The pandemic days caused by the new coronavirus (COVID-19) became a 

global public health emergency. The protocols of distancing and social isolation have been the 

only efetive ways to reduces vírus contamination. These measures have modified a schedule of 

oncological patients, causing a sedentarism due interruption of physical exercise practices. Health 

professionals has focused their efforts to reintroduce physical exercise due its beneficts for mental 

and physical health, which can increase the population survival. OBJECTIVES: Test the effects 

of physical exercise during COVID-19 pandemic on oncological patients. METHODS: One 

literature review based on scientifical articles donwloaded from PubMed. EMBASE and Scopus 

database was realized. It was used english published articles indexed until march 2021 and it was 

used key words such as “Oncology”; “Sedentary Lifestyle” and “Covid-19”. It was excluded 

articles not published in english, repeteaded articles and non relationed to research focus. 

RESULTS: The search resulted in 45 articles, which 33 were from PubMed, 11 from EMBASE 

and 1 from Scopus. After read of title and abstract and application of exclusion criterium, was 

obtained 6 final articles. It was observed that community locations must be avoided and that the 

practice of physical exercise at home accompained by professional, presential or online is the 

best recommended for these people. Sedentary oncological patients had their life quality (LQ) 

reduced when compared active patients, and active patients had a improve on their life quality 

and less psychic disconfort. The studies related a general welfare, decrease of chemotherapy 

toxicity, improve of chronical pathologies ando n clinical patient status. It was also observed a 

reduction on risk of cancer recurrence and reduction of mortality from neoplastic causes, 

regardless of the stage of the diseases. CONCLUSIONS: A non practice of physical exercise 

caused a negative impact on LQ and repercuted on psychic suffer on patients. However, the 

practice of mixed methods of accompained physical exercise became essential for oncologial 

patients. Therefore, the beneficts of the physical exercise must be considered on prolongated 

times of pandemic.  

 

Keywords: Physical exercise. Oncology. Covid-19. 
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INTRODUCTION: Cancer is considered the second world cause of death and almost 75% of 

these total occurs in low and average income countries. The body composition of patients cancer 

carries suffers strong effects of antineoplastic theraphies. Cachexia and obesity can be induced at 

this period and the effects of physical exercise (PE) on cancer carries treatments have been cited 

on literature. OBJECTIVES: Test the effects of PE on body composition on patients cancer 

carries. METHODS: This study was approved according to opinion number 3.585.185 and 

CAAE – 07512919.7.0000.5285. The population sample was composed of 51 volunteers patient 

which 27 were women (WG=54±6.76 years) and 24 patients were men (MG=58±2.57 years) from 

Mário Kröeff Hospital from Rio de Janeiro. The index of corporal mass (ICM) and  body fat 

(%BF), also the relation between waist and hips (RWH) was used to measure body composition. 

The PE was realized three times a week during 50 minutes along five weaks associated to 

radiotherapy sessions and the tests were realized after all intervations. It was used the software 

SPPSS 20.0 for statistical analysis. RESULTS: Results are exhibited along Table 1. Previous 

weight did not exhbited any statistical difference while post weight measures exhibited a 

signaficative decrease on WG. WG exhibited a increase weight gain when compared to previous 

weight and this fact can explained by the increase of muscle mass, represented by significative 

decrease of body fat percentage at post measures. For WG, it was observed a 2.3% reduction of 

body fat and this reduction continued after post measures. RWH exhibited significatives 

reductions at WG at previous when compared to post measures, highlighting positives aspects of 

PE. MG did not presented significatives changes between previous and post measures. 

CONCLUSIONS: It was observed that PE exhibited significative results on body composition 

for both groups. Thus, PE can be considered na interesting strategy along cancer treatment. 

 

Key-words: Physical exercise. Body composition. Oncology. 

Apoio: FUNCAP e CAPES. 

 
Table 1 – Body Composition     

   EG CG 

    0 weeks (Previous) 5 weeks (Post) 0 weeks (Previous) 5 weeks (Post) 
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Weight (Kg)    67.4 ± 9.2 65.6 ± 7.9* 67.8 ± 9.1 69.8 ± 8.4* 

ICM (kg/m²)    26.2 ± 4.0 25.2 ± 3.7* 24.6 ± 1.1 25.8 ± 1.8* 

% Body fat    30.1 ±6.0 26.5 ± 4.9* 18.7 ± 4.0 16.4 ± 4.0* 

RWH    0.81 ± 0.06 0.76 ± 0.05* 0.92 ± 0.08 0.92 ± 0.11* 

Note: These values are presented as mean and median followed by standard desviation and interquartil distance. 

* = p ˂ 0.05 moment 0. # = p<0.05 with control group.ICM = index of corporal mass. %Body fat = body fat 

percentage. RWH = relation between waist and hips. EG = experimental group. CG = control group. 
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INTRODUÇÃO: O aumento das taxas de sobrepeso e obesidade na população infantojuvenil 

elevou o aparecimento de um grande número de patologias. As consequências em longo prazo 

incluem aterosclerose, persistência da obesidade na vida adulta, doenças cardiovasculares, 

diabetes tipo II e morte prematura. A identificação precoce de fatores de risco se faz importante 

a fim de evitar complicações futuras à saúde. OBJETIVO: Verificar se existe diferença na 

presença de fatores de risco às doenças cardiovasculares entre escolares do município de Passa 

Sete, RS. MÉTODO: Estudo transversal, de amostra representativa populacional, com a 

participação de 358 escolares do município de Passa Sete – RS, selecionados de forma aleatória, 

de ambos os sexos, com idades entre 7 e 17 anos, devidamente matriculados na rede de ensino. 

A coleta de dados foi feita através da avaliação antropométrica e coleta sanguínea para análise da 

glicose e perfil lipídico. Os dados foram analisados através do programa Statistical Package for 
Social Science 23.0 (SPSS 23.0), por meio do teste do qui-quadrado. A pesquisa tem aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da Universidade de Santa Cruz do Sul 

sob parecer nº 1372983/15. RESULTADOS: Foi observada a prevalência de 

sobrepeso/obesidade em 26,1% das meninas e 30,3% dos meninos residentes em Passa Sete. 

Com relação à circunferência da cintura (CC), observou-se, na amostra estudada, que os escolares 

do sexo masculino apresentaram maior prevalência de casos elevados, havendo diferença 

significativa para sexo (p=0,004). No que se refere aos dados de percentual de gordura (%G), 

houve maior prevalência de casos moderadamente alto/alto/muito alto entre os escolares do sexo 

masculino (32,3%) do que feminino (20,3%), com nível de significância <0,001. Quanto ao 

colesterol total (CT), 35,0% das meninas foram classificadas como limítrofe/aumentado, sendo 

que entre os meninos essa prevalência foi de 20,9% (p=0,004). Da mesma forma, escolares do 

sexo feminino apresentaram maior número de casos com lipoproteína de baixa densidade (LDL-

c) classificada em limítrofe/aumentado (31,0%), havendo diferença significativa para o sexo 

(p=0,015). CONCLUSÃO: Destaca-se o elevado número de sujeitos avaliados que apresentaram 

alterações nas medidas antropométricas e perfil lipídico, sendo fortes preditores para o 

surgimento de doenças cardiovasculares. 

 

Palavras-chave: Sobrepeso. Obesidade. Fatores de risco. Escolares. 
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INTRODUÇÃO: A prevalência da obesidade infantil é um problema de saúde pública, 

podendo acarretar prejuízos à saúde em curto e longo prazo. O índice de massa corporal (IMC) 

é um dos principais indicadores na avaliação de sobrepeso e obesidade. Apesar disso, ele pode 

ser falho para identificar a localização da gordura corporal, sendo necessária a inclusão de 

variados indicadores antropométricos e de composição corporal. OBJETIVO: O objetivo deste 

estudo foi examinar a diferença entre sexos em variados indicadores de adiposidade em crianças 

e adolescentes. MÉTODOS: A amostra foi composta por 1171 crianças de 5 a 12 anos de idade 

(8,86±2,12), de doze escolas públicas de Lagoa do Carro – Pernambuco. Os indicadores de 

adiposidade foram: (i) índice de massa corporal (kg/m²), (ii) circunferência de cintura (cm), (iii) 

relação cintura-estatura (circunferência de cintura[cm]/estatura[cm]) e (iv) somatório das cinco 

dobras cutâneas (tricipital, subescapular, suprailíaca, geminal e abdominal), e (v) percentual de 

gordura. Para verificar possíveis diferenças entre sexos nos variados indicadores de adiposidade 

foram utilizados testes t para amostras independentes. A magnitude do efeito foi verificada com 

o Cohen’s d, considerando valores de até 0,5, entre 0,5 e 0,8 e acima de 0,8, como efeito 

pequeno, médio e grande, respectivamente. Todas as análises foram realizadas no software JASP, 

considerando um p<0,05. O estudo foi conduzido de acordo com a Declaração de Helsinque e 

aprovado pelo Comitê de Ética local (CAAE: 83143718.3.0000.5192; CEP/UPE: 2.520.417). 

RESULTADOS: Foram observadas diferenças entre meninos e meninas na circunferência de 

cintura (t=-2,21; p=0,03; ES=0,14, efeito baixo), relação cintura-estatura (t=-2,78; p=<0,01; 

ES=0,17, efeito baixo) e somatório de dobras cutâneas (t=3,62; p<0,01; ES=0,23, efeito baixo), 

mostrando que os meninos possuem maiores valores de circunferência de cintura e relação 

cintura estatura, enquanto as meninas possuem maiores somatórios de dobras cutâneas. Não 

foram observadas diferenças entre sexos nos demais indicadores de adiposidade. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que os meninos possuem maior adiposidade na circunferência da 

cintura e na relação cintura estatura, enquanto que as meninas apresentam maiores valores no 

somatório de dobras cutâneas. Essas informações podem ser úteis para o monitoramento e 

planejamento de ações de combate à obesidade na infância e adolescência.  
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INTRODUÇÃO: O Diabetes mellitus (DM) tipo 2 é uma doença crônica caracterizada pelo 

aumento de glicose na circulação sanguínea (hiperglicemia),  com alta prevelância e associada 

com o aumento da morbimortalidade na população brasileira. Os fatores predisponentes para 

seu aparecimento são a hereditariedade, obesidade, estresse e sobretudo os hábitos alimentares 

e o sedentarismo. Os impactos do DM tipo 2 sobre a saúde são inúmeros, afetando a qualidade 

de vida dos portadores desta doença. A alimentação saudável e o exercício físico são fatores que 

influenciam diretamente na qualidade de vida, devendo ser preconizado cada vez mais para 

prevenção e controle desta doença. OBJETIVO: O estudo buscou reunir informações sobre a 

importância da associação de uma alimentação saudável e da prática regular de atividade física 

na prevenção e tratamento do Diabetes mellitus tipo 2. MÉTODOS: Este estudo trata-se de uma 

revisão de literatura, na qual foram utilizados artigos científicos, originais e de revisão que foram 

publicados nos bancos de dados Scielo, Google acadêmico, Pubmed e Lilacs. Foram 

considerados estudos publicados na linga portuguesa e inglesa, que trataram sobre os efeitos da 

alimentação e da atividade física no Diabetes mellitus tipo 2. RESULTADOS: O número de 

pessoas portadoras de Diabetes mellitus tipo 2 vem crescendo cada vez mais, se as tendências 

atuais persistirem, o número de pessoas com diabetes foi projetado para ser superior a 628,6 

milhões em 2045. Diante disso, a alimentação adequada e o sedentarimso constituem os 

principais fatores associados com a atiologia da doença. A adoção de uma alimentação 

equilibrada associada ao exercício físico tem demostrado eficácia na prevenção e, sobretudo na 

melhora da qualidade de vida e longevidade dos pacientes diabéticos. CONCLUSÃO: As 

mudanças no estilo de vida devem ser priorizadas cada vez mais na área da saúde, através de 

programas que visem a prevenção e atenção aos pacientes diabéticos. Do que diz respeito à 

nutrição, o planejamento alimentar deve ser individualizado e personalizado, considerando suas 

individualidades biológicas e respeidando suas condições sócio-econômicas. Além da nutrição, a 

atividade física também deve ser priorizada, realizados de forma regular, com prescrição 

indivializada e adaptada às condições fisiológicas do praticante. 
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INTRODUÇÃO: A sociologia busca estudar o homem e suas relações sociais, já a antropologia 

estuda o homem em sua totalidade, inserido na cultura. O estudo dessas duas áreas se interliga 

com a Educação Física, tendo em vista que o seu objeto de estudo é o homem e seus movimentos. 

Além disso, o profissional da Educação Física em conjunto com essas duas áreas tem o papel de 

colocar o indivíduo a par da sua realidade social e corporal. OBJETIVO: Relatar a experiência 

da elaboração do seminário sobre “Corpo e Mídia” na disciplina de Fundamentos Sociológicos 

e Antropológicos da Educação e da Educação Física oferecida pela Escola Superior de Educação 

Física ESEF/UPE. MÉTODOS: Foi realizada uma busca na literatura acerca do tema Corpo e 

Mídia na base de dados BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), onde foram selecionados dois 

estudos para o desenvolvimento do trabalho. Foram eleitos os principais pontos dos estudos 

sobre o tema e sobre a sua relação com a Educação Física para a elaboração da atividade. 

Também foram utilizados recursos visuais das próprias redes sociais (Instagram, TikTok) e de 

filmes para exemplificar pontos de discussão dentro do tema. RESULTADOS: O culto ao corpo 

desde a antiguidade é um fenômeno cultural, que se molda conforme o passar do tempo, mas 

hoje as mídias sociais são os principais meios de manipulação e alusão ao corpo padrão da 

mulher. Conforme os costumes e hábitos da sociedade mudam, ela vai buscando novas formas 

de modular esses padrões, e quanto mais padrões são expostos pelos meios midiáticos, maior a 

busca para alcançar essa “perfeição”, independentemente do método. CONCLUSÃO: A 

distribuição desse tipo de conteúdo, hoje, é feita de forma quase instantânea para as telas do 

mundo inteiro graças a internet e a globalização, logo a Mídia tem esses dois componentes como 

fortes aliados para a propagação de sua “Ditadura da beleza”. O papel do profissional de 

Educação Física é fazer com que os efeitos dessas informações sejam mínimos em cada aluno, 

mostrando que eles podem ter um corpo bonito e saudável, dentro dos seus limites e sem seguir 

nenhum dos padrões impostos.  
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Introdução: O atual momento da sociedade definido pela pandemia (COVID-19) fez com que 

os idosos realizassem isolamento social e reduzissem a prática de exercício físico. Para atender 

estas necessidades, os programas no formato remoto tornaram-se uma opção para esta 

população. Sabe-se que o processo de motivação é complexo e individual, podendo influenciar 

os idosos na adesão e na manutenção de um estilo de vida ativo e saudável. É preciso 

compreender se determinado comportamento pode influenciar os idosos para a realização de 

exercício físico. Objetivo: Verificar associação entre a motivação para prática de exercício físico 

e o nível de atividade física durante a pandemia de COVID-19. Métodos: Foi realizado um estudo 

transversal descritivo. Participaram do estudo 98 idosos de um programa de extensão 

universitária. Foi aplicado questionário com questões fechadas sobre motivação à prática de 

exercício físico e o nível de atividade física durante a pandemia; através de um formulário on-line 

enviado aos participantes pelo aplicativo whatsapp durante o primeiro semestre de 2020. Para 

análise estatística, foi utilizado o teste de qui-quadrado para independência pelo software IBM-

SPSS Statistics Base v.20. (Comitê de Ética-Universidade nº39.373). Resultados: A amostra foi 

composta por 93% (n=91) do sexo feminino e 7% (n=7) sexo masculino, com média de idade de 

72,19±6,30. Os resultados apontam que  10% (n=10) consideram-se sedentários, 35%  (n=35) 

pouco ativos e 54% (n=53) ativos. Sobre a motivação para a prática de exercício físico 45% (n=45) 

consideraram que a sua motivação diminuiu, 32% (n=32) se manteve e 21% (n=21) aumentou. 

Observou-se que houve associação entre a diminuição da motivação para a prática de atividade 

física e o baixo de nível de atividade física na pandemia [X² (2)= 33,201; (p<0,000)], apresentando 

uma associação de 0,582 (58%) entre estas variáveis. Conclusão: Idosos com nível de atividade 

física considerados sedentários apresentaram-se menos motivados a realizar atividade física 

durante a pandemia de COVID-19. Nesta amostra, idosos ativos e pouco ativos oscilam sua 

motivação quanto a prática de atividade física, podendo limitar o seu engajamento a permanecer 

na atividade a longo prazo. 

 

Palavras-chave: Educação Física e Treinamento; Motivação; Idosos; COVID-19. 
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PROGRAMA DE ATENDIMENTO ESPECIALIZADO MUNICIPAL DE SANTA MARIA 

E A SAÚDE MENTAL 

 

Sadi E. L. Corrêa¹, Andressa de O. Barbosa¹, Gustavo H. F. Schmidt¹, Mabel B. Benetti, 

Matheus F. de Mello¹, Silvana C. Brum¹, Patrícia L. Roso¹.  

 

¹Faculdade Integrada de Santa Maria (FISMA), Santa Maria/RS, Brasil. E-mail: 

sadiedgarleal@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: O presente documento procura abordar os atendimentos em saúde mental 

realizados no PRAEM (Programa de Atendimento Especializado Municipal) na cidade de Santa 

Maria, no período da pandemia. O referido Programa é vinculado à Secretaria de Educação e à 

Secretaria de Saúde, e atende alunos da Rede Municipal de Santa Maria, com quinze frentes de 

trabalho: psicologia, psicopedagogia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, serviço social, 

matriciamento, acolhimento familiar e da saúde mental, educação especial, formação, apoio 

pedagógico, programa superação (autolesão e tentativa de suicídio), altas 

habilidades/superdotação, educação de jovens e adultos, e arterapia. Os alunos que necessitam 

de alguma intervenção são encaminhados pelas escolas. OBJETIVO: Investigar o perfil dos 

alunos da rede municipal de Santa Maria que são encaminhados e atendidos pela equipe de 

saúde mental do PRAEM, no período da pandemia. MÉTODO: A pesquisa empregada é de 

caráter descritivo e exploratório, utilizando-se do relato de experiência de um estágio curricular 

feito no local. RESULTADOS: A coordenação do PRAEM informou que no ano de 2020, com 

o advento da pandemia, 643 alunos foram encaminhados para os serviços de saúde mental do 

PRAEM, além de outros 362 casos encaminhados para atendimento na área educacional. Em 

2021 já existem 401 casos de saúde mental, e 475 direcionados para a educação. Os perfis dos 

casos encaminhados tornaram-se mais acentuados em ocorrências de violência contra mães, 

crianças e adolescentes; estupro; depressão; transtornos mentais; fome e desemprego, 

envolvimento com drogadição. O aumento de casos graves leva à constatação de que a pandemia 

adoeceu as famílias e trouxe maior sofrimento para muitos alunos em fase de desenvolvimento. 

CONCLUSÃO: A escola é um filtro que deixou de existir na vida das famílias e com isso, a 

fome, o isolamento, a convivência diária entre pais, padrastos, madrastas, enteados, filhos, 

familiares de forma geral, gera conflitos que levam ao adoecimento de adolescentes e crianças. A 

pandemia trouxe novo perfil de vida e em muitas casas não foi possível que esta vida fosse 

saudável em vários aspectos. 

 

Palavras-chave: Educação. Saúde Mental. COVID. 
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INTRODUCTION: People with schizophrenia have high rates of premature mortality, partially 

attributable to the side effects of antipsychotic medication, poor physical health (e.g., 

cardiovascular disease, metabolic syndrome, and obesity) and unhealthy lifestyle habits (e.g., low 

levels of physical activity and poor diet). These factors contribute to a low physical fitness in this 

population. COVID-19 have imposed restrictions, reducing the opportunities to remain 

physically active. Due to the importance of physical fitness to the physical health and to the 

performance on activities of daily living, it is crucial to understand the physical fitness levels in 

people with schizophrenia after a lockdown period. AIM: To analyse the effects of a lockdown 

period on physical fitness and anthropometric measures in people with schizophrenia. 

METHODS: Eight participants (3♀) were recruited from the research project “Mental Health 

on the MOVE”, where they regularly engaged in physical activity sessions. Anthropometric 

measures and performance on the Eurofit test battery were collected before and after a lockdown 

period of 12-weeks. Anthropometric measurements included body weight, height, waist and hip 

circumference and percentage of fat mass. Body mass index and waist to hip ratio were calculated. 

The Eurofit test battery is composed by seven items assessing the following measures: whole body 

balance, speed of limb movement, flexibility, explosive strength, static strength, abdominal 

muscular endurance and running speed. Wilcoxon test was applied to examine differences 

between both moments. The study procedure was approved by the Faculty Ethics Committee 

(CEFADE 13.2014). RESULTS: After the 12-weeks lockdown period, participants showed 

significant increase on waist circumference (Z=-2.2; p=0.02) and waist to hip ratio (Z=-2.4; 

p=0.02). Physical fitness decreased during the lockdown period, with statistic difference on speed 

of limb movement (Z=-2.5; p=0.01), explosive strength (Z=-2.4; p=0.02), and abdominal muscular 

endurance (Z=-2.5; p=0.01). CONCLUSION: Our study demonstrated that after a lockdown 

period people with schizophrenia presented increased waist circumference and waist to hip ratio 

and decreased physical fitness levels, representing an increased risk for health-related problems. 

The relationship between a lower physical fitness and an increased risk for health outcomes 

highlights the need for intervention programs aimed at increasing physical fitness and physical 

activity. 
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INTRODUÇÃO: A ansiedade, segundo o DSM-V, define-se como o medo antecipado de uma 

ameaça futura, excedendo o esperado relativamente ao estágio de desenvolvimento do indivíduo. 

Associa-se frequentemente à tensão muscular e ao estado de vigilância em preparação para um 

perigo iminente e comportamentos de cautela ou esquiva. Sendo a ansiedade patológica 

prejudicial à vida do indivíduo, faz-se mister analisar cientificamente a eficácia de diferentes 

estratégias adotadas no enfrentamento de tal transtorno, entre as quais figuram o estímulo à 

atividade física. OBJETIVO: Isso posto, temos que o objetivo do presente trabalho é investigar, 

a partir da literatura, os impactos positivos da atividade física para a redução da ansiedade. 

METODOLOGIA: Foi feita uma revisão narrativa, pautando-se em artigos retirados de 

indexadores como Google acadêmico e Scielo, utilizando-se os descritores ‘’ansiedade’’, 

‘’atividade física’’, ‘’exercício físico’’. RESULTADOS: A ansiedade vem tornando-se um 

transtorno progressivamente mais comum, caracterizando-se por um sentimento de apreensão 

relativamente, sobretudo, aos acontecimentos cotidianos, podendo vir acompanhada de outros 

sintomas, tais como aumento da PA, obesidade, insônia e depressão. Estudos apontam que, com 

a intervenção de atividades físicas habituais, durante e após a prática, uma carga 

consideravelmente alta de certos hormônios é descarregada na corrente sanguínea, fazendo com 

que o organismo volte a seu estado de equilíbrio, posto que reduz a tensão e estresse. O cortisol, 

a endorfina, a dopamina e a serotonina são os principais aliados, proporcionando melhoras no 

humor, relaxamento e bem-estar. Comprova-se que, a fim de obter resultados significativos, o 

indivíduo deve praticar atividades físicas por no mínimo trinta minutos, de modo frequente. Tal 

prática reverbera na autoconfiança e na autoestima individual, gerando bem-estar não só físico, 

como também mental. CONCLUSÃO: Como conclusão, podemos dizer que, no intuito de 

melhorar o humor e reduzir os níveis de ansiedade, os exercícios físicos sistematizados mostram-

se mais eficazes do que simplesmente participar de uma atividade de lazer – não ignorando os 

impactos também positivos deste gênero de atividade no bem-estar mental. Ademais, embora os 

exercícios de resistência possam produzir efeitos positivos relativamente à redução da ansiedade, 

na maior parte dos estudos analisados observa-se que o exercício físico aeróbio afigura-se como 

mais eficiente. 

 

Palavras-chaves: Ansiedade. Exercício físico. Saúde mental. 
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INTRODUÇÃO: O trabalho com a psicologia grupal vem crescendo em diversas áreas. Muitas 

são as vantagens dessa intervenção, especialmente em casos em que existe semelhança entre as 

demandas. Para um trabalho que visa a reeducação, os grupos operativos são recomendados, 

pois neles são ensinadas, aprendidas e discutidas questões relacionadas a temas norteadores. 

Sendo assim, o trabalho com adolescentes que cometeram um ato infracional é possível por conta 

do caráter reflexivo presente nesta intervenção, o que motivou a escolha do tema. OBJETIVO: 

O estudo tem o intuito de levantar temas norteadores para o trabalho de grupos operativos com 

adolescentes autores de atos infracionais. MÉTODO: Através de uma pesquisa de caráter 

qualitativo, foi feita uma revisão narrativa que examinou artigos que apresentassem a realidade 

vivida por estes jovens. A busca foi realizada nas plataformas Scielo e Google Acadêmico. Como 

descritores, foram usadas as palavras “adolescente” e “ato infracional”, com operador logístico 

AND. RESULTADOS: Surgiram nos estudos importantes temas a serem discutidos nos grupos. 

A partir da averiguação do passado dos jovens, foram encontradas situações de violência como 

rejeição, agressões na família e na escola, trabalho infantil e comportamentos desviantes 

aprendidos nas ruas, como o uso de drogas. Fatores como a desigualdade e a exclusão fazem 

com que os adolescentes busquem no crime a satisfação de suas necessidades, destacando-se a 

própria fase da adolescência, que é marcada por conflitos. Também se faz necessário o estímulo 

ao reconhecimento, por parte dos jovens, da situação de vulnerabilidade na qual eles se 

encontram. Apresenta-se a educação escolar e o trabalho como  alternativas na prevenção do ato 

infracional. Constatou-se que os encontros em grupos operativos com estes jovens podem ter 

como temas norteadores: família, escola, violência, drogas, desigualdade e adolescência. 

CONCLUSÃO: A realização dos grupos com estes jovens é de suma importância para eles e 

para a sociedade, no momento em que proporcionam reflexão e apresentam novos caminhos a 

estes jovens. Por conta disto, o trabalho com eles é promissor nos contextos onde é aplicado. 

Novos estudos sempre se mostram importantes para o embasamento e revisão da relevância do(s) 

tema(s). 

 

Palavras-chave: Prática Psicológica. Psicologia do Adolescente. Psicologia Criminal. 
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INDIVÍDUOS COM DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS E A 

CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO BIOPSICOSSOCIAL DURANTE A PANDEMIA DO 

COVID-19 

 

Maria Eduarda Silva Santos¹; Manuela dos Santos Salustiano¹; Tatiana Acioli Lins² 

 

¹Centro Universitário do Vale do Ipojuca- UNIFAVIP, Caruaru; ²Centro Universitário Boa 

Viagem-UNIFBV, Recife/PE. 

 

Introdução: O novo coronavírus (COVID-19) é uma doença infecciosa causada pelo SARS-CoV-

2 que cursa com sintomas gripais e síndrome respiratória aguda grave, colocando a vida humana 

e os sistemas de saúde de todo o mundo em risco. Dessa forma, faz-se necessário conhecer os 

fatores que influenciam em seu desfecho. Objetivo: o presente estudo teve como objetivo 

identificar o impacto do distanciamento social no manejo das doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT) e a habilidade de adequação com o impacto do distanciamento social na pandemia do 

COVID-19. Métodos: Revisar a literatura referente à relação entre DCNT, adaptação 

biopsicossocial e o prognóstico de COVID-19. Para a realização da revisão integrativa de 

literatura, realizou-se um levantamento bibliográfico através da plataforma Biblioteca Virtual da 

Saúde (BVS), considerando as bases de dados Medline e Lilacs como filtro e as palavras 

“COVID-19”, “Doenças crônicas não transmissíveis” e “biopsicossocial” como descritores em 

DeCS/MeSH. Dos 104 artigos encontrados, foram utilizados 10, por apresentar informações 

pertinentes acerca da relação de doenças crônicas e adaptação psicossocial. Resultados: pessoas 

com DCNT apresentaram mudanças em seu estilo de vida durante a pandemia de COVID-19. 

Os achados do estudo indicam que o distanciamento social desenvolveu prejuízos 

biopsicossociais junto com a diminuição da qualidade de vida problemas como: estresse, 

diminuição da qualidade do sono e ansiedade. Duas importantes aliadas para adaptação desses 

indivíduos são as práticas de atividades físicas e a tecnologia, por meio destas, foram elaborados 

canais de comunicações remotos possibilitando que profissionais e usuários interagissem 

adotando práticas de atividades físicas, consultas psicológicas e rodas de conversas. Conclusão: o 

estímulo para uma rotina de vida fisicamente ativa é uma forma de controlar as comorbidades 

no dia a dia e durante esse período de enfrentamento ao coronavírus. 

 

Palavras-chave: Doenças crônicas não transmissíveis. COVID-19. Estilo de vida. Isolamento 

social. Adaptação. 
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PROJETO DE INTERVENÇÃO SAÚDE MENTAL E EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: 
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INTRODUÇÃO: O isolamento social durante a pandemia do COVID-19 acarreta uma 

condição atípica e global para a saúde mental de estudantes adolescentes devido ao fechamento 

das escolas. A Educação Física é capaz de oferecer experiências que trazem benefícios para a 

saúde mental de crianças, jovens e adultos na educação básica, além do acesso ao amplo universo 

cultural. Sendo assim, é fundamental que seja criada a relação entre saúde mental, profissionais 

de educação e alunos. OBJETIVO: Este estudo é um relato de experiência que propõe 

apresentar a criação de um projeto de intervenção sobre saúde mental e educação física, como 

requisito de avaliação da disciplina intitulada Seminário Interdisciplinar Saúde e Qualidade de 

Vida na Escola, do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE)/Campus Recife. MÉTODOS: O projeto foi produzido na disciplina 

cursada de forma remota no semestre suplementar 2020.3, por um grupo de seis graduandas, 

com o apoio de uma pós graduanda e com a orientação da docente que ministrou o conteúdo. 

Para o planejamento das atividades e compreensão das consequências na saúde mental de 

adolescentes e a influência da educação física escolar no cenário pandêmico, foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica. RESULTADOS: O projeto elaborou propostas de programas de 

exercício físico nas aulas de educação física. Com estratégias pedagógicas inovadoras, que 

pudessem oferecer experiências significativas e influenciassem a saúde mental dos adolescentes. 

Se apropriando de filmes, músicas, palestras, utilização de materiais recicláveis, além de jogos e 

brincadeiras populares, pensando no distanciamento e nas medidas preventivas para conter o 

avanço da pandemia do COVID-19. CONCLUSÃO: Esse projeto pode nos possibilitar a 

vivência do potencial interdisciplinar da Educação Física Escolar e o papel do professor(a) na 

promoção da saúde mental utilizando o movimento e suas dimensões. Ademais, mediar o 

conhecimento e desmistificar esse tema dentro do espaço escolar deve ser uma das prioridades 

durante e após o contexto pandêmico.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental.  Exercício Físico. Pandemia. 
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Introdução: A discussão entre o que configura violência e o que é uma prática correcional é, de 

certa forma, rasa devido ao apoio social destas práticas que são consideradas educativas. No 

entanto, é no âmbito doméstico que as crianças e adolescentes estão mais vulneráveis e que a 

maioria das violências contra este grupo ocorrem. Isto posto, surge a questão: em que grau a 

violência doméstica, que é usada como uma prática educativa, pode influenciar na saúde mental 

do infanto-juvenil? Objetivo: Este estudo pretende entender os impactos na saúde mental das 

crianças que foram vítimas de práticas correcionais com danos físicos. Métodos: Foi realizada 

uma revisão bibliográfica nas plataformas SCIELO e Pubmed, assim como a abordagem 

metodológica qualitativa. Entretanto, existem poucas produções científicas que adentram o tema 

das práticas correcionais de castigo físico no núcleo familiar. Sendo assim, o método indutivo foi 

utilizado para alcançar os objetivos do trabalho. Resultados: As consequências para a saúde 

mental da criança e do adolescente que são vítimas de violência doméstica são várias. A violência 

durante a infância e a juventude está associada principalmente ao desenvolvimento de depressão, 

ansiedade, outros transtornos mentais e ainda condutas anti-sociais. Sendo assim, as implicações 

emocionais para a criança e o adolescente que sofreram violência são graves e podem se 

apresentar de diversas maneiras, tais como: condutas anti-sociais, desenvolvimento de quadros 

depressivos e de ansiedade. Desta mesma forma, pensa-se que o jovem que passa pela violência 

considerada “educativa” pode desenvolver transtornos similares. Conclusão: A criança e o 

adolescente fazem parte de um grupo extremamente vulnerável. No quesito da violência, ela 

pode aparecer, inclusive, através do discurso educacional. Apesar da pouca produção científica 

que aborda este tema em si, foi possível inferir um paralelo entre a violência nesta faixa etária e 

o desenvolvimento de depressão, ansiedade, conduta anti-social e outros problemas na saúde 

mental.  

 

Palavras-chave: Criança; Adolescente; Saúde mental; Violência doméstica.  
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INTRODUÇÃO: A pandemia do coronavírus (COVID-19) originou uma crise mundial. O 

isolamento social, medida de segurança adotada para conter a propagação, resultou em estresse 

e interrupção das atividades cotidianas. Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

aproximadamente 3,2 milhões de mortes por ano podem ser atribuídas à redução na prática de 

exercícios físicos e ao comportamento sedentário, que contribuem para o aumento da incidência 

de transtornos mentais. OBJETIVO: Identificar a relação entre exercício físico e saúde mental 

no contexto de pós-pandemia de COVID-19. MÉTODOS: Revisão integrativa da literatura 

segundo metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses), com levantamento eletrônico de publicações de 2021, em português, inglês e espanhol 

nas bases de dados SciELO e BVS. Utilizaram-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

Coronavírus, Exercício Físico, Saúde Mental. Após a exclusão de duplicidade e a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão escolhidos, os artigos remanescentes foram lidos na íntegra para 

garantir sua elegibilidade. Para a análise e extração de dados foram coletadas informações acerca 

do título, resumo, tipo de estudo e da relação entre exercício físico e saúde mental no contexto 

da pandemia. RESULTADOS: Inicialmente foram encontrados 47 artigos e, destes, 14 

selecionados para a revisão. Entre os estudos, 10 indicaram a prática de exercícios físicos como 

uma terapia complementar e evidenciaram seus impactos positivos na saúde mental durante o 

isolamento, como a melhora da autoestima, do humor e do bem-estar. Ademais, 4 artigos 

associaram a prática de exercícios físicos ao aumento dos níveis de neurotransmissores e à 

diminuição de respostas fisiológicas ao estresse; 6 demonstraram a redução da prática de 

exercícios físicos e 4 relataram a presença de transtorno mental durante o distanciamento social, 

como depressão, ansiedade, distúrbios do sono e estresse. CONCLUSÃO: A prática de 

exercícios físicos mostrou-se benéfica para manutenção da saúde mental e prevenção de 

eventuais transtornos. Dessa forma, o aumento dos níveis de neurotransmissores ligados ao 

prazer e bem-estar, proporcionados pelas atividades físicas, são essenciais em um contexto de 

não interação social. 

 

Palavras-chave: Exercício Físico. Saúde Mental. Coronavírus. 

 

Apoio: CNPq, CAPES e FAPESQ 
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ALIMENTAÇÃO, ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA NA HOTELARIA 

 

Joyce F. Da S. Albano
1

, Lidiane T. D. De Araújo
2

. E-mail: joycefrancinne@gmail.com 

 
1

Hotel Golden Tulip Ponta Negra, Natal/RN, Brasil; 
2

Universidade Potiguar, Natal/RN, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: O cenário de pandemia decorrente do Covid-19 tem gerado um quadro de 

reclusão necessário para conter o vírus, acarretando um ciclo ansioso que gera sobrecarga física 

e emocional em toda a população. Pensando nisto, o cuidado com os colaboradores das mais 

diversas áreas de atuação é extremamente importante afim de preservar as vidas e os empregos. 

Neste sentido, tem-se os colaboradores da hotelaria, um dos segmentos do turismo mais atingidos 

quanto ao contexto econômico. Desta forma, observa-se que dentre as várias opções de 

intervenções nutricionais, a sugestão do consumo de alimentos-fonte de triptofano pode acarretar 

a elevação dos níveis de serotonina, precursor de humor e bem estar. Além disso, a sugestão da 

prática de atividade física à beira mar, cumprido com condutas de biossegurança, pode melhorar 

o rendimento e engajamento profissional, decorrente da melhoria na saúde física e mental. 

OBJETIVO: Relatar uma experiência com colaboradores de um hotel de Natal/RN na sugestão 

da melhoria do consumo alimentar e prática de atividade física. Métodos: Durante o mês de 

fevereiro/2021, alimentos-fonte de triptofano foram oferecidos e sugeridos para o consumo 

destes colaboradores com foco na saúde física e mental, associado à realização de atividade física 

funcional à beira mar ao final do expediente de trabalho. RESULTADOS: A partir da 

intervenção, observou-se que os colaboradores apresentaram maior rendimento profissional, 

maior adesão e melhor impacto na qualidade de vida, refletindo também no ambiente familiar. 

CONCLUSÃO: Portanto, percebeu-se que alimentação e atividade física conseguem impactar 

positivamente no bem estar físico e mental de colaboradores, podendo melhorar também o 

turismo e a hospitalidade fortalecidos no cenário pós-pandemia de Covid-19. 

 

Palavras-chaves: Saúde. Qualidade de Vida. Nutrição. Pós Pandemia. Hotelaria 
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A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NO COMBATE À DEPRESSÃO EM IDOSOS 

 

Gabriel Nunes Machado de Oliveira
1

, Ana Beatriz Rodrigues dos Santos
1

,
 

Luiz Henrique César 

Vasconcelos
1

. 
 

 

 
1 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa/PB, Brasil. E-mail: gabrielsoad619@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO: A depressão em idosos é um fardo social sério, com prevalência estimada de 

4,6 a 9,3%, que resulta no aumento do custo em saúde, risco de morbidade e suicídio, além de 

prejuízos no funcionamento físico, social e cognitivo. Os fatores associados à depressão na 

terceira idade incluem falta de contatos sociais próximos, eventos de vida estressantes, deficiência 

cognitiva e funcional e em destaque, as doenças crônicas recorrentes nessa fase da vida.  Em um 

contexto de busca por estilo de vida saudável entre os idosos, o exercício físico se insere como 

uma estratégia além da qualidade de vida e melhorias na saúde física, devido à promoção da 

interação social, além de outras fatores não completamente elucidados, os exercícios físicos 

evoluem com um tratamento não farmacológico em pacientes idosos com depressão. 

OBJETIVO: Este resumo tem objetivo de correlacionar os benefícios do exercício na qualidade 

de vida e contribuição no tratamento da depressão em idosos. MÉTODOS: Para este resumo 

foi feita uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados PubMed e SciELO. Os artigos utilizados 

foram selecionados de acordo com as palavras chave descritas, foram utilizados estudos 

publicados nos últimos 5 anos, estudos de metanálise, revisão sistemática e estudos clínicos. 

RESULTADOS: Dentre os principais achados, destacam-se a relação inversamente 

proporcional da autoestima dos idosos e o índice de depressão, evidenciando que os exercícios 

aumentam a autoestima dos idosos e reduzem os sintomas de depressão. Em relação aos 

exercícios de melhor resultado para os idosos, aqueles com intensidade moderada ou utilizando 

treinos de força e aeróbicos correlacionam-se com a redução dos sintomas depressivos nos 

idosos. Além disso, em estudos comparativos, os índices de depressão em idosos que praticam 

exercícios em relação aos não praticantes são menores e menos expressivos. CONCLUSÃO: 

Deste modo, podemos considerar a importância do exercício físico enquanto instrumento de 

manutenção da autoestima e qualidade de vida dos idosos, além de contribuir em uma parte 

significativa do tratamento da depressão e agir como uma estratégia não farmacológica e de 

adesão simples aos idosos com depressão.  

 

Palavras - chave: Exercício físico. Depressão. Idosos 

 

Apoio: CNPq e CAPES  
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IMPACTO DO PROGRAMA DE EXERCÍCIO FÍSICO NA APTIDÃO FÍSICA DE 

INDIVÍDUOS COM ESQUIZOFRENIA 

 

Eluana Gomes
1

, Rui Corredeira
1,2

, Tânia Bastos
2,3

 

 
1

Centro de Investigação em Atividade Física, Saúde e Lazer (CIAFEL); 
2

Faculdade de Desporto 

da Universidade do Porto, Portugal; 
3

Centro de Investigação, Formação, Intervenção e Inovação 

em Desporto (CIFI2D). E-mail: aeluana@yahool.com.br 

 

  

Objetivo: O objetivo deste estudo piloto foi avaliar o impacto de um programa de 12 semanas de 

treino funcional na aptidão física e medidas antropométricas de indivíduos com esquizofrenia. 

Métodos: Onze indivíduos com esquizofrenia (♂ = 9; ♀ = 2), residentes na comunidade, foram 

divididos em grupo experimental (n = 6, M = 39 ± 2 anos) e grupo de controlo (n = 5, M = 43 ± 

3 anos). O grupo experimental foi submetido a um programa de treino funcional, com frequência 

bissemanal. Os participantes realizaram uma bateria de avaliações de medidas antropométricas 

(peso corporal, índice de massa corporal, circunferência cintura e quadril, relação cintura quadril 

e percentagem massa gorda) e de aptidão física (EuroFit) no início a após 12 semanas de 

intervenção. Resultados: A taxa de frequência ao programa de TF foi maior que 70%. Foram 

observadas melhorias significativas nas medidas antropométricas de circunferências da cintura (p 

= 0.02) e quadril (p = 0.05), percentagem massa gorda (p ≤ 0.01) e na aptidão física, 

nomeadamente no equilíbrio (p = 0.01), força abdominal (p = 0.03) e velocidade de membros 

superiores (p = 0.01) no grupo experimental. Conclusão: Apesar do reduzido número da 

amostra, verificou-se que um programa de exercício físico regular tem impacto positivo nas 

medidas antropométricas e na aptidão física de indivíduos com esquizofrenia. Futuros estudos 

devem aprofundar este tema, oferecendo mais oportunidades de exercício físico e investigando 

seus benefícios nesta população, uma vez que é urgente o desenvolvimento de estratégias e 

programas para a melhoria dos níveis de saúde dosa indivíduos com transtorno mental.  

 

Palavras-chave: Esquizofrenia. Exercício Físico. Aptidão Física. Antropometria. Transtornos 

Mentais 

 

Apoio: IPDJ 
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VIOLÊNCIA CONJUGAL EM TEMPOS DE PANDEMIA: FATORES ESTIMULANTES 

 

Douglas S. Flores, Christiano P. Kloss, Luana Angelini, Pamela R. Martins, Rodrigo B. Lopes, 

Tauhane F. de Morais, Patrícia L. Roso  

 

Faculdade Integrada de Santa Maria, Santa Maria/RS, Brasil. E-mail: 

floressantosdouglas@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO: Em função da pandemia de covid-19, um dos métodos mais eficientes para 

proteger-se do vírus passou a ser o isolamento social, assim como, evitar o contato com pessoas 

externas ao convívio diário. Nesse contexto, o local mais seguro para evitar a contaminação é o 

próprio ambiente doméstico, todavia, este mesmo local representa risco, em especial às 

mulheres, em que muitas são vítimas da violência conjugal. OBJETIVO: O objetivo desta 

pesquisa foi identificar que fatores podem levar ao aumento do número de casos e notificações 

de episódios de violência conjugal, em tempos de pandemia. Métodos: Para este estudo foi feita 

uma pesquisa bibliográfica. Para a coleta dos dados, foi realizada uma busca na base de dados 

SciELO, com os seguintes descritores: “violência conjugal” e “pandemia”. RESULTADOS: Na 

literatura encontram-se diversos fatores que aumentam as probabilidades de episódios de 

violência conjugal, dentre eles, os de ordem econômica, como a perda do emprego, redução 

salarial e dependência, das quais tornam o ambiente doméstico estressante, o que potencializa 

comportamentos violentos. Os resultados apontam que a cobrança em relação sustento familiar 

e tentativa simbólica do homem manter-se no poder, pode contribuir para que a mulher seja 

vítima de violência. Outro fator é ocorrência de comportamentos violentos anteriores à 

pandemia, devido ao fato de que as estruturas pré-existentes associadas ao risco de violência 

dentro do sistema conjugal podem ficar exacerbadas em função da quarentena. Além disso, os 

casais que possuem baixos níveis de satisfação conjugal, apresentam maiores riscos de violência. 

Em complemento, o crescente aumento no consumo de bebidas alcoólicas e outras substâncias 

psicoativas, utilizadas na tentativa de lidar com as privações e limites do distanciamento social e 

outras demandas associadas a pandemia, contribuem para a ocorrência da violência conjugal, 

pois estas substâncias podem levar a desregulação emocional, da qual está associada a 

comportamentos violentos. CONCLUSÃO: Com esta pesquisa, pode-se perceber que os 

principais fatores que estimulam o aumento da violência conjugal no contexto da pandemia 

dizem respeito ao estresse e desequilíbrio emocional causados por instabilidade econômica, 

aumento do consumo de álcool, bem como a pré-existência de comportamentos violentos. 

Tendo em vista estes elementos, práticas preventivas podem ser adotadas em função de que não 

há previsão de quando o distanciamento não será mais necessário. Por fim, ressalta-se a 

necessidade de voltar atenção ao ambiente doméstico e sistemas conjugais, a fim de compensar 

possíveis danos à saúde mental, em especial às mulheres, que são vítimas do aumento da violência 

conjugal. 

 

Palavras – chaves: Violência. Pandemia. Desemprego. Psicotrópicos. 
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CUIDANDO DO CUIDADOR! RELATOS DE CUIDADO OFERTADO PARA 

TRABALHADORES DE UM CAPS  

 

Dayane Nunes Dantas
1

, Luana de Menezes de Souza
1

, Giuliano Di Pietro
1

  

 

Universidade Federal de Sergipe – UFSE. E-mail: dantasnd@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: O presente estudo busca relatar um projeto intitulado Cuidando do Cuidador, 

realizado pela residência multiprofissional em saúde mental, no ano de 2020 a uma equipe o 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) infanto juvenil, na cidade de Aracaju. O projeto buscou 

promover um cuidado por meio das práticas corporais aos trabalhadores de um CAPS da rede 

municipal, que se encontram muitas vezes fadigados, devido a nova rotina de trabalho, 

proporcionada pela pandemia do COVID-19. OBJETIVO: promover momentos de cuidados 

pessoais, mentais e de relaxamento através do exercício físico aos trabalhadores de um CAPS I, 

por meio do exercício físico. MÉTODOS: foi criado um grupo de whatsaap, no qual foram 

inseridos os profissionais do CAPS. Na sequência foi explicada a atividade proposta e mediante 

o interesse dos indivíduos na atividade, os mesmos decidiam se desejavam permanecer no grupo 

e aderir a proposta ou deixar o grupo e recusar a proposta. O trabalho foi executado entre abril 

de 2020 e janeiro de 2021. Durante esse período, foram enviados vídeos no grupo para que os 

profissionais reproduzissem os exercícios propostos e encaminhassem para o profissional 

envolvido, que por sua vez, avaliava e dava o retorno ao indivíduo em questão. Os vídeos 

incialmente foram enviados de forma diária e posteriormente em dias alternados. 

RESULTADO: existiu uma alta adesão e mobilização dos profissionais para participação do 

projeto. Foi promovida uma alta interação entre os profissionais, que começaram a dialogar mais 

no grupo e consequentemente no ambiente de trabalho, os momentos de coletividade se 

tornaram mais frequentes e os relatos de melhoria na qualidade de vida psicológica e física 

existiram de forma persistente por parte dos profissionais envolvidos. CONCLUSÃO: O projeto 

se mostrou bastante assertivo em função da sua alta adesão e da sua promoção na percepção da 

melhoria de qualidade devida por parte de relatos dos funcionários. O trabalho também se 

mostrou bastante relevante, pois a instituição em questão deu continuidade ao projeto por 

solicitação dos profissionais envolvidos.      

Palavras - chave: Saúde Mental. COVID-19. Saúde Física.     
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ATIVIDADE FÍSICA PARA PESSOAS COM SÍNDROME DE DOWN: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA PELO PROJETO DE ATENDIMENTO À PESSOA DEFICIENTE 

(PAPD) 

 

Cintya K. Albuquerque
1

. Ingred R.R. Gomes
2

. Natália do N.Vieira
3

. Iolanda F. Lacerda
4

. Peterson 

M. A. Santos
5

. Daniele M. da Silva
6

. Rickson M. de Melo
7

. Ana R.M. dos Santos
8

. Maria da C. B. 

Medeiros
9

. e-mail: cintya.albuquerque@upe.br  
 

1 

Universidade de Pernambuco, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: a Síndrome de Down (SD) é uma condição geneticamente determinada por 

uma anomalia no cromossomo 21, também conhecida como trissomia do cromossomo 21. 

Indivíduos com essa condição apresentam deficiências intelectual e cognitiva, bem como 

características físicas bastante específicas. Apesar de ser determinada geneticamente, não é 

possível enquadrar as pessoas em um mesmo padrão de desenvolvimento sócio-cognitivo, pois 

diferentes estímulos podem gerar respostas variadas dentro de uma escala gradativa de 

desenvolvimento. Nesse sentido, está inserida a atuação do Projeto de Atendimento à Pessoa 

Deficiente (PAPD), desenvolvido pela Universidade de Pernambuco, cuja missão é proporcionar 

melhorias na qualidade de vida de pessoas com deficiência por meio da prática da atividade física. 

OBJETIVO: o presente estudo visa relatar a experiência do PAPD dos estagiários voluntários 

ao promover atividade física, de forma remota para pessoas com SD. MÉTODOS: trata-se de 

um relato de experiência com dois participantes do PAPD com SD, um do sexo masculino e 

outro do sexo feminino, ambos alfabetizados. Inicialmente, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica sobre a SD para identificar quais aspectos deveriam ser considerados na elaboração 

das atividades físicas para esse grupo; Em seguida, foram desenvolvidas as atividades físicas, 

conforme as características dos participantes (fornecidas pelo PAPD). As atividades foram 

realizadas com auxílio do cuidador/familiar. Foram coletados vídeos da realização das atividades 

elaboradas, no qual foi possivível identificar a desenvoltura e os desafios enfrentados na sua 

execução. RESULTADOS: como resultado primário, verificou-se a importância da família no 

processo de desenvolvimento dos participantes, considerando que a qualidade dos estímulos 

oferecidos pode implicar na melhoria significativa das capacidades sociais e cognitivas deles. 

CONCLUSÃO: percebeu-se com essa experiência que a atuação do PAPD em promover 

remotamente atividades físicas foi uma estratégia eficiente no desenvolvimento sócio-cognitivo 

dos participantes com SD. Todavia, essa atuação encontra limites em diversos fatores, 

principalmente quanto ao acesso à tecnologia adequada e ao engajamento familiar.  

 

Palavras – chaves: Síndrome de Down. Trissomia do cromossomo 21. Atividade física. 
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DISPOSITIVOS UTILIZADOS POR PSICÓLOGOS(AS) PARA A PREVENÇÃO E/OU 

INTERVENÇÃO NOS CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

 

Christiano P. Kloss, Douglas S. Flores, Luana Angelini Santos, Pamela R. Martins, Rodrigo B. 

Lopes, Tauhane F. de Morais, Patrícia L. Roso 

 

Faculdade Integrada de Santa Maria, Santa Maria/RS, Brasil. E-mail: 

christiano.social@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A violência doméstica ocorre principalmente entre pessoas com vínculos mais 

íntimos, como os de relacionamentos amorosos, podendo envolver, ainda, filhos, pais entre 

outros tipos de parentesco, no mesmo ambiente familiar. A Lei Maria da Penha veio com o 

intuito de  amparar as mulheres de todos os tipos de violência, buscando mecanismos que visam 

coibir a violência de gênero. Mesmo com sua implementação, a violência continua presente. 

Desta forma, medidas de intervenção  e prevenção tornam-se necessárias, principalmente no 

período pandêmico, momento em que tem-se registrado um aumento da violência contra a 

mulher. OBJETIVO: Esta pesquisa tem como objetivo a identificação de dispositivos que 

psicólogos podem utilizar para a prevenção ou intervenção nos casos de violência doméstica. 

MÉTODOS: Para a realização deste estudo, delineou-se uma pesquisa qualitativa, a partir da 

qual foi feita uma revisão de caráter bibliográfico narrativo. A busca das fontes foi realizada na 

base de dados PePsic (Periódicos Eletrônicos em Psicologia). Para a coleta dos dados, foram 

utilizados os seguintes descritores: “prevenção”; “violência” e “mulher”.  Foram obtidos 15 

resultados, dos quais 8 foram selecionados para leitura. RESULTADOS: A literatura aponta que 

grande parte das mulheres que realizam denúncias nas delegacias especializadas no atendimento 

à mulher não objetivam a efetivação de um processo jurídico, mas sim, que as agressões cessem. 

Assim, os estudos apontam à importância de aproveitar este local e seu potencial transformador 

para fortalecer os mecanismos de prevenção e assistência, além da judicialização do agressor. 

Outra prática é a realização dos grupos reflexivos de gênero, dos quais podem ser utilizados para 

prevenir e evitar a reincidência da violência e permitirem a problematização das questões de 

gênero, relações de poder, bem como diálogo entre as partes conflitantes. Além disso, foi 

percebida a importância de intervenções voltadas ao empoderamento feminino, das quais 

permitem a ressignificação do conflito conjugal e que coloque a mulher em posição de pró-

atividade dentro do sistema conjugal. CONCLUSÃO: Deste modo, ficou evidenciado a 

importância das Delegacias Especializadas no Atendimento à Mulher, como dispositivo para 

combate e prevenção da violência doméstica. Das práticas realizadas pelo psicólogo, menciona-

se as intervenções voltadas para o fortalecimento da autoestima e empoderamento da mulher 

vítima da violência. 

 

Palavras – chaves: Violência doméstica. Prevenção. Intervenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:christiano.social@gmail.com


Área temática “Intervenções de saúde e exercício na saúde mental”                                         Arq. Bras. Ed. Fis. v. 4, n. 2 

93 
Ago./Dez. 2021                                    Doi: 10.20873/ abef.2595-0096.v4n2p10112                           

 

 

 

 

O JOGO DAS DESIGUALDADES: O RACISMO NO CONTEXTO ESPORTIVO. 

 

Bruna Mirelle da Cunha Silva, Eduarda Couto Garrido Fonseca, Laís de Araújo Ribeiro, Thays 

da Silva Santos 

 

E-mail para crrepondência: brunamcunhas@gmail.com  

 

Este trabalho tem por finalidade analisar questões relacionadas à saúde mental no contexto 

esportivo, com base em conceitos como cooperação e corresponsabilidade de acordo com 

estudos da área da Psicologia. A pesquisa de campo foi realizada no SESC (Serviço Social do 

Comércio) de Santo Amaro na cidade do Recife e documentada no formato de diários de campo. 

Partiu-se da problemática em torno da presença de práticas racistas no âmbito esportivo e 

possíveis formas de promover reflexões sobre a temática. Dessa forma, utilizou-se um jogo 

colaborativo e consequente debate acerca dessa atividade, com atletas do gênero feminino entre 

9 e 14 anos, focando na resolução de problemas, harmonia do grupo, conflitos, crises e superação 

de diferenças. A aplicação deste projeto contribuiu para a potencialização das habilidades 

relacionais, além da cooperação e responsabilidade individual e coletiva, através do diálogo, 

espontaneidade e criatividade. Como objetivo, o presente trabalho ressalta a importância de 

discutir e refletir o racismo no esporte visto que, numa sociedade onde o mesmo é estruturado 

e institucionalizado, torna-se difícil identificar manifestações discriminatórias. Além disso, busca-

se possibilitar o surgimento de estratégias de enfrentamento a essas práticas nocivas dentro e fora 

das quadras. 

 

Palavras-chave: Psicologia, Esporte, Saúde Mental, Intervenção, Racismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:brunamcunhas@gmail.com


Área temática “Intervenções de saúde e exercício na saúde mental”                                         Arq. Bras. Ed. Fis. v. 4, n. 2 

94 
Ago./Dez. 2021                                    Doi: 10.20873/ abef.2595-0096.v4n2p10112                           

 

 

 

JEJUM INTERMITENTE ASSOCIADO AO EXERCÍCIO AERÓBICO DIMINUI 

COMPORTAMENTO DEPRESSIVO EM RATOS WISTAR 

 

Artur D. A. S. Andrade1, Naís L. Soares1, Victor A. M. Dorand1, João V.G. Albuquerque1, Maria L. 

R. Bezerra 1, Maria L. V. Dutra1, Aline B. D’Oliveira1, Mariany B. S. Barbalho1, Rosiane A. S. 

Tsujisaki1, Jailane S. Aquino1.   
 

1 Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa/PB, Brasil. E-mail: artur_gba@hotmail.com  

 

INTRODUÇÃO: O jejum intermitente é uma intervenção dietética onde o indivíduo se submete de 

forma voluntária a períodos de restrição alimentar, alternado com períodos de alimentação normal. 

Na prática clínica há um aumento do número de adeptos a essa intervenção dietética, em busca de 

seus potenciais efeitos para a saúde, principalmente quando associado ao exercício aeróbico. O 

exercício promove diminuição da ansiedade e depressão, contudo, a literatura ainda não relata os 

efeitos do jejum intermitente ou da associação dessas intervenções na depressão. OBJETIVO: Este 

trabalho tem como objetivo avaliar se o jejum intermitente, associado ou não com o exercício 

aeróbico é capaz de diminuir o comportamento depressivo. MÉTODOS: O presente estudo refere-

se a uma pesquisa de caráter experimental, aprovado pela comissão de ética no uso de animais sob o 

protocolo n° 5028031219. Quarenta ratos Wistar foram randomizados em 4 grupos: Controle 

Treinado (CT); Controle Sedentário (CS); Jejum Sedentário (JS) e Jejum treinado (JT). O protocolo 

de jejum utilizado foi o de alimentação com restrição de tempo (15 h de jejum e 9 h de oferta de 

ração ad libitum) e o treinamento foi realizado em esteira adaptada, 5 vezes por semana, em uma 

velocidade de 15 m/min, durante as 4 semanas de experimento. O comportamento do tipo 

depressivo foi avaliado através do teste de nado forçado e teste do esguicho. Os resultados foram 

analisados aos pares via Teste t de Student, ao nível de 5% de significância. RESULTADOS: No 

nado forçado o grupo JS apresentou maior tempo de nado (Fig. 1A), bem como maior tempo de 

latência (Fig. 1B) e menor tempo de imobilidade (Fig. 1C) comparado ao grupo CS, assim como o 

grupo JT apresentou maior tempo de nado (Fig. 1A) e menor tempo de imobilidade (Fig. 1C) 

comparado ao grupo CT. No nado forçado não houve diferença em nenhum dos parâmetros entre 

os grupos JS e JT. No teste do esguicho todos os grupos foram semelhantes com seus pares nos 

parâmetros de latência (Fig. 2A) e auto limpeza (Fig. 2B). CONCLUSÃO: O jejum intermitente, 

independente de ser associado ou não ao exercício aeróbico demonstrou tendência ao efeito 

antidepressivo.  

 

Palavras-chave: Depressão. Exercício aeróbico. Jejum intermitente.  

Apoio: CNPq e CAPES. 

 

 
Figura 1. Teste de nado forçado realizado em ratos submetidos ou não ao jejum intermitente e exercício aeróbico. 

a, Nado; b, Latência; c, Imobilidade. * Houve diferença significativa (p≤0,05) entre controle sedentário e jejum 
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sedentário. † Houve diferença significativa (p≤0,05) entre controle treinado e jejum treinado (Pelo Teste T de 

Student). CS= grupo controle sedentário; CT = grupo controle treinado; JS= grupo jejum sedentário; JT= grupo 

jejum treinado.  

 

 
Figura 2. Teste do esguicho realizado em ratos submetidos ou não ao jejum intermitente e exercício aeróbico. a, 

Tempo de latência; b, Tempo de auto limpeza. Não houve diferença significativa (p≤0,05) entre os grupos. CS= 

grupo controle sedentário; CT = grupo controle treinado; JS= grupo jejum sedentário; JT= grupo jejum treinado.  
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SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM NO CONTEXTO DA 

PANDEMIA DA COVID-19 

 

Antonia Deniciana da Silva Alves, Francisca Mauriene Sousa, Roberlandia Evangelista Lopes 

Ávila 

 

1. Centro Universitário INTA – UNINTA, 2. Universidade Estadual do Ceará – UECE.   

 

Introdução: O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) causador da doença Covid -19 é um grande 

desafio para a saúde pública mundial. Contudo, mudanças ocorreram de forma abruptas nas 

rotinas dos profissionais da enfermagem que lutam incansavelmente no combate dessa 

enfermidade, tais profissionais exerceram sua força trabalhista ao extremo e enfrentaram diversas 

situações que vai desde os riscos biológicos a transtornos psíquicos desencadeados por agentes 

estressores dos ambientes assistenciais. Objetivo: Descrever os impactos da pandemia da Covid-

19 na saúde mental dos profissionais da enfermagem. Metodologia: Trata-se de um estudo do 

tipo relato de experiencia vivenciado no estágio supervisionado de duas acadêmicas do curso de 

enfermagem de uma instituição privada em um hospital filantrópico localizado na Região Norte 

do Ceará entre os meses de novembro a dezembro de 2020. Resultado: Nota-se que o medo, a 

insegurança, a sobrecarga de trabalho e o receio de infecta-se e infectar os familiares são fatores 

presentes na rotina dos profissionais de enfermagem frente ao processo de trabalho durante a 

pandemia do novo coronavírus, consequentemente, são os principais causadores do 

desequilíbrio mental desse grupo de trabalhadores da saúde. Entretanto, o estresse, a ansiedade, 

a depressão e síndrome de Burnout são alguns dos danos que podem ser gerados diante do medo 

e a insegurança presenciada diariamente na rotina exaustiva desses cuidadores. Conclusão: Ficou 

evidente que os profissionais de enfermagem têm sido acometidos por distúrbios emocionais 

com manifestações de medo, ansiedade, estresse, quadros de depressão, síndrome de Burnout. 

Assim, é possível afirmar que urge de medidas político-administrativas que valorizem os cuidados 

para esses profissionais que atuam na linha de frente no combate ao COVID-19. Sendo assim, é 

fundamental investir em estudos que aprofundem a análise das situações psicológicas destes 

profissionais, realizando ainda estudos in loco, avaliando a relação causa e efeito que a pandemia 

pode causar em seu contexto de trabalho. 

 

Palavras-Chave: Coronavírus. Saúde Mental. Profissionais de Enfermagem. 
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NO CIBERESPAÇO TAMBÉM NÃO CABE CYBERBULLYING! O ENFRENTAMENTO 

DA VIOLENCIA NA ESCOLA EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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Introdução: No contexto da pandemia, com o uso mais intenso da internet em decorrência do 

isolamento social, das redes sociais e grupos de WhatsApp, tem sido de grande relevância se 

atentar aos problemas presentes no cenário virtual. Logo, a educação formal também tem sido 

atravessada por essa realidade. O processo de ensino aprendizagem enfrenta novos desafios 

relativos à violência sofrida por estudantes. Na realidade anterior à COVID – 19, a escola era 

impactada pelo bullying. Na nova configuração virtual, passa a ser, também, espaço para a prática 

do cyberbullying. Este termo refere-se ao fenômeno da violência no mundo virtual, e diferencia-

se do bullying. No cyberbullying o ato violento ganha na internet proporções e uma velocidade 

muito maior. Também, os papéis vítima x agressor x expectador tornam–se invisíveis e poderão 

nunca ser delimitados, pois não existe uma relação desigual de poder, todos podem atacar e 

serem atacados. Objetivo: Este estudo objetiva levantar reflexões acerca da violência na escola 

em tempos de pandemia, além de listar possibilidades de estratégias de enfrentamento para a 

escola, educadores e demais profissionais envolvidos. Métodos: Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica nas bases de dados: Scielo, Lilacs, Periódico CAPES. Os descritores utilizados 

foram cyberbulling, pandemia e escola. Os artigos incluídos foram aqueles que discorreram 

acerca do cyberbullying no contexto proposto. Por conseguinte, quatro foram encontrados. 

Resultados: Mesmo no ensino remoto, a escola necessita formular estratégias para combater o 

aumento do cyberbullying. E essas devem incluir o trabalho individualizado com os estudantes, 

bem como o envolvimento de todos os atores sociais, incluindo pais e comunidade. Para isso, 

acredita-se que as estratégias devem fazer parte da política pedagógica da instituição, de forma 

síncrona, capacitar a equipe educacional para que suas ações sejam eficazes. Assim, a violência 

torna-se um tema transversal em todo o ambiente escolar. Conclusão: Dentro da nova realidade 

da educação, estratégias antibullying devem ser adotadas mais precocemente. Para tanto, é 

necessário incrementar o conhecimento e competência dos envolvidos para reconhecer e intervir 

no problema. A educação é uma das vias que tornará nossa sociedade mais humana, socialmente 

justa e assim promoverá uma cultura de paz. 

 

Palavras – chaves: Cyberbullying. Escola. Violência. Pandemia por coronavírus 
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O JUDÔ COMO FERRAMENTA DE PROMOÇÃO DE SAÚDE PARA ADOLESCENTES 

COM TEA 

 

Ana Julia Ferreira Andrade¹, Maria Beatriz Farias Duda¹, Hildeberto Dutra Sobral¹.  

 

¹ Centro Universitário Maurício de Nassau. E-mail: aninhaajulia156@gmail.com   

 

INTRODUÇÃO: O TEA é caracterizado como um transtorno complexo, de caráter mental e 

que irá prejudicar o desenvolvimento neuro-motor do indivíduo, afetando assim na linguagem, 

interação social e cognição. O judô se torna benéfico para o adolescente com TEA por promover 

melhoras: na coordenação motora, descoberta de movimentos diferentes e novos para o 

indivíduo, melhora no domínio corporal e na socialização. OBJETIVO: Compreender de que 

forma a prática da modalidade Judô pode contribuir na melhora da coordenação, flexibilidade e 

qualidade de vida em adolescentes com TEA. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura realizada a partir das bases de dados eletrônicos: PubMed, Scielo através portal 

Biblioteca Virtual de Saúde – BVS, onde utilizou-se o operador booleano AND, locado entre as 

palavras-chave no campo de busca disponível na base de dados. Utilizaram-se os seguintes 

descritores: “Adolescentes”, ‘’ Transtorno do Espectro Autista’’, ‘’artes marciais’’, ‘’Judo” em 

inglês e português. Como critério de inclusão: Ensaios clínicos randomizados, nos idiomas inglês 

e português, publicado no período de 2016 a 2021 e que tinham como limite no estudo 

adolescentes (10-19anos). Utilizaram-se como critérios de exclusão: Estudo de casos, teses, 

dissertações, editoriais, estudos com animais e os que não respondiam à pergunta norteadora. 

Os artigos foram selecionados conforme respondessem o objetivo da pesquisa pela análise dos 

resumos e leitura na íntegra. RESULTADOS: Pôde-se observar que após as intervenções de 

judô, houve uma melhora na interação social, na coordenação motora, na flexibilidade e na 

qualidade de vida dos adolescentes com TEA. CONCLUSÃO: O judô, por trabalhar o físico, o 

social e o cognitivo pode ser apontado como uma ferramenta eficaz para promover saúde e 

qualidade de vida para esse público, diminuindo até os comportamentos repetitivos e 

estereotipias. 

Palavras-chave: ‘Transtorno do Espectro Autista. Artes marciais. Adolescentes. Judô. 
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ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL RESIDENTE DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 

PANDEMIA DE COVID-19 
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INTRODUÇÃO: O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família com ênfase 

em Saúde do Campo (REMSFC) da Universidade de Pernambuco é composto por dez 

categorias profissionais de saúde, entre elas, a Educação Física (EF). Os residentes atuam em 

territórios rurais com e sem assentamentos de reforma agrária e quilombos, desenvolvendo ações 

a partir dos princípios do SUS e da Política Nacional de Saúde Integral das Populações do 

Campo, da Floresta e das Águas. A pandemia da COVID-19 trouxe atravessamentos de 

mudanças e adaptações em todos os níveis de atenção à saúde, fazendo com que os profissionais 

se reinventem para garantir saúde para a população. OBJETIVO: Descrever as ações e 

adaptações desenvolvidas pelos profissionais de Educação Física (PEF) da REMSFC durante a 

pandemia da COVID-19. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de 

experiência, desenvolvido no período de março de 2020 a abril de 2021. RESULTADOS: A 

equipe da REMSFC atuou em conjunto com as equipes de saúde da família, realizando 

matriciamento, visita domiciliar, atendimento individual e compartilhado, grupos de promoção, 

prevenção e reabilitação da saúde, territorialização, articulação em rede e reuniões clínicas. 

Quanto ao núcleo da EF, foram desenvolvidas ações de resgate culturais como danças 

tradicionais e imersão nas culturas locais, atividades lúdicas como os jogos, brincadeiras, capoeira, 

práticas integrativas, grupos de orientações de exercícios físicos, reabilitação funcional, educação 

em saúde, educação permanente para promoção da atividade física e para alguns usuários que 

tem acesso a internet foi enviado vídeos de orientações de exercício físico. Todas essas ações 

foram adaptadas de acordo com orientações do Ministério da Saúde respeitando os protocolos 

sanitários como; uso obrigatório de EPI, distanciamento social, uso de álcool em gel, 

reorganização dos atendimentos, realizando ações em locais arejados. Foi utilizada a 

comunicação via celular para facilitar o acesso às informações e cuidado contínuo dos usuários 

durante a pandemia. CONCLUSÃO: O PEF da REMSFC em meio a pandemia, teve que se 

reinventar e adaptar-se de acordo com as singularidades da vida do campo, compreendendo, 

respeitando e intervindo junto e a partir das necessidades do território seguindo todos os 

protocolos sanitários para promoção do cuidado integral. 

 

Palavras-chave: Educação Física. Equipe Multiprofissional. Capacitação em Serviço. Atenção 

Primária à Saúde. COVID-19. 
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO CUIDADO DE 

TRABALHADORES DE UM CAPS TIPO-II 
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INTRODUÇÃO: Desde os anos 1970, as práticas populares e tradicionais de cuidado em saúde 

passam a ser reconhecidas pela Organização Mundial de Saúde e a ser recomendadas aos 

sistemas públicos de saúde no mundo, sendo denominadas inicialmente de Medicinas 

Tradicionais Complementares e Integrativas. No Brasil, a partir da criação do Sistema Único de 

Saúde, essas práticas passaram a ser redescobertas enquanto possibilidade de cuidado de 

contracultura. OBJETIVO: Apresentar os processos de implementação de um grupo de Práticas 

Integrativas e Complementares para o cuidado de trabalhadores de um CAPS tipo-II em um 

município da Região Metropolitana do Recife. METODOLOGIA: Durante a realização de 

estágio da residência no CAPS, foi percebido o potencial de implementação das PICS para o 

cuidado dos trabalhadores do serviço, visto que a equipe se mostrava fragilizada em decorrência 

do momento de pandemia de Sars-CoV-2. O processo de implantação ocorreu em três 

momentos. I – Sensibilização da equipe do Centro de Atenção Psicossocial quanto à adesão ao 

momento de cuidado. II – Sensibilização de residentes do programa de residência em atenção 

básica e saúde da família que possuíam formações em Práticas Integrativas e Complementares 

para participar enquanto facilitadores das práticas. III – Adaptação de espaço destinado à 

realização das práticas. RESULTADOS: O Centro de Atenção Psicossocial, no momento do 

início do grupo, contava com 29 trabalhadores, ao todo foram realizados 19 atendimentos com 

Ventosaterapia, 22 atendimentos com massagem relaxante, associados à Aromaterapia e músicas 

para meditação e 25 atendimentos de Auriculoterapia e 5 atendimentos de Reiki, totalizando 71 

intervenções realizadas. Os profissionais de saúde relataram a necessidade de serem cuidados, 

de serem percebidos enquanto indivíduos que também passam por processos de sofrimento e 

que o momento do grupo e as vivências com PICS se configurava em um espaço que respondia 

às suas demandas. CONCLUSÃO: O grupo mostrou-se enquanto uma forma de potencializar 

as ações de cuidado da saúde do trabalhador e otimizador do tempo e espaço para as seções de 

cuidado. Percebeu-se interesse dos profissionais acerca da formação para expandir possibilidades 

de trabalho com os usuários, bem como da continuidade do grupo como forma de cuidado 

integral da saúde dos trabalhadores. 

 

Palavras – chaves: Práticas Integrativas e Complementares. Saúde Mental. Educação Física. 
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INTRODUÇÃO: O esporte é considerado um fenômeno sociocultural e patrimônio da 

humanidade. Desde sua criação até a atualidade foram criadas diversas modalidades esportivas 

distintas, que foram sofrendo mudanças estruturais gradativas. Atualmente o esporte pode ser 

dividido entre esporte de rendimento, educacional e participativo. Dentro do esporte de 

rendimento existe o atleta profissional e o amador. A lei nº 9.615/98 (lei Pelé), no artigo 28 diz 

que as atividades do atleta profissional são caracterizadas por contrato de trabalho formal, com 

remuneração e cláusula penal. Atletas que não se enquadram nessas características são 

considerados atletas amadores, isto inclui pessoas que praticam esportes por hobby e atletas 

bolsistas em universidades/escolas ou clubes. A pandemia da COVID-19 trouxe mudanças para 

a categoria, tendo que se reestruturar para conseguir se manter, tendo em vista que os efeitos 

negativos foram significantes, tanto na parte financeira, quanto no rendimento esportivo dos 

atletas. OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo mostrar as consequências da 

pandemia da COVID-19 nos esportes amadores e seus atletas. MÉTODOS: Trata-se de um 

estudo de revisão bibliográfica, onde foram feitas pesquisas em bases de dados eletrônicos, como 

a Scientific Electronic Library Online (Scielo) e em revistas eletrônicas, tendo como critérios de 

exclusão: artigos indisponíveis nas bases citadas e artigos que trabalham com populações especiais 

(atletas e esportes profissionais). RESULTADOS: A pandemia da COVID-19, causada pelo 

SARS-CoV-2, trouxe consigo algo novo para a população e por isso houve uma grande 

necessidade de adaptação ao momento atual. A escassez de estudos sobre o tema proposto se 

dá, principalmente, ao pouco tempo de pandemia, desta forma, devido à falta de informações 

este estudo buscou questionar e contribuir com a literatura. CONCLUSÃO: Portanto a 

pandemia da COVID-19 afetou diretamente os esportes amadores. Com a suspensão de diversos 

campeonatos e a suspensão dos treinos por causa do isolamento social, o rendimento desses 

atletas diminuiu bastante, algumas equipes perderam patrocínio e atletas perderam bolsas de 

estudos, um cenário ainda sem perspectiva de melhora. 
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PERFIL ANTROPOMÉTRICO POR POSIÇÃO E SOMATOTIPO DE JOGADORAS DE 

BASQUETE INFANTO-JUVENIL 
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INTRODUÇÃO: O basquete é uma modalidade esportiva coletiva de invasão, dinâmica e 

intermitente, no qual, é comum aos atletas, a execução de saltos verticais, mudanças de direção, 

sprints, deslocamentos, corridas e arremessos. Além disso, os atletas de alto nível de basquete, 

podem realizar em torno de 38 a 44 movimentos de sprints e saltos verticais, bem como, podem 

percorrer cerca de 6000 a 7500m, durante uma partida. Diante desses fundamentos básicos para 

realização da prática do basquetebol, podemos identificar que a composição corporal dos atletas 

é um fator interveniente do desempenho atlético. OBJETIVO: Identificar o perfil 

antropométrico por posição, de atletas de basquetebol, da categoria infanto-juvenil e classificar a 

predominância somatotípica da equipe. MÉTODOS: A amostra foi composta por atletas de 

basquete (n=15), pertencentes a um Clube do Estado de Pernambuco. As medidas 

antropométricas foram mensuradas de acordo com as normas da ISAK, os componentes estatura 

e massa corporal foram mensurados através de um estadiômetro e balança digital. Realizou-se a 

medida de seis dobras cutâneas (tríceps, subescapular, supraespinal, abdominal, coxa medial e 

panturrilha). As medidas dos perímetros braço e panturrilha, foram realizadas utilizando uma 

trena antropométrica e os diâmetros umeral e femural, foram tomados com um paquímetro. 

Todas as participantes assinaram o (TALE) e seus responsáveis o (TCLE). RESULTADOS: 

Verificou-se que o IMC da equipe classificou-se como eutrófico (21,02 ± 2,23), sendo (21,03 ± 

2,60) para as alas, (21,22 ± 2,29) para as armadoras e (20,32 ± 2,08) para as pivôs, para a variável 

percentual de gordura, verificou-se que a média geral da equipe encontra-se com (21,96 ± 5,3), 

sendo (21,03 ± 3,73) para as alas, (24,06 ± 8,5) para as armadoras e (22,46 ± 4,2) para as pivôs e 

o somatotipo do grupo mostrou-se predominantemente classificado como endomorfo. Este 

estudo foi aprovado pelo comitê de ética CAAE:55174116600005208 CONCLUSÃO: O 

somatotipo encontrado na amostra corrobora com o somatotipo de outras equipes de basquete, 

as variáveis antropométricas e composição corporal variam de acordo com as posições, 

certamente, por se tratarem de atletas femininas infato-juvenil. 

 

Palavras Chaves: Composição Corporal. Esporte. Desempenho Atlético. 

 
 

Tabela 1: Análise descritiva dos dados por posição e da equipe. 

POSIÇÃO MÉDIA ± DP MÉDIA ± DP MÉDIA ± DP MÉDIA ± DP 

 MC Estatura %GC IMC 

Ala 58,9 ± 5,4 166,6 ± 4,3 21,03 ± 3,73 21,30 ± 2,60 

Armadora 53,1 ± 4,7 158,3 ± 3,8 24,06 ± 8,5 21,22 ± 2,29 

Pivô 63,2 ± 12,86 175,5 ± 10,85 22,46 ± 4,2 20,32 ± 2,08 

Equipe 58,5 ± 8,20 166,7 ± 8,87 21,93 ± 5,3 21,02 ± 2,23 

MC = Massa corporal; %GC = Percentual de Gordura Corporal; IMC = Índice de 

Massa corporal. 
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Imagem 1: Representação gráfica do somatotipo da equipe. 
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INTRODUÇÃO: O aumento no número de praticantes de corrida de rua a nível nacional foi 

acompanhado por um aumento no número de provas de corrida, levando a cerca de 600 

provas/ano realizadas em 2019. O mercado de corrida de rua no Brasil movimenta 

aproximadamente 3,2 bilhões/ano. Dado esse crescimento, os corredores costumam viajar entre 

estados brasileiros para participar de provas de corrida, principalmente aquelas sediadas nas 

regiões Sudeste e Sul, gerando uma maior competitividade entre corredores de diferentes 

estados. OBJETIVOS: Verificar se há diferenças no desempenho de corredores brasileiros. 

MÉTODOS: O trabalho apresenta um design transversal, realizado com corredores de rua 

brasileiros. A obtenção dos dados ocorreu a partir do envio de um questionário online, na qual 

foram obtidas informações a respeito do sexo, idade, massa corporal (kg), altura (m), volume de 

corrida/semana (km), ritmo de corrida e região de residência. A pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe (protocolo nº 3.558.630). 

Informações descritivas foram apresentadas através de média (desvio padrão). A normalidade foi 

testada através do teste de Kolmogorov-Sminorv. O teste Kruskal-Wallis (H), seguido do teste U-

man Whitney (U), foram realizados para identificar diferenças no ritmo de corrida entre as 

regiões brasileiras, divididos por sexo. O nível de significância foi estabelecido em 5%. 

RESULTADOS: A amostra foi composta por 1158 corredores de rua, oriundos das cinco 

regiões brasileiras. A média de idade, IMC e volume de corrida/semana foram 38,4±18,7 anos, 

23,8 kg/m
2

 e 23km para mulheres e 37,6±9,9 anos, 24,8 kg/m
2

 e 48 km para homens, 

respectivamente. Verificou-se diferenças significativas na média do ritmo de corrida entre as 

mulheres das cinco regiões (H=25,52; p <0,001), sendo que aquelas oriundas da região Sul 

apresentaram melhor desempenho do que seus pares da região. Sudeste (U=60,9; p=0,016), 

Norte (U=26,7; p=0,027), Centro-Oeste (U=25,3; p=0,004) e Nordeste (U=93,9; p<0,001). Entre 

os homens, não foram observadas diferenças significativa. CONCLUSÃO: Diferenças 

significativas foram encontradas entre as corredoras brasileiras, onde as da região Sul 

apresentaram o melhor desempenho, porém não foram observadas diferenças significativas entre 

os homens.  
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COVID-19 
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INTRODUÇÃO: A pandemia de COVID-19 trouxe uma crise de saúde mundial sem 

precedentes, visto que é solicitado a populações inteiras que se auto isolem e vivam em 

confinamento doméstico por várias semanas ou meses. Ademais, sabemos que a inatividade física 

torna-se um complicador em meio às consequências impostas pela pandemia do novo 

coronavírus. Sendo assim, treinos realizados em casa vêm sendo uma das alternativas viáveis em 

meio às adversidades impostas pelo isolamento social, visto que a literatura mostra evidências 

científicas concretas sobre os benefícios da prática regular de exercícios físicos. Desta forma, é 

fundamental que indivíduos ativos fisicamente mantenham a prática regular de exercícios, porém 

adequando-se à condição atual de quarentena. OBJETIVO: Investigar e descrever os 

comportamentos, com relação à prática de exercícios físicos, de adultos fisicamente ativos 

praticantes de natação, em meio a pandemia de Covid-19. MÉTODOS: Participaram deste 

estudo 99 adultos fisicamente ativos [Média = 34,66 anos; Desvio Padrão (DP) = 12,41 anos], de 

ambos os sexos. Os dados foram coletados através de um formulário online, via Google Forms. 

A análise foi realizada por meio do pacote estatístico SPSS 22.0 utilizando análise descritiva e os 

resultados apresentados de acordo com a frequência absoluta e relativa de respostas. Essa 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Juiz de Fora, número de 

parecer 4.189.609. RESULTADOS: No geral, 54,5% (n=54) da amostra investigada respondeu 

que está mantendo exercícios físicos periódicos, orientados de forma remota por um profissional 

de Educação Física. A frequência semanal de prática mais citada foi de 3x na semana 36,5% 

(n=23). Os principais motivos para a realização dos exercícios em casa foram saúde 40,74% 

(n=22), condicionamento físico 29,2% (n=16) e emagrecimento 18,5% (n=10). CONCLUSÃO: 

Os resultados sugerem que, treinos realizados em casa, orientados por um profissional de 

Educação Física, podem auxiliar, de forma positiva para o bem-estar e melhor qualidade de vida, 

mesmo nesta situação adversa. Destarte, a continuidade da rotina de exercícios físicos por adultos 

fisicamente ativos, pode ser uma alternativa não medicamentosa e economicamente viável para 

a manutenção da saúde.  

  

Palavras-chave: Exercício Físico. Coronavírus. Covid-19. Treinamento em casa. Natação. 
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INTRODUÇÃO: O jejum intermitente ganhou popularidade nos últimos anos como uma 

estratégia alternativa à restrição calórica, ao demonstrar efeitos semelhantes, apesar de não causar 

necessariamente redução da ingestão calórica. Contudo, há uma preocupação se essa estratégia 

nutricional poderia reduzir o desempenho físico, uma vez que os adeptos dessa prática costumam 

realizar o exercício físico ainda durante o período de jejum. OBJETIVO: Este estudo tem como 

objetivo avaliar o desempenho físico no exercício aeróbico de ratos Wistar sadios submetidos ao 

jejum intermitente. MÉTODOS: Esta é uma pesquisa de caráter experimental, aprovada pela 

comissão de ética no uso de animais da Universidade Federal da Paraíba, sob o protocolo n° 

5028031219. Foram utilizados 20 ratos Wistar, com ± 140 dias de idade, randomizados em 2 

grupos: Controle Treinado (CT) e Jejum treinado (JT). Durante as 4 semanas de experimento 

realizou-se o protocolo de jejum de alimentação com restrição de tempo (15 h de jejum e 9 h de 

oferta de ração ad libitum) e o treinamento foi realizado em esteira adaptada com baias, 5 vezes 

por semana, em uma velocidade de 15 m/min. No primeiro e no último dia de treinamento 

foram realizados os testes de esforço máximo, que consiste em um exercício progressivo, iniciado 

a 15 m/min, onde a cada 2 min a velocidade aumenta em 3 m/min até a exaustão, constatada 

quando os animais se recusam a correr. Os resultados foram analisados pelo Teste t de Student, 
ao nível de 5% de significância, pelo programa Graph Pad Prism 8

®

. RESULTADOS: O tempo 

de permanência e velocidade percorrida na esteira foram semelhantes entre os grupos CT 

(483,80±101,60 s; 1,73±0,15 m/s) e JT (498,50±41,63 s; 1,70±0,11 m/s) no teste realizado no 

início do experimento e permaneceram semelhantes no teste realizado ao final do experimento: 

CT (804,30±11,70 s; 2,25±0,18 m/s); JT (814,40±58,42 s; 2,19±0,02 m/s). CONCLUSÃO: O 

jejum intermitente manteve o desempenho de ratos submetidos ao exercício aeróbico. 

 

Palavras – chaves: Desempenho Físico. Exercício aeróbico. Jejum intermitente. 

 

Apoio: CNPq e CAPES. 
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INTRODUÇÃO: A ordem dos exercícios constitui uma variável da prescrição do treinamento 

de força, as escalas de percepção de esforço constituem uma alternativa viável, para analisar a 

carga de treinamento, contudo, a adoção de diferentes escalas, pode ocasionar interpretações 

divergentes. OBJETIVO: Assim, o objetivo do estudo foi analisar a influência da ordem dos 

exercícios com relação à percepção subjetiva de esforço e afetividade no treinamento de força. 

MÉTODOS: Seis homens praticantes de musculação (26,0 ± 5,0 anos; 1,76 ± 0,6 m; 83,2 ± 12,0 

kg) participaram do estudo. A intervenção teve a duração de três semanas em que os avaliados 

realizaram quatro coletas com duas sequências de treino, grandes para pequenos e pequenos 

para grandes grupos musculares com três séries de 6-8 repetições em cada exercício, ao final de 

cada exercício e no final da sessão de treinamento foi aplicada as escalas de Omni-Res ou 

Afetividade/humor. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa do Centro 

Universitário Tabosa de Almeida (ASCES-UNITA) sob o CAAE nº 13149419.6.0000.5203. 

RESULTADOS: Foi verificada uma diferença significativa em relação a ordem dos exercícios 

adotando as escalas de Omni-Res e afetividade (p=0,0312). CONCLUSÃO: A adoção da escala 

de afetividade ou de Omni-RES constitui uma alternativa ao controle da carga de treinamento, 

todavia, a escolha de uma das escalas deve ser feita de forma específica, considerando a sequência 

de realização dos exercícios.  
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INTRODUÇÃO: A pandemia do novo Coronavírus (COVID-19) provocou alterações na rotina 

de praticamente toda a população mundial, inclusive de atletas, que precisam de rigorosa e 

inflexível rotina de treinamento como requisito fundamental para atingir/manter o alto 

rendimento esportivo. OBJETIVO: Descrever os impactos do isolamento social provocado pela 

pandemia da COVID-19 na rotina de treinamento de atletas. METODOLOGIA: Participaram 

do estudo 52 atletas (11 mulheres; 31,5±10,3 anos; 23,9±3,5 kg/m²) profissionais e amadores de 

diversas modalidades Olímpicas e Paralímpicas das regiões nordeste, sudeste e sul do Brasil. Eles 

responderam a um questionário online divulgado nas redes sociais, em que foi abordado 

perguntas relacionadas a frequência (semanal), duração e intensidade da sessão de treino 

(percepção subjetiva de esforço referida), antes e durante o isolamento social (entre março e 

julho/2020). Teste de Qui-Quadrado o Teste T pareado foram adotados. Estudo aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da 

Paraíba sob o nº 4.102.802. RESULTADOS: todos os atletas tiveram que abdicar dos ambientes 

e equipamentos usuais de treino e passaram a treinar em suas residências; 48,1% (n=25) 

diminuíram a frequência semanal de treinos, 48,1% (n=25) permaneceram com a mesma 

frequência e 3,8% (n=2) aumentaram. Teste de Qui Quadrado revelou que a redução da 

frequência foi significativamente maior entre os que realizavam mais sessões antes da pandemia 

(p=0,000), com 75% dos que faziam mais que 8 sessões semanais reduzindo esta frequência. Em 

relação a duração da sessão, 55,8% (n=29) diminuíram essa duração, 40,4% (n=21) 

permaneceram com a mesma duração e 3,8% (n=2) aumentaram. Teste de qui quadrado revelou 

que dos que diminuíram (n=29), 75,9% (n=22) realizavam treinos com duração maior do que 

uma hora e 24,1% (n=7) realizavam treinos com mais de duas horas (p=0,132). A percepção 

subjetiva de esforço pré isolamento social era 8,0±1,4 e durante este período de isolamento caiu 

significativamente para 6,8±2,3 (p=0,001). CONCLUSÃO: O isolamento social causado pela 

pandemia da Covid-19 afetou negativamente a frequência semanal de treino; além disso, os atletas 

não conseguiram manter a mesma intensidade nestas sessões entre março e julho/2020, quando 

comparados aos treinos antes do isolamento social. 

 

Palavras-chave: Covid-19, exercício físico, isolamento social, treinamento 

 

 

 

Tabela 1. Frequência semanal das sessões de treino dos atletas.  

Modificação na frequência das 

sessões 

Sessões de treino semanal antes do isolamento 

social 
p 

 Até 4 sessões De 5 a 8 9 ou mais 

0,000 
Permaneceram 5 (20,0%) 16 (64,0%) 4 (16,0%) 

Diminuíram 0 (0,0%) 13 (52,0%) 12 (48,0) 

Aumentaram 2 (100,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

Dados são apresentados como frequências. Siglas: p valor indica resultado do teste de qui quadrado que comparou 

diferenças na modificação da frequência das sessões ente os momentos pré e durante o isolamento social nos atletas 

que diminuíram. 
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Tabela 2. Frequência da duração das sessões de treino dos atletas.  

Modificação na frequência da 

duração 

Duração de treino por sessão antes do isolamento 

social 
p 

 
Até uma 

hora 

Mais de uma 

hora 

Mais de duas 

horas 

0,132 Permaneceram 4 (19,0%) 13 (61,9%) 4 (19,0%) 

Diminuíram 0 (0,0%) 22 (75,9%) 7 (24,1%) 

Aumentaram 0 (0,0%) 2 (100,0%) 0 (0,0%) 
Dados são apresentados como frequências. Siglas: p valor indica resultado do teste de qui quadrado que comparou 

diferenças na frequência de duração das sessões ente os momentos pré e durante o isolamento social nos atletas que 

diminuíram. 
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INTRODUÇÃO: O jejum intermitente ganhou popularidade nos últimos anos como uma 

estratégia alternativa à restrição calórica, ao demonstrar efeitos semelhantes, apesar de não causar 

necessariamente redução da ingestão calórica. Contudo, há uma preocupação se essa estratégia 

nutricional poderia reduzir o desempenho físico, uma vez que os adeptos dessa prática costumam 

realizar o exercício físico ainda durante o período de jejum. OBJETIVO: Este estudo tem como 

objetivo avaliar o desempenho físico no exercício aeróbico de ratos Wistar sadios submetidos ao 

jejum intermitente. MÉTODOS: Esta é uma pesquisa de caráter experimental, aprovado pela 

comissão de ética no uso de animais da Universidade Federal da Paraíba, sob o protocolo n° 

5028031219. Foram utilizados 20 ratos Wistar, com ± 140 dias de idade, randomizados em 2 

grupos: Controle Treinado (CT) e Jejum treinado (JT). Durante as 4 semanas de experimento 

realizou-se o protocolo de jejum de alimentação com restrição de tempo (15 h de jejum e 9 h de 

oferta de ração ad libitum) e o treinamento foi realizado em esteira adaptada com baias, 5 vezes 

por semana, em uma velocidade de 15 m/min. No primeiro e no último dia de treinamento 

foram realizados os testes de esforço máximo, que consiste em um exercício progressivo, iniciado 

a 15 m/min, onde a cada 2 min a velocidade aumenta em 3 m/min até a exaustão, constatada 

quando os animais se recusam a correr. Os resultados foram analisados pelo Teste t de Student, 

ao nível de 5% de significância, pelo programa Graph Pad Prism 8
®

. RESULTADOS: O tempo 

de permanência e velocidade percorrida na esteira foram semelhantes entre os grupos CT 

(483,80±101,60 s; 1,73±0,15 m/s) e JT (498,50±41,63 s; 1,70±0,11 m/s) no teste realizado no 

início do experimento e permaneceram semelhantes no teste realizado ao final do experimento: 

CT (804,30±11,70 s; 2,25±0,18 m/s); JT (814,40±58,42 s; 2,19±0,02 m/s). CONCLUSÃO: O 

jejum intermitente manteve o desempenho de ratos submetidos ao exercício aeróbico. 

 

Palavras – chaves: Desempenho Físico. Exercício aeróbico. Jejum intermitente. 

 

Apoio: CNPq e CAPES. 
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TREINO DE BAIXA INTENSIDADE ASSOCIADO À RESTRIÇÃO DO FLUXO 

SANGUÍNEO NO CROSSFIT 

 

Anny Rafaelly de Carvalho Queiroz Silva, Elisabeth dos Santos Pinheiro, Heleodório Honorato 

dos Santos 

 

INTRODUÇÃO: O CrossFit é uma modalidade esportiva caracterizada por desenvolver 

capacidade aeróbica, força e potência que, quando não planejado adequadamente, possui alta 

incidência de lesões. Portanto, a utilização do treinamento de baixa intensidade associado à 

restrição do fluxo sanguíneo (BI+RFS) pode representar uma alternativa viável em substituição 

ao de alta intensidade (AI). OBJETIVO: Comparar as alterações promovidas pelo treino de BI 

+ RFS e AI, nos níveis de força, ativação e rendimento musculares de flexores e extensores de 

cotovelo em praticantes de CrossFit. MÉTODOS: Nove sujeitos foram distribuídos em dois 

grupos: gBI+RFS e gAI, de acordo com o Índice Tornozelo Braquial (ITB), e analisadas a força 

(por meio da dinamometria), ativação muscular de bíceps e tríceps braquial (por eletromiografia), 

desempenho funcional (Teste de Apoio de Frente) e percepção de esforço (Escala de Borg) de 

membros superiores nas avaliações: pré, 6 e 12 semanas pós-treino. O treinamento foi realizado 

5 vezes por semana, 3 dias eram com exercícios de carga (força e condicionamento / WOD), 

com intervalo mínimo de 48 horas, e 2 dias com exercícios aeróbicos, durante 12 semanas. 

Realizou-se Anova de medidas repetidas, seguido do post-hoc de Bonferroni, com significância 

de P=0,05, por meio do software SPSS (20.0). RESULTADOS: Para força de flexão de cotovelo, 

não houve diferença significativa entre avaliações (P = 0,210), grupos (P = 0,589) e membros (P 

= 0,970), entretanto, para extensão de cotovelo houve aumento significante entre as avaliações 

(Pré x 12 sem.; P = 0,001), além de interação entre avaliações X grupos (P = 0,017). Quanto ao 

EMG, tanto na flexão quanto na extensão de cotovelo, o gBI+RFS teve maior amplitude do sinal, 

comparado ao gAI (Pflex < 0,05 e Pext < 0,05), porém não apresentou diferença significante 

entre as avaliações (Pflex = 0,700 e Pext = 0,200), nem entre os grupos para percepção de esforço 

(P = 0,229) e desempenho funcional (P = 0,630). CONCLUSÃO: O treino de BI+RFS, em 

praticantes do CrossFit, foi capaz de promover aumento significante nos níveis de força dos 

extensores e na atividade eletromiográfica de flexores e extensores do cotovelo comparado ao 

grupo AI. 

 

Palavras-Chave: Isquemia. Exercício. Desempenho Atlético. 
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PARÂMETROS DE PRESCRIÇÃO CARDIORRESPIRATÓRIA EM ADULTOS 

SAUDÁVEIS PELA CORRIDA EM ÁGUAS PROFUNDAS 

  

Gabriel F. A. Lima, Rinaldo S. Santos, Yasmin K. G. Assunção, Hadley M. G. Silva, Manoel C. 

Costa, Aline F. Brito. e-mail:gabrielclasr@gmail.com 

 

Universidade de Pernambuco, Recife/ PE, Brasil. E-mail:gabrielclasr@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: este documento busca apresentar parâmetros de prescrição acerca de um tipo 

específico de treinamento aquático para adultos saudáveis, a corrida em águas profundas (CAP). 

Esta, é realizada com o indivíduo imerso até a região do pescoço, simulando movimentos da 

corrida terrestre, sem que seus pés alcancem o fundo da piscina. Dessa forma, a ausência de 

impacto de membros inferiores reduz as lesões e torna a CAP alvo de muitos trabalhos que 

demonstram sua capacidade de melhorar e manter níveis de aptidão cardiorrespiratória. Porém 

ainda não estão claros os parâmetros de treinamento necessários para obter tais desempenhos. 

OBJETIVO: o estudo busca esclarecer quais são os melhores parâmetros de treinamento de 

CAP para manutenção e melhoria na aptidão cardiorrespiratória em adultos saudáveis. Métodos: 

foi feita uma pesquisa do tipo revisão sistemática, utilizando como meio de busca as 

recomendações do método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis 

(PRISMA), realizada  após registro na base de dados internacional PROSPERO. Os descritores 

foram escolhidos no Medical Subject Headings (MeSH): running e palavras-chave encontradas 

em estudos anteriores relacionados ao tema para busca em bases de dados. Os artigos foram 

escolhidos a partir das etapas: critério de elegibilidade, avaliação da qualidade dos estudos e 

síntese qualitativa e quantitativa. RESULTADOS: Inicialmente foram identificados 1181 artigos 

e, após as análises dos critérios de inclusão, nove foram eleitos. Resultando em 90 sujeitos, sendo 

eles 70 homens e 20 mulheres com faixa etária entre 18 e 40 anos e intervenções com variação 

entre 3 e 8 semanas, realizadas uma a seis sessões por semana, com duração entre 22,5 e 50 

minutos e intensidade controlada por escalas de percepção de esforço, percentual de VO2máx e 

variáveis relacionadas a frequência cardíaca. CONCLUSÃO: os parâmetros capazes de induzir 

a manutenção e melhora da aptidão cardiorrespiratória em adultos saudáveis são de CAP em 

intensidade moderada a vigorosa, controlada através do VO2máx (60% a 65) e FCmáx (63 e 82%) 

ou da escala de PSE Borg 6-20 (12 a 13 e 14 a 17) e volume – programa com no mínimo 4 

semanas, 3 sessões semanais e duração próxima a 50 minutos. 

 

Palavras – chaves: Prescrições. Corrida. Educação física e treinamento. Aptidão 

cardiorrespiratória. 

 

 

 

 
 


